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Em visita oficial à Nação britânica, |Ao verem a ser [A ANTECIPAÇÃO DA 
Revisão Constitucional 


da Ro 


está desde ontem em Londres. 


compenao de cm spo  esMANelada 
0 Chefe do Estado francês | “amem coin 


; ; ; que foi acompanhado do seu 
RE s ER Pi . 
po E ministro dos Negócios Estrangeiros 


e teve recepção muito calorosa por parte do povo britânico 


foi ontem aprovada pela 


USSEMBLEIA NACIONAL 


. 
de Salzgitter ados, | ser amente empregadas é o 
] r x inistério das Finanças privativo do 

gistad K : tério das Obras Públicas. 
Na «Ordem do Dia» 


«Hermann Goering», 


os operários alemães 


e Passou-se em seguida à «Ordem 
que nela trabalham aa. cena do oais | dO Dias ade 

s s Subiu em primeiro lugar à tr 
secretariado pelos srs. drs. Gastão | buna o deputado SR. DR. MANU 


PARIS, 7. — O Presidente Vincent tes da Polícia formaram um cordão 


Auriol partiu de Paris, esta manhã, | em volta da entrada da estação, que Er o í iguais e José Guilherme] MARIA VAZ que salientou as duas 
em comboio especial, com destino a | estava embandeirada e ornamentada. amotinaram-se |“ Togo nor iniol e s Pad Bão Ei fo 
: «| bre a visão constitucio- 


Inglaterra. Milhares de parisienses, | O Presidente e a esposa entraram dad 
que tiveram hoje de se levantar mais | para a plataforma da estação que o por vários mini e an piu tnirdicao pantid ágio na 


cedo por causa da greve dos trans-| estava coberta com um tapete encar- SALZGITTER (4 Ari f 
ALZU (Zona de ocupa- | térios, elementos pedidos pelos depu- 
portes, viram o Presidente quando | nado, Grandes plantas e bandeiras da | (ão britânica), 7 — Chegaram hoje | tados drs. Cerveira Pinto, Ague-| (Continua ni 


Secção de LISBOA) 


passava de automóvel do Palácio do | Republica francesa ornamentavam 2 | 4 fabrica metalúrgica «Herman Goe- | do de Oliveira, e Amaral Neto. Disse, 

Eliseu para a estação do Norte, A] plataforma. A Policia desviou o trá- É é s 
E ring» tanques britânicos e infanta- também, ter recebido na mesa o «Diá: 

aglomeração de gente nts russ teri&) fego: de. entrado. da «gare» Um Sollria Nessa il rio do Governo» que insere dois de- 


UM PORTUGUÊS DOS 


tomado difícil que o Presidente Au-| primaveril rompeu antes do Prest- i 

De amotinados rmitiram ESA cretos cuja ratificação a Assimbleia 
rol e a comitiva chegassem à estação | dente ter partido, sorridente e bem] os trabalhos qa! dearaaa lamento!) Dodo requerer, se assim o entender, 
a tempo da partida do combrio, mas disposto, do Palácio do Eliseu, Não | [ynora-se o numero de tanques, mas |e ainda o parecer da Câmara Cor 


os smotooiciistas da escolta de. Pollgin] Hbvia “mruitidão 'entuslásmada a: clã É 1 ' i 

& a consta que forças de infantaria | porativa sobre a proposta de Ici que 

A cúpula da catedral de São [abriram caminho. Centenas de agen-| mar ao longo do percurso nem as) anseran ento JOG 150 no | reorganiza os servicos da Escola de 
ruas estavam embandeiradas, Contu-) A gerência da fábrica declarou | Belas Artes. Passcu-se depois ao pe- 


do, muita gente se reuniu tanto fora | que uma das fundições deve ser des- | ríodo de «Antes da Ordem» sendo 
como dentro do edifício da estação | trrida hoje, por um grupo de demo. | concedida em primeiro lugar a pala-| é 
do Norte para saudar o Chefe do| lição protegido por forças do Exér- | Vra ao SR. ENG. DANIEL VIEIRA ganhou dois mil 


Estado. cito. À gerência acr ão | BARBOSA que agradeceu os pêsa- 
ólados e uma via- 


Eram 8 horas quando o comboio mes da Câmara pela morte de sua 

presidencial saiu da estação, levando | dar-se, Ontem, os oper: mãe, 

com o Presidente da Republica, além | cidos com a perspectiva de' ficarem | O SR. DR. JOSÉ GUILHERME gema Hollywood, 

da senhora Auriol, um séquito muito irabaiho, expulsaram os aler| DE MELO E CASTRO, a quem a se- & 

reduzido de que fazem parte apenas encarregados do desmantela- | &uir foi concedida a palavra respon | g 

Cortar o estreito de Gibraltar por um formidável dique, cortar o Bós- ) ; E iótário nao | rias "des personalidades, entro” 9) mento é Os guardas que 08 prote- | fil É COXPORÇÃO NV enfase 

foro, fechar o canal de Suez... é secar, parcialmente, o Mediterrâneo... À Dias Leite, que (é proprietário na | quais o ministro dos Negócios Ks-| glam, na maioria refugiados da | bleia Nacional pelo er, ministro das 
quele distrito e foi elems trangeiros, Robert Schuman. Europa Oriental, alguns dos quais | Obras Públicas acerca das conside- 


empresa é de grande vulto, nã: há dúvida ! 5 e E 
Toulon ligado a Port-Vendr.s por uma, costa rectilínea que barre o golfo pao pao vao perdia do 28 del “Georges Bidault o outros membros | foram espancados. Depois, entraram FaStSsADER (91) ORudor, inrodiualdas (86: 
de Lion, o Adriático entulhado, a Grécia formidavelmente dilatada, a Ásia AS do, Governo foram despedir-so do Pre- | na fundição e retiraram os fusos das 


* é 5 " TÁ 
Será possível diminuir | 5:22: oco 


ricos, constituíu, por certo, CIVIL DE AVEIRO 


um dos mais deslumbrantes 


7 A 
motivos ornamentais da vasta ECA ação dia 
| capital britânica, na noite de ER E EEE 
n ontem, por ocasião da visita | civil de Aveiro, vago pela saída do 


do presidente da República sr. dr. João Dias Moreira, o sr. 
Francesa, Vincent Aurlol coronel de Aeronáutica António 


graças a uma brinca- 
deira inventada pelos 


do Cinema 


. 1 Dias Leite tomou i e deputado manteve inteira- 
Menor vesnida a Cria, a Tunis duplicada, uma «ponte» terrestre ligando AIM e sidente da Republica à estação, cargas explosivas. Seguidamente, p' n e intei 
Há parte na expedição á colónia de s "|mente as suas considerações ante- 
a Itália à Sicília à Africa, tais seriam as cons:quências dos proj.ctos dum N (0) D E N) E R EI (0) Idcambiquê em 1916" e/ foi também Esta visita do Chefe do Estado | expulsaram o comissário britânico | riore procurando rebater as afir- HOLLYWOOD, 7—António 


francês, como as dos seus predeces- | que presidia ao desmantel; 
2, lamento. ai ' 
expadicionário aos Açores em 1942. moro indsicicdia con tiiuidido da ca Continua a tensão na cidade, Fo. mações do ministro das Obras Brasil era um simples e pie- 


IN Comandou, durante alguns me- ã idade, Públicas e citando números do Bo-|8 doso agricultor dos “Açores 
DE MOÇÂMEDES ses, a base aérea nº 4 (Lagens), e| . (Continua na 3.º página) E Rio pedras, numa | letim do Comissarindo do Desmpre- enquanto não encontrou uma 
actualmente exercia as funções de e Uitra-nacionalistas ale-| go, mantevo inteiramente to las as mensagem de Hollywood, con- 


a + mães, ficando feridas algumas pes- | considera. i ásti 
comandante da base aérea nº 3 Soas e havendo ligeiros estragos. À | intervenção havia produzida acerca) nas dura doa do Mústio 


(Tancos), cujo comando já havia A intervenção havi produzido acer, 
«SE c aa é | polícia restabeleceu a ordem p alda s dest a p â 
(0) (6) também exercido em anos arm j PS pr cao a e organi ne on ara São Jorge, onde ele lavra uma 
ER 


grupo de engenheiros que acabam de lançar na Imprensa alguns balões 
de ensaio, 


Que é preciso para se sicar um] vocar «tremores de terra artificiais», 
mar ? Retirar a água que lá so en-| fazendo explodir cargas de dinamite: 
contra e impedir a chcgada de no-| registadas a distância por sismósco- 
vas águas, À primeira parte deste| pos de precisão, ondas subterrâneas 
programa seria facílima no Mditer-| r.flectem-se nas camadas de terreno 
râneo. O Sol, que aquece, por vez:s,|e fornecem as mais precirsas infor- 
a sua superfície a uma temperatura) mações sobre a natureza. geológica 
de 28º, encarrega-se de lhe do solo. Graças à este método ousa- 
do, está demonstrado que existe sob 

pj o estrito uma grande camada de 
mente, sem o tributo dos grandes rios | «marnas eocénicas», sãs e impermeá- 
que são o Nilo, o, Pó, o Ródano, ejveis, nas. quais será facilimo cavar 
sobretudo das forrentes dos estrei-|um túnel. Não haverá q risco de des. 
tos. Todos conhecem a violência da] moronamentos de areia, como em 
corrente do Bósforo; quanto ao es-| Loetschbirg. 


riores. | ei. e que o Comissari pequena propriedade de 12 
«U M J E E P> Desempenhou várias: missões: de ; | | cia de 2.000 pessoas. — REUTER. semprego, cujas verbas continuam a acres. Esta circunstância deu- 


serviço no estrangeiro e fez parte meme «lho o direito a uma impor- 
QUE: CONDUZIA UMA EQUIPA 


la missão militar portuguesa de tância de mil dólares em 
de cineastas 
treito de Gibraltar, as correntes são) O projecto dum túnel em Gibral- 


CODDODOOCOLOLOLODOLOCOLOOLCOCOOCOSCOsOdODOÇOS 


ção. Hoje, sem ainda estar 
refeito das sensações porque 
passou, apresenta os seus 


cevossesesesaso 


observação durante a guerra cíyil rt ta ú A dinheiro, mil dólares em vá- 
em Espanha. f L rios artigos de uso e uma 
A sua folha de serviços contem | EM : ; viagem de avião para Holly. 
numerosos e importantes louvores | MN E Wood, onde devia aprosentar- 
erporto! várias eoRdiNcceçDada me- to a: -se numa emissão da «rádion 
alhas portuguesas e estrangeiras. O | EX x intitulada : «As pessoas são 
Portugueses | acto ae posse terá lugar em Aveiro, tão alegres ! 
ali tão violentas que o fundo é com-| tar, eso So vê, está portanto: corar num dos dias da próxima semana 'Assim, partiu para Holly- 
pletamente liso e polido, pois nenhu- | pleto. O que importa agora é lançar ” : R wood, onde a iluminação o 
ma alga consegue fixar-se nele Imãos à chra e , xecutá-o. Quando ele tendo ficado feridos todos na [ J deslumbrou e tudo lhe causou 
onstruamos, através do estreito | estiver concluído, poderá À I t rt Ee profundo espanto e admira- 
de Gibraltar, uma formidável barra- | tor passar da: Europa à: África, sem Os Seus ocupantes reve dos transportes 
gem com 350 metros de altura e qua-| deixar o volante do seu automóvel ! o E 
renta quilômetrcs de comprimento g a 1 : 
a so dos Dardandtos. nora benta: | (Direitos reservados — ALLPRESS) | — MOÇAMEDES, 7 —Um grande e que deixaram ficar quarenta mil agradecimentos e inicia à 
em, menos ppa mas nem por aeros a e de autoral em ar IS pessoas sem . gem de regresso á Pátria. 
gso menos eficaz, ao mesmo tempo : as Ciânnias | interrompeu as filmagens do doc! ab Sente-se feliz com uma coisa ; 
que em Port-Said eclusas monumen- Academia das Ciências | mentário sobre Karakul, em Angola. / TIgO — Os mil dólares permitem. 
tais se oporiam à irrupção das águas GÊ JE A équipa do realizador, Ricardo PARIS, 7, — A greve do pessoal dy ANGORA, 7— As graves inun: -lhe comprar 10 acres de 
do Mar Vermelho pelo canal de Suez. Amanhã, ás 14 ho e meia, | Malheiro, acompanhada do sr. dr.lgs transportes de Paris entrou no dações de Eskichehir causaram a ras e tornar-se proprietái 
O nível começa a descer imedia- | reune-se, em sessão plenária, a Aca- | Santos Pereira, director do posto re- | cou segundo dia. Milhares de pessoas S. João de Deus destruição de mil casas e deixaram Como medida de em vez de simples rendeiro. 
tamente. Entre a Sicília e a Tunísia | demia-das Ciências de Lisboa, e às | produtor do Karakul, era constituída | m bicicletas, im automóveis, em perto de quarenta mil pessoas sem — REUTER. 1 
emerge um «solo» rochoso, cortando | 16 horas e meia real as Pelo montador de filmes | Carlos | autocarros e caminhões e a pé en- dot abrigo. Toda a parte baixa desta economia, º 
da Classe de Letras, pa Marques e pelo operador João Silva. |chem as principais ruas da cidade. |U) (PNIEMATIO (ld MONO (16 | cidade, a soxta ca Turquia, ostá| vão ser reduzidos os efect H 


e 
Cosecescesacasesas 


ha; Maiorca confra-| está inscrito o académico prof.) O desastre deu-se quando o «jeep» | Entretanto, a situação tende a me- invadida pelas águas, Por agora, o lhes 
terniza com a Minorca e as ilhas do| Gonçalves Pereira, que falará acérca | em que perseguiam uma manada de | Thorar. Os comboios do metropolita- numero de vitimas determinado é| VOS militares britânicos 


Dodecaneso formam um bloco... Re-| das suas «Impre: duma viagem | zebras, em pleno deserto, se virou, | no têm circulado, embora com demo- - inferior a uma dezena, mas é DRES 7 3 
duzido a duas pequenas bacias, o ve-| aos Estados Unidos da América». | por ter rebentado um pneu. O carro | ras de alguns minutos. Com 8.000 au- 0d) Ê elis s é pro-) LONDRES, 7— O Governo br 


Choque de comboios 
em Inglaterra 


qu e t vável que so eleve muito, quando e blic: y 
lho mar dos Fenícios e dos Cartagi- | ss | clett duas voltas no ar e ficou muito | tocarros « veículos do Exército, foi chegarem informações das aáoias dog na rea 


neses abandona 600.000 quilômetros danificado. Todos os ocupantes fica- | organizado, pelo Governo, um siste- indigo - o dna Htnça 1 LONDRES, presson 
uadrados à Eurcpa e dois milhões ç ram feridos, embora nenhum em es- | ma de transportes de emergência. Os O ministro das Obras Públicas : efectiv J Peterborou 1 com 
le gunemetoa qua ntádos aa FR disgçães inspire cuidados, pelo que veleulos. someçam a receber ps Paz hoje quatrocentos dirige, nessoalmente. os trabalhos de nomia, a oo ie Gs mercado em 

aindo da Camargue, o Ródano, A av as filmagens vão recomeçar. geiros de madrugada. No resto do salvamento, ue em té Hhome, no E . Morreram o 
em vez de se lançar molemente no| 5 O montador Carlos Marques es-| país, a situação, quanto às greves Chegaram igualm: ia agi 2 se hão-de | fogueiro do «expresso e o chefé do 
mar, executa agora uma cabriola de nte pou quase milagrosamente, pois o |era a seguinte: Nenhuma modifica- anos que faleceu na inquietantes PS apt ns cana tando. Servigo os milita- | comboio de mercadorias. Uma pes- 


res de EE RO EIA neces s ea soa ficou Eravemente ferida e 


pais onde as águas sobem devido às Y 
igeiramente, As du 


200 metros- Inestimável «hulha bran- «jeep» caiu a centímetros do local | cão na greve, que já dura há 11 dias |cidade espanhola de 
chuvas e à fusão das neves, 


ca» que não ficará perdida. Uma | em que'ele se encontrava estatelado, | dos 300.000 operários da indústria de 

enorme sério de centrais hidro-eléc-|R ES automóveis e metalúrgica, tendo a GRANADA 

tricas de grande potência se alinhará : : polícia ocupado uma das fábricas de 

nas embecaduras, totalizando o cifra| ff e z automóveis, nos subúrbios ocidentais , A E 

formidável de 200 milhões de cava- masa A CAMARA CORPORATIVA tao Paris, sem incidentes; nenhuma] ElOriOSO português que foi 

ta mil Aa dife duma E Ei a BoditicadãO PATO do pesca de f 0 d 

grande central hidro-eléctrica - de Ro O = a terra, da <Air Frances, nos aeródro- 

montanha ! Deste modo, não só se) Amnistia e restituição | mos de Lo Bourget e Orly, greve que 0 fundador da Ordem dos 

poderá fornecer toda a energia eléc- ; Es aa de direitos obrigou à companhia a cancelar via- Hospitaleiros 

trica necessária para a Europa intei- ; : gens transatlânticas e outras a lon- p 

ra e industrializar a África do Norte). É Pr o N ga distância. Em Lille, os operários 

e o Próximo-Oriente, como ainda po- É As respéctivas secções da Câmara | texteis declararam-se hoje em grev: 

derá surgir nas costas uma indústria ; E || Corporativa | iniciaram, ontem, 0 jo pessoal do gás e electricidade vai] 5 de Março de 1550 — faz hoje nrecisa- 

química totalmente nova, graças ao Há pes estudo do projecto de lei do “sputado | decidir se deve proclamar para ama-| Mente quatro séculos. Nesse mesmo dia. 

tratamento. electrolítico do sal mari- 2 sr. major Jorge Botelho Moniz, de | nhã à tarde uma greve geral em todo | 9 venerável padre João de Deus, que en- 
amnistia e restituição de direitos. lo país. — REUTER. chera Granada com a glória refulgente 


nho. Z 

Mas será realizável este colossal : É da sua virtude. ta celebrar o seu 
projecto ? Re, as 5 aniversário natalício. E que fóra, tam- 

Alguns enhei o » im-|* y “7º - Q bém, em 8 de Março de 1495 que na pe- 
preta. conteRário, Ep gera! H E Reabilita ao de ovens quena, mas já então importante, vita 
Ediricar em pleno estreito percorrido E ; alentejana de Montemór-o-Novo, filho de E e SA 
por. violentas correntes, sobre um É : E André Cidade e Teresa Cidade, vira a) — MrOgurarão à estabilização 

luz da vida aquele que viria o ser uma 
das forças contra 

o comunismo, 


Na sua segunda conferência, 


ontem iniciada 


no CAIRO, 
os diplomatas americanos do 


Era o romper da madrugada do dia 


fundo abalado por antigos cataclis- 
das maiores e mais esplendorosas figuras 


A Aos . 
mos geológicos, uma massa de betão 
de 350 metros de altura, parece de- [8 nquen es da Humanidade, aquele que dois séculos 
À I 


masiado... romântico. Os holandeses passados o Papa Urbano VIII elevaria às 
viram-se e desejaram-se para fechar 
o último dique que isolava o Zui- 
dersee, por causa das correntes de 
maré, e contudo a profundidade era 
mínima. 
Quanto ao ponto de vista finan- 
ceiro... mais vale não pensar no pre- 
so de custo de um tal projecto ! 
Uma obra de interesso internacio- 
nal mais imediato solicita ao máximo 
a atenção do mundo culto. Referimo- m É 
-nos ao famoso «túnel de Gibraltars, ç : diferente ao futuro desses, rapazes e 
complemento natural é indispensável SA é raparigas internados em reformató- | devoria ficar no segredo, no esqueci- 
do Transsaariano, Para: conhecer a | fic, E rois, Esses jovens fazem parte da| mento, mesmo, sem testemunhas 
natureza exacta do subsolo submari- a É nova geração que, conforme for o seu | alheias... Esquecem, esses pais, o es 
no do estreito, não se hesitou em pro- molde, serão os anos vindouros, Me- | Pírito de tolerância, o espírito que o 


À MA! OR PERNA recem, portanto, e sob todos os pontos | Povo exprime tão belamente quando 
é de vista, ser cuidadosamente tratados (Continua na 2º página) 


honras supremas que alguém pode ter 
na Terra: a glória dos altares, E logo 
ma pequena vila alentejana pátria notar ] d M di 
do grande santo, foi aivo, cegundo vetha | NUQUeMA ZONA dO Mundo 
e, ao que parece, verídica tradição, dum 
evidente prodígio do Céu; sobre a Casa CAIRO, 7. — A segunda confe- 
de André e Teresa Cidade apareceu uma | rência de diplomatas americanos no 
resplandecente coluna de fogo. Dias pas- | Médio Oriente deve discutir, segundo 
sados, quando o pequeno João joi a a i à atra- 
baptizar, sem cortojo, nem luzimento de | Zã a forma de combater a actual 
espanto, os sinos da paróquia onde o re entre árabes e judeus, e reafir- 
cem-nascido ta tornar-se cristão puze- | mar a força do Médio Oriente contra 
ram-se a tocar festivamente 9 comunismo. 

E logo todo o Mundo entendeu que A conferência principou hoje, 
idade. Em círculos bem infor- 
(Continua na 2.º página) mados, diz-se que a conferência pro- 

harmoni estreitamente a 


Todos nós, adultos, devemos inte-, mente devido à miséria material desse 
ressar-nos, vivamente, pelos serviços | meio, Como lamentamos 2 sorte des- 
de reabilitação de menores, e, prin- | tes irresponsáveis ! 
cipalmente, porque, se não temos fi- A par do seu caso, que tanto nos 
É | lhos, fomos, pelo menos, menores e,| penaliza, temos outros que nos pro- 
decerto, nenhum de nós deixou de| duzem um misto de revolta e de 
cometer as suas irregularidades. pasmo. Vejamos, por exemplo, o caso 
Além disso, ninguém deve ficar in-| dos jovens que os pais levam a um 
tribunal de menores, por delito que 


1 >——— ———— —— a 

a os. progra- 
Reunião do Conselho DO MUNDO em todos os campos que visem aper- N [USSOS êm um, mas britânico é a à 

EE eiçoar o homem e dar-lhe um lugar embaixador americano no Cai- 

de Ministros probo na sociedade. UM PRINCIPE HINDU ro, dJeiteraon Caffery, disse que a 

Por mim, , 7 conferência trataria dos problemas 

No Palácio de S. Bento. sob a| A maior perna do Mundo... está. | presto mando atenção e tambem) tomará parte no grande versados em Novembro último, na 

presidência do sr dr Oliveira | naturalmente, nos Estados Uni- | carinho, aos jovens sob os serviços) comício que se realiza, reunião secreta realizada em Estam- 

Salazar, reuniu-se ontem o Conselho | tos. Não é, porém, de carne € | correccionais. E quantas vezes estre- amanhã, em Gôa aba a papo 


osso; mas de matéria plástica. 
Serve para efeitos de publicidade, - 
no reclamo a uma marca de 
meias, e tem nada menos de doze 
metros de altura, Notemos, -po-| 
rém, que foi feita, mesmo com as 
grandes dimensões que tem, se- 
gundo o modelo da perna, admi- 
ravelmente torneada, da actriz 
Maria Wilson. Calçada com uma 
meia de seda, propositadamente 
feita, e rodeada por uma liga bor- 
dada, conforme a última moda, 
ergue-se numa das entradas da 
cidade de Los Angeles, para es- 


de Ministros, que tratou de assun- 
tos de administração pública. que 
correm pelas diferentes pastas. 


——— = = as, 


NEGOCIAÇÕES COMER- 
CIAIS LUSO-ALEMAS 


De avião, regressou a noite pas- 
sada a Francfort, o sr. dr. P. Mas- 
serer, representante do Ministério 
da Economia, na missão económica 
alemã (tri-zona), que veio tratar 


meço vendo este e aquele, esta e NOVA GOA, 7— Sabe-sé o 

aquela, que julgo internados sem que | ao comício magno da bs Fisioneiro Num (Campo 

tivessem praticado o menor delito!| quinta-feira assistirão figuras do , 

Não me engano amiúde, porque, del maior destaque nos meios hindus de a 

facto, muitos dos jovens que vemos | Goa, incluindo o principe de Sun. de concentração e 

marcados com o ferreto do uma casa | dem e Ranes de Sanquelim. 

correccional, estão ali devido a mentt-) Na União Indiana, categorizados | VIENA, 7—Prisioneiros de guerra 1m 0 eo qr 0 

ras forjadas pela família, c até mesmo | imigrantes goeses manifestam, en- | italianos, regressando de um campo pleno voo 

por eles, para entrarem num abrigo | trotanto, a sua simpatia por Portu- | de internamento russo situado nas 

que lhes mata a fome, o frio, e lhes | ga] e a sua lealdade á nação portu- | proximidades de Kiev, dizem que COPENHAGUE, 7 — Morreram 3| Recordam-se, por certo, os leitores de «O Comércio do Porto» da fuga dum 

dá cama, guesa. E, de passagem por Goa, o sr. | Um prisioneiro português ainda se | homens em consequência duma coli- | leopardo do Jardim Zoológico de Oklahoma, facto dramático que mobilizo 
Jamais olho um delinquente, me-| Micke de Sousa, antigo director | encontra nesse campo, Q seu nome | são no ar de dois aviões militares | soldados da guarnição local em perseguição da fera. Esta, acossada, lá 

nor, com indiferença ou desamor. Set | geral dos correios de Bombaim, afir- | é indicado como sendo Alberto Rosa, | dinamarqueses, acidente que se deu | voltou, após algumas peripécias a que a caçada deu aso, para o sítio em qu 


que, numa grande maioria, devem o] mou, entrévistado pelo correspon- | Recentemente, forneceram-lhe «ves-| hoje. Os dois aviões cairam em cha- | passava os dias e as noites, mas não tardou a exalar o último suspiro. O 
nas proximidades de Maaloev, | faxidermis que se vê nesta gravura, ao lado do bicho morto e dependurado, 


Três mortos num cho- 
que de aviões em 


com o Governo português das nego-| panto das gentes, que não deixam | seu internamento à falta de moral dos| dente da «ANI», que não queria | tuário para a viagem», esperando-se | ma lad 
ciações comerciais que interessam | de admirar este curioso processo | país, à corrupção do meio onde vivem, | outra bandeira que não fosse a| que seja libertado brevemente. | a cerca de 16 quilómetros a Oeste | prepara-se para proceder no embalsamento, havendo declarado que o 
aos dois países, publicitário onde” trabalham, ou, ainda, simples- À verde-rubra de Portugal, — ANI. — REUTER. de Copenhague. — REUTER. leopardo morreu da excitação da fuga e de extrema fraqueza dos pulmões 


2 Quarta-feira, 8 de Março de 1950 


“Automóvel Club de Portugal |Restiitação de jovens 


Registo de Automóveis nas Conservatórias 


SRA A Direcção informa que está estudando com as entidades 
oficiais competentes a forma de Proporcionar aos seus consócios 


as facilidades possiveis no cumpi 


tas a todos os pl 


ento das formalidades impos- 


roprietários de veículos automóveis, pelo Decreto- 


-Lei N.º 37.666 de 19 de Dezembro de 1949 e pela Portaria 


N. 13.082, de 1 do corrente. 


Muito em breve será endereçada directamente a todos os 
sócios do Club uma circular com todos os esclarecimentos sobre 
o assunto, desde já se informando que as Secretarias do A. €. P. 
em Lisboa e no Porto, se encarregarão do necessário expediente. 


Lisboa, 7 de Março de 1950. 


MARINHA MERCANTE 


Cabe à. Marinha Mercante um 
papel preponderante no desen, olvi 
mento económico de qualquer pai: 
em virtude de ser através dos seus 
navios mercantes que se realiza una 
grandê parte das suas imporiaçues 
ou exportações, Por esse mutivo, a 
frota mercante é sempre objecto de 
particular cuidado e atenção por par- 
te de qualquer Governo, assim como 
é seguro indício da situação econó- 
mica do mesmo país, 

Hoje em dia, mercê das grandes 
e notáveis invenções, bem como das 
necessidades criadas, a navegação 
mercante atingiu grande desen .ol-i- 
mento, sendo elevado o número de 
tipos, a cada um dos quais cabe o 
seu papel no campo dos transportes 
marítimos. Por esse motivo, pode- 
mos classificar os navios pelo se- 
guinte quadro resumido : 


NAVIOS DE LONGO CURSO : 


a) Navios de passageiros ; 
b) Navios mistos : 
1— Frigoririficos — fruteiros 
2 — Diversa — outros prouutos 
c); Navios de carga : 
1— Tramp 
2— Tanques — vinhos, óleos 


NAVIOS DE SERVIÇO COSTEIRO 


a) Serviços nos Canais, Grandes 
Lagos, etc. 

b) Navios costeiros — tipos espa- 
tihol, holandês, norueguês, étc. 


NAVIOS AUXILIARES : 


a) Rebocadores 
1—Alto mar 
2— Serviço local 


b) — Dragas 
c) Serviços dos Pilotos 


NAVIOS DE LONGO CURSO 


Como o seu nome o indica, cabe 
a estes navios a ligação entre o seu 
pais e países longínquos, quer do 
mesmo continente, quer separados 
pelos oceanos, Nesta categoria desta- 
cam-se os navios de passageiros. O 
navio de passageiros é aquele navio 
especialmente construído para este 
transporte e que recebeu um certi- 
ficado especial passado pelo «Bar 
of Trade» — Ministério dos Trans- 
portes Brifânicos—ou pelo seu equi- 
valente nos outros países, h 
» Se bem que, ão à idêntico navios 
de passggeiros sejam id à 

aos "Esnsideránios doi rés ent 
gorias : navios de carreira curta, de 
carreira média e transatlânticos, Na 
primeira categoria figurariam os na- 
vios de serviço nos lagos, portos pró- 
ximos, etc. Como exemplo, podéria- 
mos citar. os «ferry-boat», entre Do- 
ver e a Inglaterra, entre a Grã- 
-Bretanha e a Dinamarca, Suécia, etc. 

Como navios de carreira média, 
poderíamos abranger os navios fran- 
ceses, entre Marselha e a África do 
Norte, Portugal e as ilhas adjacen- 
tes, ete; Estes navios terão acomoda- 
ções para cerca de 400 passageiros, 
ea sua tonelagem de, aproximada- 
mente, 4.000 toneladas, No entanto, 
tal como nos. anteriores e nos tran- 
satlânticos, as suas características 
variarão consoante a carreira a que 
são destinados, classe de passageiros 
que mais se utiliza dos referidos na- 
vios (emigrantes, recreio, de catego- 
ria social, etc.), bem como quantida- 
de de.carga que poderá transportar, 
climas, etc. 

Os transatlanticos são os mais im- 
portantes desta categoria, Geralmen- 
te navios de luxo, que, no entanto, 
na maioria dos casos, não deixa de 
estar a par com um ambiente sim- 
ples, os navios de passageiros de 
hoje não deixam de oferecer aos seus 
ocupantes uma certo número de van- 
tagens' e comodidades tendentes a 
tornar mais agradáveis os dias de 
permanência a bordo. Por esse facto, 
os navios de hoje dispõem, geralmen- 
te, de orquestra, cinema, biblioteca, 
salas de estar, baile, etc. Os camaro- 
tes de 1.º classe dispõem muitas ve- 
zes de'salas de estar, ao passo que es- 
tes e os de 2.º dispõem de quarto de 
banho privativo. Alguns há que nos 
quartos de 1.º dispõem de varandas 
sobre o oceano. Além destes aspec- 
tos, já é possível telefonar directa- 
mente” para terra, mesmo no alto 
mar, 

A velocidade dos navios deve ser 
elevada. Actualmente, a velocidade 
dos návios de passageiros não deve 
andar muito afastada da ordem dos 
20 a 25 nós horários, 

De' certo modo, alguns navios 
mistos se poderiam incluir nesta ca- 
tegoria No entanto, e por serem já 


cate- 


ficará a sua descrição para a próxi- 
ma vez. 

Dentre os navios transatlânticos, 
elguns há que merecem especial re- 
ferência. São os grandes colossos dos 
mares, especialmente utiliza.os na 
carreira dos Estados Unidos. A g ns 
são de grandes dimensões, como os 
célebres «Queen Elizabethy e «Queen 
Mary», respectivamente de 85.000 e 
81.235 toneladas; o «lle de France», 
de 45.000 ; o aLiberté», antigo peque- 
te «Europa», da Nordeutscher Lloyd 
Bremen, de 40.746, e os italianos 
«Rex» e «Conte di Savoia», ambos de 
aproximadamente 50.000 tonslacas. 

Não se julgue, porém, que 2 ép ca 
dos grandes transatlânticos acatou. 
Se bem que seja bastante corrente o 
ouvir-se dizer que não dão vantagem, 
verifica-se que estes colossos dos ma- 
es não deixam de dar os seus resul- 
tados, o que se verifica pela enco- 
menda de um navio de 95 000 tone- 
ladas pela Cunard White Star, a 
substituição por um navio idên'ico 
ao «Normandie» pela Com agn e 
Générale Transatlanthique, e a cons- 
trução do «United States». de 60.000 
toneladas, nos Estados Unidos. 


O NAVIO DA QUINZENA 
M. S. «DENIS» 


A Booth Line, que há perto de 
meio século vem mantendo carreiras 
entre a Inglaterra e o Norte do Bra- 
jo com escala por Leixões e Lisboa, 

fará tocar neste porto nortenho nos 
primeiros dias de Março uma das 
máis modernas unidades da sua fro- 
ta. O «Denis», tal é o n“me do novo 
navio, é idêntico ao «Dunstan» que 
já esteve em Lisboa, e é uma unid de 
de cerca de 4,000 toneladas brutas, 
10 metros de comprimento e dotado 
le uma velocidade de 12 nós. 


VÁRIAS NOTÍCIAS 


Construção paval na Alemanha 
— Tem atingido notável incremento 
a construção naval na Alemanha no 
decurso dos últimos meses, com o fim 
de tornar possível às companhias 
reocupar as suas carreiras suspen- 
sas durante a guerra. 

A Deutsche Orient Linie realizou 
recentemente um contrato para a 
construção de 6 cargueiros de 3.500 
toneladas, para as suas carreiras do 
Mediterrâneo. a 

Já foram lançadas à água cerca 
de 12 navios, alguns dos quais en- 
traram em serviço. 

The World Ship Society — Esta 
sociedade britânica de divulgação 
maritima, ao completar o 3.º an ver- 
sário, recentemente, já contava cerca 
de 600 sócios espalhados por var.a- 
dos países. Destina-se esta sociedade 
a facilitar a ligação entre Os seus 
associados, amadores de assuntos 
marítimos, escritores de temas na- 
vais, etc. que estejam interessados 
na recolha de informações de outros 
países. Para facilitar tal intercambio, 
dispõe de uma jeteremanta publica- 
ção mensal, «Marine News». Além 
deste objectivo, a sociedade também 
promove a própaganda naval, atra- 
vés de visitas, portos, organização de 
concursos e exposições, etc. 

Seria de louvar a criação, em Por- 
tugal, de alguma sociedade erm este 
nbjectivo. Seria interessante tal ini- 
ciativa, pois era uma forma de se 
promover, uma campanha a favor 
do desenvolvimento da propaganda 
naval 

— Recebemos, últimamente, uma 
interessante publicação da crmpa- 
nhia «Royal Mail Lines, Limited», 
sobre o seu paquete «Alcantara». 

Esta publicação, apresenta-se pro- 
fusamente ilustrada por grande nú- 
mero de fotografias coloridas de in- 
teriores dando uma excelente ideia 
da categoria desta unidade da sua 
frota, que é, sem dúvida. uma das 
melhores unidades utilizadas na car- 
reira da América do Sul. 

— Também é digna de referên- 
cia a edição da Comvanhia Nacional 
de Navegação da colecção de foto- 
grafias do seu moderno paquete «Mo- 
cambique», recentemente entrado 
em serviço. 

Através desta obra, pode-se ava- 
liar da categoria desta unidade mer- 
cante nacional. que não fica muito 
atrás de alguns dos mais categoriza- 
dos navios de passageiros hoje em 


serviço. 
ga F. Cabral 
——————— 0 mem 


Instituto Francês 


Hoje, às 18 horas, na sede deste 
organismo cultural, realiza uma con- 
ferência monsenhor S, Palais d'Aus- 
sac, reitor da igreja de S. Luís dos 
em Lisboa. Tratará o tema. 
«La France, file ainée de 


1! delinquentes 


(Continuação da LL. página) 


afirma que «água. mole em pedra dura 
tanto dá até que fura»! Esquecem, 
enfim, o espírito cristão, e o espírito 
paternal que é, indubitâvelmente, 
aquele que melhor deve saber perdoar 
e corrigir encobrindo as faltas dos 
seus continuadores, E mais revolta e 
pasmo nos causa o facto de alguns 
desses pals serem pessoas Je boa pos! 
são e de meios. Sendo assim, quan- 
tas probabilidades tinham de levar os 
filhos a bom caminho sem necess!- 
dade de recorrerem a serviços que, 
feitos com proficiência, podem corri- 
gir, sim, mas... deixam, sempre, uma 
marca indelével! — quanto mais não 
seja no espirito do jovem que tiveram 
sob & sua alçada, 

Se todos pensassem como eu, não 
existiriam reformatórios para meno- 
res, ou, se de facto se provassem im- 
prescindiveis, seriam poucos, peque- 
nos, e impecáveis nos seus métodos 
de ensino e de reabilitação. 

Entre nós, temos vários estabele- 
cimentos para este fim, bons e maus, 
pequenos e grandes, e há quem diga 
que não chegam. E não chegam por- 
que os internados e aqueles a inter- 
nar não são, apenas, rapazes e rapa- 
rigas a quem, na verdade, possamos 
chamar delinquentes, 

Creio bem que a maior parte desses 
jovens deveria estar em colégios sem 
rótulo de «correccional», ou noutros 
lugares destinados pela Assistôncia 
Social — sendo esta, claro, bem orlen- 
tada, e sabendo, portanto, especificar, 
seleccionar, resolver, sem alarido e 
com justiça, os casos de cada dia que, 
afigu ando-se-nos, apenas, originados 
por falta de moral, se devem, quase 
sempre, simplesmente à falta de pão. 

Quando visitei, há dias, o «Refúgio 
do Tribunal Central de Menores do 
Portos, o seu proficiente director, 
sr dr. António Pires de Lima, disse- 
-me cum inteira convicção: «Os nossos 
serviços de reabilitação de menores 
Serlam os melhores em todo o Mundo 
se neles não englobassem, a nosso 
pesar, muito do que pertence à «Assis- 
tência Social». 

Tenho pensado maduramente nesta 
afirmação e em tantas outras que 
esse senhor, optimista e tolerante, 
cuja bondade e proficiência são lar- 
gamente conhecidas e apoiadas, me 
fez durante essa minha recente visita 
— a qual me ofereceu várias surpre- 
sas, A secção feminina, por exemplo, 
dirigida como. deve ser pela senhora 
D. Olímpia Amaral, surpreendeu-me, 
Tem boas instalações, bom gosto, 
arranjo impecável, oferece boa all- 
mentação e uma certa liberdade às 
raparigas, enfim, agradou-me — e eu 
não sou fácil de contentar ! Deflclên- 
cias ? Ainda as tem, sem dúvida, mas 
vão desaparecendo pouco a pouco. 

As raparigas têm farda, mas uma 
farda bonita que passa como sendo 
do qualquer colegial. Por esta nota 
simpática, merece felicitações o dire- 
ctor deste estabelecimento, Pena é 
que não lhes possa dar, ainda, quanto 
à farda dos rapazes, Estes vão far- 
dados para o liceu, ou para as escolas 
industriais, ou 80s cinemas e teatros, 
ou, digamos mais simplesmente, à rua 
em qualquer serviço que não seja o 
de oficina, onde entram e saem usando 
um alas fato de ganga, 

“ Bem sei que é difícil, ali, nequele 
estabelecimento onde os jovens delin- 
quentes fazem, apenas, uma espécie 
de estágio; dar fatos vulgares a todos 
eles, Mas também sei que seria fácil 
transformar essa farda, aliás bonita, 
numa outra que, como a das rapari- 
gas, passasse despercebida. Evidente- 
mente que de nada vale o meu pare- 
cer, ou o meu desejo, mas aqui o 
expresso, uma vez mais, porque está 
em mim o hábito, que espero não por- 
der, de mostrar o que sinto —ainda 
que isso vá contra altas esferas... 

A secção masculina no «Refúgio 
do Tribunal Central de Menores do 
Porto», ou, seja, do estabelecimento 
que todos conhecem por sTutoriay, 
está muito âquem da secção feminina. 
Mas em breve sofrerá uma transfor- 
mação total, E então, no fim das 
obras que custarão muitas centenas 
de contos, ficará modelar, Ve-la-emos, 
pois, a oferecer conforto e regalias, 
no campo educativo e experimental, 
aos rapazes que, como as raparigas, 
ali são sujeitos a observações psico- 
lógicas, a exame psico-técnicos e de 
orientação profissional, exames médi- 
cos e antropológicos, a experiências 
de trabalhos rurais, de trabalhos em 
oficinas, na escola, ete, 

Um rapaz, ou rapariga, que entre 
na Tutoria, será, pois, largamente 
observado antes do «Tribuna' Central 
de Menores do Porto» se manifestar 
definitivamente. Além dos resultados 
dessas observações, expressas no pro- 
cesso de cada menor a julgar, há o 
inquérito que ao tribunal falará dos 
pais desse jovem e do seu meio. Deste 
modo, a. decisão do tribunal será bem 
conscienciosa, e o mais humana pos- 
sível, 

Dissemos, há pouco, que a «Tuto- 
ria» me ofereceu algumas surpresas, 
e devo acrescentar que essas surpre- 
sas me foram muito agradáveis. 
A maior delas, foi a existência, ali, de 
um bom instituto de orlentação pro- 
fissional. A este organismo me refe- 
rirei na minha próxima crónica, assim 
como ao «semi-internato» que o se- 
nhor dr, Antônio Pires de Lima tem 
acarinhado e desenvolvido. 


9 Cemerrio do Bortr 


À PROVÍNCIA 


Após breve discussão, por 
um motivo futil, 


UM RAPAZ AGREDIU OU- 

TRO À SACHOLADA, PRO- 

VOCANDO-LHE FRACTURA 
DO CRÂNEO 


PORTO ANTIGO (Cinfães), 6 — 
No lugar de Vila Boa, da freguesia 
de Ferreiros de Tendais, Herminio 
da Silva Resende filho de Leonel da 
S.lva e Leopoldina Resende, por uma 
simples discussão motivada pelo cabo 
de uma enxada. vibrou uma pau- 
lada com uma sachola na cabeça de 
Agostinho Rodrigues da Moita, de 
16 anos de idade, filho de José da 
Moita e Maria Rodrigues, fractu- 
rando-lhe o crânio. 

Conduzido ao Hospital da Mise- 
ricórdia dessa cidade, ali ficou inter- 
nado em estado grave. 


SERVIÇAL ATROPELADA 
MORTALMENTE POR UM 
AUTOMOVEL 


VIMIOSO, 5 — Hoje, pelas 16 horas, 
quando o sr. José dos Anjos Diz se- 
gula, no seu automóvel, para Pinelo, 
deste concelho, atropelou, na recta de 
Fonte Colaço, Adília Exposto, de 19 
anos de Idade, natural de Matela. 
serviçal do sr. Guilherme da Cruz 
Madureira, professor oficial deste vila, 
que teve morte imediata. 


ASSALTOS E ROUBOS 


LIXA, 7 — Há dias, e por meio 
de chave falsa, audaciosos gatunos 
assaltaram a residência do rev. Ma- 
nuel Lopes Dias da Rocha, pároco 
da freguesia de Vila Cova da Lixa 
a quem roubaram cerca de vinte 
galináceos, avaliados em 400800, 
aproximadamente. 

Já não é a primeira nem a se- 
gunda vez que aquele sacerdote w 
vítima dos larápios. 


GALINHA GORDA... POR 
POUCO DINHEIRO 


CONDEIXA, 7 — José Augusto 
Rodrigues Caniceiro, da rigucua da 
Foz, apareceu aqui, na companhia 
de uma mulher, a vender ganhas 
por baixou preço. O comandante do 
posto da G. N. R., descontiando da 
«bondadep do negociante, quiz ex- 
plicações e veio a saber, pelo pró- 
prio, que foram roubadas de uma 
capoeira, em Coimbra, a cujo dono 
iá foram entregues 

Condeixa parece ser bom campo 
para as actividades deste género, e 
isto deve-se ao facto de não se de- 
nunciarem ás autoridades competen- 
tes factos mais ou menos idênticos 
que de vez em quando aqui acon- 
tecem... como às galinhas são dos 
outros, e barata: 


CAÍU E FRACTUROU A 
COLUNA VERTEBRAL 


COIMBRA, 7—Como consequên- 
eia de queda e de que lhe resultou 
fractura da coluna vertebral, recu, 
lheu esta tarde, aos Hospitais 
Universidade, Manuel Marques, 
27 anos casado, trabalhador, natu, 
ral de Avinha, concelho de Pombal: 


FRACTUROU UMA PERNA 


um ciclista que caíu da 
bicicleta em que seguia 


LIXA, 6-— Ontem, quando, da 
povoação de Serrinha, sº dirigia para 
a vizinha freguesia de Figueiró, 
montado numa bicicleta, ao fazer a 
curva da estrada municipal, que fica 
entre os lugares do Reo Novo e a 
Corredoura, caiu desastrosamente, 
fracturando uma perna e sofrendo 
ligeiras escoriações pelo corpo, Car- 
los Teixeira, de 18 anos, daquela 
tocalidade. 


CRIANÇA MORTALMENTE 
ATROPELADA POR UM 
AUTOMOVEL 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 
7— Na freguesia de Atoleiros, deste 
concelho, deu-se ontem um grave 
desastre, que custou a vida a uma 
inocente criança de seis anos — Flo- 
rentina Mendes V.tal, filha do sr 
Julio Vital e de Maria Mendes a 
qual foi apanhada por um automó- 
vel que lhe deu morte instantânea 

A infeliz criança seguia agarrada 
á parte de traz de uma carroça, e, 
em dado momento, ao largar o vei- 
culo, tentou atravessar a estrada, 
precisamente quando o automóvel 
causador do desastre a apanhou e 
projectou a distância, dando-lhe 
morte imediata. 


O FOGO DESTRUIU, COM- 
PLETAMENTE, UM PRÉ- 
DIO DE HABITAÇÃO 


MEDRÕES, 7 — Um incêndio 
destruiu um pequeno prédio, habi- 
tado por Guilhermina Saraiva e 
pertencente ao sr António Mon- 
tei Apesar dos esforços da popu- 
lação, os prejuizos são quase totais 
e andam á volta de 10.000800 Não 


MORREU UM PESCADOR 
E OUTRO FICOU FERIDO, 


por se ter voltado o barco 
em que seguiam para o mar 


NAZARE;, 6— Hoje, pelas 21 
horas, quando se faziam so mar, 
numa pequena embarcação, os pes- 
cadores Libanio Pais da S.lva, de 
47 anos e Angelo Eusébio Lambano, 
o barco voltou-se, ficando sobre os 
pobres homens Socorridos por 
outros pescadores, que os retiraram 
debaixo do barco, o Liban o faleaeu 
pouco depois na Capitania O An- 
gelo ficou levemente ferido. 

O pescador morto era muito es- 
timado e deixa viuva e quatro filhos 
menores 


DESAPARECEU, MISTE- 

RIOSAMENTE, O COFRE 

DA CASA DO POVO DE 

ELVAS, QUE CONTINHA 
DEZ CONTOS 


ELVAS, 6—Foi roubado o cotre 
da Casa do Povo desta cidade, que 
tinha a importância de 10000500, Não 
foram arrombadas as portas nem ja- 
nelas do edifício. A polícia está pro- 
cedendo a investigações, para desco- 
brir o paradeiro do cofre, e do di- 
nheiro, tão misteriosamente desapa- 
recidos, 


O aniversário do Colé- 
gio Militar, em Elvas 


ELVAS. 6 — Os ant alunos da 
Colégio Militar, res.dentes nesf ade, 
comemoraram no pasado da 3 do cor 


rente o 147." aniversário da fundação do 
colégio. Ceiebrou-se mi-sa na Igreja da 
Sé por aima dos alunos falecidos, de tar- 
de um encontro de futebol entre ex- 


-alunos do Colégio Militar. Terminaram as 
festas com um jantar de confratern!. 
zação. — U, 


pia A DIA | Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
razem amanhã anos as senhoras : 


D. Maria de Lima Mayer Ulrich, 
D. Izilda Ferreira da Suva, D. Beatriz 
Maia Nobrega e Silva, D. Maria do Car- 
mo Crespo de Sampalo, D. Isabel Ta- 
meirão (Valado). D. Maria Isabel Re 
nolds da Gama Zagalo, D. Maria Hen- 
riqueta Pizarro Monteiro de Amorim No- 
vais, D. Maria do Carmo da Silveira 
Sepulveda de Figueiredo Abranches, D. 
Luísa Beirão da Veiga, D. Estejania 
Amália de Oliveira Rodrigues Viana 


E os senhores: 


Visconde de Leite Perry, José Car- 
neiro de Sousa Pego, dr. Rolando Van 
Zeller, Vicente de Lima Mayer, comen- 
dador Joaquim José Loureiro, eng." José 
Maria de Bessa Ferreira da Cunha, dr. 
Luís Ottolini, Edgar Plantier, Francisco 
Ronano Gavazzo. 


EM vIAGEM 


Com sua familia, vimos, de passagem, 


no Porto, o sr. eng, Armando Martins 
Moreira. 


— E— 
PEDIDO DE CASAMENTO 


Pela sr* D. Maria Barsta de Tobar 
Pereira Coutinho de Meireles Garrido e 
seu marido sr dr. António de Meireles 
Garrido, da ilustre Casa da Espertina, 
em Coimbra, foi, há dias, pedida em ca- 
samento para seu filho e eneado sr 
Francisco "José da Tobar Pereira Couti- 
nho de Maga'hães e Meneses (Felguel- 
ras), a mão da sr* D. Maria Helena de 
Bourbon Pelxoto Martins de Magalhães 
« Couto Ribeiro, filha di da sr* D. 
Maria Helena de Bourbon Martins Pei- 
zoto de Magalhães e Couto e do X 
António Pereira Leito de Magalhães e 
Couto, da Casa de Junfe em Felgueiras 

Os noivos pertencem a duas ilustres 
famílias do Norte e centro do Pais e são 
possuidores das mais exceisas virtudes 
As suas qualidades de inteligência e de 
cardeter que muito os distinguem, con- 
correrão. sem dúvida, para quo este en- 
lace seja auspicioso o feliz. 

O casamento realiza-se em breve. 


FALTA DE BATATA 


Em Condeixa 
CONDEIXA, 6. — A população de 
Condeixa continua a não ter batata 
para consumo. Há semanas consecu- 
tivas que não aparece à venda tal 
artigo. As donas de casa pedem pro- 
vidências. — O. 


O centenário da morte de 


S. JOÃO DE DEUS 


(CONTINUAÇÃO 


Deus tinha mandado Seus anjos a faze- 
rem o ojcio de sineiros, querondo d 
tarte mostrar que se a Terra não feste: 
tava condignamente o movo cristao, o 
Céu desejava recebê-lo com especiais de 
monstrções de júbito. 

Agora, 55 anos passados sobre aqueie 
dia milagroso para Portugal, o quauro 
era bem outro. O Irmão João de Deus, 
após uma vida intensa da mais atta « 
abnegada caridade, tocado rela doença 
que precocemente o envelhecera, aban- 
donava o hospital que fundara na cidaae 
de Granada e recolhera-se a casa duma 
piedosa senhora, grande admiradora das 
suas virtudes, D. Ana Osório, mulher do 
cavaleiro de Piza. 

Na véspera, o Arcebispo de Granada. 
D. Pedro Guerrero, grande amigo e admi- 
rador do Irmão João de Deus, que tinha 
como a ovelha predilecta do seu rebanho 


visita-o. Ouve-o de confissão e adminta- | ; 


tra-lhe o sagrado viancu, celebrando n 
Santa Missa no altar que propositada- 
mente mandara erguer no quarto onde 
morava então o Santo Fundador dos 
Hospitaleiros. Acabada a missa, ficou O 
Areebispo sózinho com o moribundo 

E disse-lhe então : 

— Estais, filho meu, de bom ânimo 
para o que Deus ordenar de vós? Dizei- 
-me se tendes nesta hora alguma coisa 
que vos dê pena e eu possa remediar 

O santo frade em expressões do maior 
agradecimento, respondeu-lhe : 

— Meu pat e bom Prelado : três coisas 
me dão grande cuidado. A primeira é 
o pouco que servi a Nosso Senhor, tendo 
recebido tanto ! À segunda os pobres en- 
termos e mulheres que deixaram a sua 
má vida e os envergonhados que tinha a 
meu cargo. A última, estas dividas que 
devo e que contral em nome de Jesus 
Cristo. 

E depôs nas mãos do Prelado o livro 
com todas as dívidas que fizera paru 
sustentar os seus pobres e o neu hospitat 

Consolou-o o Arcebispo dizendo-lhe 
que confie na Misericórdia de Deus a 
quem ele havia servido com tanta fé e 
intensa devoção. E promete-lhe tomar a 
seu cargo os pobres e também o paga- 
mento das dívidas. 

— Senhor o que me dizeis — declara: 
«the O Irmão João de Deus — conforta 
-me sobremaneira, e jé vejo em vossus 
palavras o cumprimento da promesso 
que a Santa Virgem Bendita ainda ha 
mouco me fez 

«Quando de vossas mãos receba o Sa- 
grado Viático minha alma desfalecta 
Só uma vida para oferecer :.. e depois 
a saudade... a pena !... quem, após mim 
cutdaria dos pobrezinhos ...tão bons , tãu 
meus amigos !.. Fot então que senti uma 
carícia muito leve, e a mão purtsstmn 
de Nossa Senhora a enxugar-me a fron 
te... ouvi-lhe a doce voz que eu bem 
conhecia jó e me dizla 

— Nesta hora, João eu não costumo 
falta: aos meus devotos e também te 
prometo não faitar aos teus pobres O 
Arcanjo S. Rajael e S João Evangelista 
eram Seus companheiros... Agradeci... & 
agora esta agonia que se prolonga é so 
do corpo... já não é do coração...» 

Ouviu o Arcebispo maravilhado quan- 
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to lhe dizia o Santo e deixou entregue à 
contemplação do Céu. 

Estava a terminar a sexta-feira, 7 de 
Março de 1550. João de Deus desde sem 
pre declarara que havia de morrer de 
uma sexta-feira para um sérado. 

Em determinado momento pediu que 
o deixassem só. Fizeram-lhe a vontade. 
Depois levantou-se da cama de agont- 
tante em que jazia vestiu o seu hábito 
pegou no Crucifixo e pôs-se de joelhos 
em oração em frente do oltar erguido 
no seu quarto. 

A certa altura as pessoas da casa ou 
vem dizer . 

— Jesus, Jesus, em Tuas mãos enco- 
mendo o meu espírito. 

Não resistiram as pessoas que lhe 
assistiam e chegaram à porta do quarto 
e abrem-na espreitando, Véem-no com 
o hábito vestido, de joelhos e Crucifizo 
na mão. Pensam que cá rezando. 

Como tinha dito que o deixassem tor- 
nam a cerrar a porta. Tempo passado 
sentem um barulho que a todos tntriga 
São passos de gente que «sat do quart? 
Mas como pode ser se todos os presentes 
em casa se juntam na sala contigua? 

D. Ana Osório resolve ver o que se 
passa e que a todos tão extraordinário 
se afigura. 

Abre a porta e detem-se maravilha- 
da e surpreendida : 

Uma claridade branda, muito azut 
tlumina o aposento todo ele envolto num 
perfume celestial e fragância rara. 

S. João de Deus está na mesma po 
sição em que o tinham visto de joelhos, 
o Cristo abraçado a ele. Não o ouvem 
respirar. Percebem então que estava 
morto, e por um prodígio do Céu man- 
tinha-se na mesma posição orante. 

* 

Foi asstm que há quatrocentos anos, 
na cidade espanho! de Granada teatro do 
seu abnegado apostolado deixou a Terra 
e sublu ao Céu a alma excelsa de S. João 
de Deus, o grande Apóstolo da Caridade. 
sem divida das maiores e mais glortosas 
figuras entre quantas a Humanidade 
rerou. 

Portugal que deu ao Mundo Santo 
António o maior luminar do Francisca- 
nismo depois do Povorello ue Asp Por- 
tugal que tornou possível 1 ploria mits- 
cionária dum S. Francisco Xavier pode 
bem orgulhar-se de ter sido Pátria na- 
tal duma das maiores figuras de todos 
os tempos aquele que no tongo martiro- 
tgto cristão pode bem colocar-se ao lado 
de S. Francisco de Assis. ' 

Pai dos pobres, amou os homens seus 
irmãos até ao heroísmo, até ao sacrificio 
das maiores e mais duras dcres A ates- 
tá-lo at está o seu Instituto benemerente. 
« Ordem dos Irmãos Hospitaleiros que 
teva Mundo fora em torrentes de ben- 
çãos e de amor o nome do Santo Fun- 
dador do grande e inslgne português que 
foi S. João de Deus. 

Com razão o erudito Bispo de Ctre 
ne, D. Frei António de Gouveia, primeiro 
biógrafo do santo pôde escrever” «Casou- 
-se a Caridade com o bendito Jodo para 
que de entre ambos, um dia nascesse 
a Caridade» bet 


Diário de Braga 


A CORRIDA DE AUTOMÓVEIS, 
EM RAMPA, NA ESTRADA DA 
FALPERRA, SERA! UM FACTO 


MARÇO, 7 — Há dias. aludimos à rea- 
le “uma corrida de rampa para 
automóveis, na estrada da Falperra, por 
ocasião das Festas da Cidade. Reuúindo 
condições excepcionais, a referida estrada 
deve, na opinião dos técnicos, propor- 
clonar uma prova agradável para os con- 
correntes e repleta de encantos para os 
espectadores, que do alto da estância, 
como debruçados numa varanda, pode- 
Tão apreciar a marcha dos carros, em 
facto 

Idades de acesso à Faiperra, servida por 
outras estradas, o facto de poder ser in- 
terrompido o trânsito, sem prejuízos de 
na estrada em 

causa, concorrem. evidentemente, para 
anímar à organização da corrida que nos 
automobilistas bracarenses, mal foi conhe- 
cida, despertou significativo entusiasmo. 
Pora satisfação destes e até de todos 
os bracarenses, podemos hoje acrescentar 


lização 


quase todo o percurso, Depois, 


maior, durante a prova, 


que a realização da prova, organizada 
pelo Automóvel 
Sesunto decidido. 
Braga 

Jores Novais da Comissão Desportivo «o 


delegado do Clube em Braga, sr. 
Feio Vale, até à Falperra, em viagem ue 


Hoje. 


reconhecimento que permitiu a verifica- 
de todas 


ção da existência, sem exagero, 
às magníficas condições inicialmente 
apontadas Os referidos — automobilistas, 
afirmaram -se agradâveimente impres- 
Sionados com us condições que a estrada 
oferece para o objectivo em vista e ga- 
rantiram q seu aplauso à iniciativa, para 
cuja efectivação será oportunamente fi- 
Ega a data pela Direcção do Automóvel 


DOIS ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Esta tarde, na Praça da República, ve- 
rificaram-se dois acidentes de viação. 
Num des, um automóvel pertencente ao 
Posto Agrário desta cidade. conduzido 

io motorista do referido Posto, Adriano 

jodrigues, embateu com outro carro con- 


duzido pelo seu proprietário, o sr 
Francisco Lo eixeira Júnior, resi- 
dente em Palmeira. Do acidente resul- 


taram apenas prejuízos materiais de pou- 
ca Importância no veículo do Posto 
Agrário. 

O outro desastre deve-se — segundo 
O que se afirmava no local — à impre- 
vidência dos cantonelros da Câmara, que 
tendo procedido, na Praça citada, a uma 
reparação do pavimento, deixarsin' cobre 
ele espalhada apreciável quantidade de 
arela grossa. Quando, sobre essa dre: 
montado numa motocicleta, passava 
dustrial de metalurgia, do Largo da Pon- 
te, António Vicente Airosa, o veículo 
derrapou e o seu condutor. caindo, fe- 
Tiu-se no rosto e nes mãos. Foi conduzi- 
do ao posto de socorros do Hospital de 
S Marcos, onde recebeu tratamento. A 
Polícia tomou conta dos dois casos. 


DE REGRESSO DA CAPITAL 


| Amanhã quarta-feira, chegam a esta 
cidade, de regresso de Lisboa, para onde 
partiram ng passada sexta-feira. os srs 
major Nery Teixeira, governador civil do 
distrito; António Santos da Cunha, pre- 
«idente do Município, e José Maria Ro- 
drígues, presidente da Comissão Munici- 
ja! de “Turismo 


OFERTA DE CALENDÁRIOS 


O sr. Joaquim Rodrigues, agente de 
comissões e consignações, teve a genti- 
teza de oferecer a esta Filial dois calen- 
dários de parede para o ano corrente 
Agradecemos. 


NOTICIAS PESSOAIS 


Esteve hoje em Braga o conhecido 
poeta sr. António Correia de Oliveira. 
- — Em serviço de recenseamento, pa 
tiu para o Disirito de Vil: Real. o cap: 
tão de Cavalaria, sr Artur Gonçalves 


DEVE CHEGAR ESTA SEMANA 
GRANDE QUANTIDADE DE 
BATATA 


Espera-se que chegue a Braga. no de- 
Sosrer da. semana, grande quantidade de 
batata “para abastecimento do público. | 
Informações que colhemos permitem-nos 
esclerecer que a batata, desta vez, será 
distribuída pelos estabelecimentos de 
mercearia e pelos postos de venda do 
mercado. para que toda a gente a pos 
sa adquirir com facilidade. £ de presumir 
que a quantidade posta à venda anule 
preocupações quanto ad abastecimento. 
Mos ge assim não fôr a distribuição será 
condicionada atribuindo-se a cada pessoa 
determinada quantidade que será leva 
tada nas mercearias em face das cade 
netas do racionamento. De qualquer m: 
neira. a distribuição concentrada. foi pos 
ta de parte, pois verificou-se que por 
muitos cuidados e abnegada fiscalização 
que merece é sempre motivo para abor- 
Tecimentos e desigualdades  injustiticá- 
veis. 


MERCADO SEMANAL 


Teve hoje lugar acostumado, fera 
semana! na qual, como tem acontecido 
há semanas já faltou a batata de consu- 
mo A de semente que vai aparecendo 
em quantidade mais reduzida. vimos ven- 
dê-ta a 25800 e 30800 a arroba 

Ao quilo, vendeu-se cenouras a 2850 
cebolas a 2800 e 2850, conforme a quali- 
dade, ervilhas de quebrar a 6500 e cou- 
ve branca a 2800 

ção da hortaliça, bem guarne- 
cida, m 1550 por cada molho de 
grélos de nabal couve nabiça e espigos 
A tronchuds, que houve também em 
quantidade, esteve mais baratinha um 
pouco que o costume. 

Vimos muito feijão para venda, que 
manteve o preço alto da útima feira, 
branco e vermelho a 120800 q raza mo- 
leiro e amare'o a 110500 e m'tblo a 70500 
Centeto u 35800 e milho a 42500. 

Os preços na galeria das aves estavam 
de fazer fugir os cientes, por um fran- 
guito «sem importâncio» pediam 20800 
por uma galinha 25800 e por um galo 
35800. Ouvimos pedir por um perá 100500 
Os ovos custavam por dúzia, 10800. 

Na fruta val continuando a aparecer 
em mais quantidade maçã. que ce com- 
pra desde 850 cada uma. O laranja cor- 
reu a 5800 o quarteirão e a tangerina a 
5800 e 10500 


AGRESSÕES A SOCO E A 
PONTAPE' 


Meria da Conceição Pereira, da Rua 
de Palo Manto, comunicou na PSP que 
Maria Cabanat e seus filhos Delfim e 
Maria e ainda o marido da Maria Caba- 
nas, da mesma rua. a ogredirem a soco 
e pontapé, lhe dirigiram palavras insul- 
tuosas e ainda lhe terem partido um 
briner 

— Também pelo mesmo motivo sé 
queixou naquela Polícia Maria da Con- 
ceição Ferreira da freguesia de Esporões 
contra Manuel Dios de Oliveira carpin- 
teiro, também de Esporões. A Maria da 
Conceição resuitaram-lhe da agressão 
equimoses pelo corpo 


Clube de Portugal, é 
estiveram em 
srs. Alfredo Marinho Júnior e 


que foram acompanhados pelo 
Eugênio 


VIZINHOS INCONVENIENTES 


Na PSP. 


João Candido Ferreira Veloso, 


decorosas, 
CASOS DE POLICIA 


guintes que.xas : 


«Carlota», regateira, da Rua da V: 
por ge recusar a fazer entrega da quam 


100800, que lhe havia emprestado 

— “Antônio Oliveira, carpinteiro, 
Esporões contra Manuel Dias de Olivei- 
ra, seu colega de Ofício e residente n 
mesma freguesia, e Antonio ca Cosia 
Ferreira, calador, da freguesia da Mor- 
eira, por abuso de confianca. 

— Joaquina Alves, operária. de S. Pe- 
dro de Merelim, contra Maria Madalena, 
a «Pintora», da mesma freguesia ar- 
guindo-a de difamação e ameaçãs de 
agreisão, e Maria Palmira Soares da. Sil- 
va, de Maximinos, contra Maria Josefa 
de' Carvalho, da mesma freguesia, tam- 
bém por difamação. 


TRANSGRESSORES AUTUADOS 

A P.S.P, autuou por transgressão AI 
berto Pires Marques, motorista. reside! 
te em Estarreja, por transgressão ao C. 
digo de Está nãs) e Helena de Jesus. do 
concelho de ares, por transgredir o 
Código de Posturas. 


A QUEM PERTENCE? 
Está depositada na secretaria da P.S.P, 
uma carteira que contém váris documen- 


tos 
BOLETIM DIARIO 


8-3-1893 — E nomeado governador ci- 
vil de Braga, o dr. José de Abreu Couto 
Amorim Novais 

Aniversários — Hoje, fazem anos, as 
sr D. Estefânia Ramos de Sá, D. Bel- 
mira Cândida Vieira, D, Beniide Josel 
Morais, D. Ana Candida da Rocha D: 
rado, D. Emília Cardoso Basto, e Os 
Vo) gos José de Oiiveira, Carlos Jos 
da Costa Frias e Aristides Correia da 
Cunha Cabrera 

Diversões — Cinema. à noite. no Tea- 
tro Circo, com Ivone de Carlo, no filme 
de aventuras, em tecnicolor «Bandido 
apaixonados. 

Sábado, 11, Beatriz Costa. na Revista 
«Ela aí está», 

Farmácias de servico — Hoje, estão 
de serviço permanente, as farmacias 
«Correia», na Rua de S. Vicente; «Coe- 
lho», na Praça Municipal, e «Brito, na 
Aventio do Marechal Gomes da Costa. 


BISPO DO PORTO 


Passou, ontem, o 73.º aniversário 
natalício do sr. D. Agostinho de 
Jesus e Sousa, venerando Bispo do 
Porto. Na Paço Episcopal estiveram 
a apresentar cumprimentos numero- 
sas individualidades entre elas o sr. 
Bispo de Lamego, que se deslocou 
propositadamente, para o efeito, da 
sua Diocese. 

CT —..— 


Diário de (uirarães 


MARÇO, 7 

CONCERTO MUSICAL — A banda da 
Sociedade Filarmónica Vimaranense (Gui. 
marães) realizou no ultimo domingo, 
no jardim publico, um concerto dedica- 
do aos seus associados. o qual foi muito 
apreciado pelas numerosa: pessoas que 
ai acorreram. 

NOTICIAS PESSOAIS — Tem passado 
muito incomodedo o sr. António José 
Pereira de Lima. importante industrial 
e presidente da Comissão Executiva das 
Festas da Cidade do ano findo. 

TEATRO JORDAO — Na próxima 


sexta-feira, no Teatro Jordão. apresen 
tar-se-á a companhia de 
levando á cena a revista «Eia aí está! 


ATROPELAMENTOS — O automóvel 
TM 10-47 guiado por Manuel Cardoso 
de Ouveira, de Famaiicão. pertencente 
Arlindo da Costa Veioso da mesma vila, 
atropelou no lugar de S. Geão freguesia 
de Moreira de Conegos, o menor Jo.é 
de Abreu, filho de António de Abreu 
e de Emília Salgado, da mesma freguesia, 
fracturando-ihe a6 pernas e causando- 
-lhe outros ferimentos. 

— Recolheu ao Hospital da Misent- 
córdia desta cidade o menor de 12 anos 
José Maria da Graça, filho de José Maria 
da Graça e de Emília da Graça. da fre- 
guesia de S. Miguel das Calda (Vizela) 
o qual foi atropelado numa das ruas da- 
quela vila por um aut móvel, sofrendo 
várias contusões peio, corpo. 

EICULOS 


Caixa de Beneficência aos 
Tuberculosos da Freguesia 
de Santo Ildefonso 


Esta instituição não tem descurado à 
assistência semanal aos seus beneficiá- 
rios e continua a aceitar a incrição de 
doentes pobres. 

DA direcção resolveu levar a efeito, 
no próximo mês de Setembro, uma ex- 
cursão à linda região de Aveiro. Regis- 
taram-se já muitas adesões e. pelo en- 
tusiasmo que este passeio despertou, 
conta-se com multas mais. 

— Continua a aumentar a frequência 
da Sala Social, onde se encontra a fun- 
clonar o bilhar livre e o pingue-pongue, 
estando aberta a inscrição para o torneio 
que vai reaiizar-se, deste último desporto, 
entre os sócios. 

— Começaram a ser distribuídas as 
circulares para angariar novos associa- 
dos. A direcção espera que eias sejam 
acolhidas, com benevolência e carinho, 
pelos paroquianos. 


apresentou uma queixa, 
oficial 
aposentado, da Rua da Devesa, arguindo 
08 seus vizinhos Armindo Dias e esposa. 
de alterarem o sossego com palavras in- 


Foram apresentadas na P.S.P. as se- 


Marta da Conceição Campos, da Rua 
Se D. Diogo de Sotisa. contra íreresa, a 
inha, 


de 180800 e um pngente no valor de 
de 


destinados ao transporte de carga, é livre. 
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PRIMAVERA 
| -sEM SOL— 


ROMANCE Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


E 
Basílio de Alpedrim não se preocupava com a possibilidade de 
se vir a saber que andava enamorado, Entregava-se sem pensamento 
reservado nem qualquer espécie de previsão ao encanto duma amizade 
absolutamente diferente de todas as que até àquela data lhe havia ofere- 
cido a vida de guarnição, O capitão não ignorava que Lília podia vir a 
amá-lo, a prender-se a ele; para dizer toda a verdade, ele já se sabia 
amado, lera nos olhos da jovem uma ternura nascente, uma ternura de 
que ela própria ainda não dera fé mas se notava na iluminação súbita do 
seu rosto mal ele aparecia, na sua docilidade e confiança inocentes. E 
esta ternura involuntária era, sem dúvida, o atractivo mais poderoso da 
encantadora Lília. Tomar posse dum coração sem saber que destino lhe 
dar é obra duma esquisita crueldade perante a qual a vaidade humana 
não recua, quer se trate de homens ou de mulheres, e até os melhores 
praticam tão condenável acção. ar. 

As importunidades da sua consciência, algumas vezes “despertara, 
Basílio respondia que um pequeno «flirt» não tem consequências, que um 
namorico é um fogo de palha do qual, ao fim, não resta nem uma pitada 
de cinzas Além disso, nunca a palavra amor fora pronunciada entre eles, 
e pelo que pudesse respeitar ao futuro, observara sempre à mesma Teser- 
va. Esta situação prolongar-se-la indefinidamente se não houvesse Gil- 

” perto de Azevedo. O aparecimento dele veio aguilhoar o ciume com as 
suas consequências, e à 


VIII 


Desde que Gilberto e Basilio se tornaram a ver, uma viva anti- 
patia nasceu entre ambos. Foi preciso muito tempo a Gilberto para verl- 


v 
4 


Isaura Correia Santos estão cobertos pelo seguro. 


De e 


i ue larga influência o capitão alcançara em casa de seus avós e 
a Mbddcia ainda maior ocupava no pensamento de Lília. O nome de 
Basílio Alpedrim vinha a todos os instantes aos lábios da jovem por uma 
écie de obsessão inconsciente. ) 
pé o como aliás todas as pessoas melancólicas, observava muito. 
Compreendeu imediatamente que Lília amava ou estava prestes a amar ; 
compreendeu que este estranho, esta ave de arribação ia tomar o lugar 
que ele ambicionava no doce e terno coração da sua amiguinha de in- 
fância. E que poderia resultar de tal facto? Para ele, a ruina de todos 
os seus sonhos, o desespero ; para ela, nada mais que mágoas e pezares. 

Não entrava no cérebro de Gilberto de Azevedo que o capitão 
Basílio de Alpedrim, bem apessoado, flamante e fidalgo tivesse estofo de 
marido para a modesta Lília Domingues. O jovem oficial não era, na 
sua opinião, mais que um leviano e brilhante malfeitor. Mas que fazer?... 

Com» convecer Lília, como precavê-la sem a metindrar e sem que 
ele, Gilberto, desse a impressão de agir por ciume? A timidez de que 
era dotado aumentava a perturbação da sua alma. Teria querido abrir- 
-se com ela, descobrir-lhe a profundidade e a força invencivel do seu 
amor. Mas, habituada desde a infância a interpretar como brinquedo as 
suas palavras, ela ouvia-o rindo, gracejando com as suas confis: 
assim o desesperava inocentemente, As suas censuras trémulas, Lília res- 
pondia com protestos da mais terna amizade e não pensava mais no 
Caso, julgando-o consolado. Quanto não daria ele para surpreender no 
rosto da menina Domingues a décima parte da perturbação visivel, do 
vivo rubor que não podia esconder à aproximação de Basílio ! 

O capitão em breve decifrou os sentimentos de Gilberto e posto 
que a sua modéstia não fosse por aí além e um tão jovem rival lhe não 
parecesse perigoso, não deixavam de o importunar as suas familiaridades 
com Lília, o seu ar de mútuo entendimento, os pequenos privilégios 
que uma longa intimidade autorizava. 

De que se tratava, portanto? De se encher de paciência durante 
algumas semanas, evitando cuidadosamente todo o conflito com o neto 
do dr. Vidal Para conjurar até mesmo as aparências duma rivalidade, 
nada de melhor imaginou do que fazer a corte a Manuela de Azevedo 
cujo coquetismo instintivo se prestava a este divertimento. 

Por desgraça, Lília tomou o caso a sério e sofreu imensamente. 
Reteve a confidência que esteve prestes a fazer à sua amiga e tão bem 
escondeu a dor que a torturava, que Nelita de nada desconfiou, Por isso 
aquele mês de Setembro foi muito diferente dos anteriores e escoou-se 

no constrangimento e agitação de ocultas paixões. Manuela lamentava-se 
do retraimento da amiga; só ela é que nada tinha a dissimular. 


compreende-se — dizia Nelita ao irmão. 


— Que Lilia esteja triste, — dizi ir 
a ; se que não ria como outrora... 


— Anda ue luto pelo pai. Desculpa-: 

g nº o Basilio !... ” pl 

mas tu O Basílio 2! Era mais próprio que dissesses o capitão Basilio 
e muito mais conveniente o sr. capitão Alpedrim. a 

— E se tu vestisses uma batina e uma sobrepeliz não ficavas me- 

hor para prêgar sermões que ninguém te encomendou ? Pobre Gilberto! 

Causas-me pena, sabes Há tempos que andas de muito mau humor 


ainda ontem a Lília mo fez notar... 

— la falou-te de mint? basta 

— Oh! mas que coisa extraordinária | 

— Então ela disse-te que eu andava mal encarado ? 

— Pouco mais ou menos... Mas eu resumo. f 

— Que é que a Lili sabe da minha pessoa ?... Anda muito entre- 
sida com o brilhante senhor Alpedrim... não pode perder tempo a obser- 
var-me .. E' evidente que eu não possuo o magnifico bom humor, o feliz 
entusiasmo desse paladino. 3 

— Meu caro, tudo isto é muito engraçado... por não ter graça 
nenhuma. Também o capitão Alpedrim (é assim que tu queres que cu 
fale?) se tornou sentimental e sonhador... Todos nesta terra se con- 
centram e meditam... E' uma alegria doida !... Julgar-se-ia que estamos 
todos num convento, em retiro espiritual, a fazer exame de consciência, 
para dar uma apresentação decente aos nossos grandes pecados. 
Bonito discurso o teu, Nelita! Bonito discurso! Só falta que 
sejas sincera. Parece-me que não tens nada de que te queixar acerca 
do Basílio (E' assim que eu devo dizer ?) 

— Ah! meu Deus, tudo é fogo de vistas e, no fundo, nada vale 
o que se passa. ' ja y 

— Mas está sempre ao pé de ti, a dizer-te coisinhas ao ouvido... 
o que me parece (aqui para nós, que ninguém nos ouve) um bocadinho 
leviano da tua parte. 4 

— Peço: meu rico menino, que não me faças sermões... Os de 
«miss» Edith já me chegam e já me sobram Ou queres tu ser a minha 
segunda sombra negra? Além disso, a avó nada me disse e bem sabes 
«“omo ela é intolerante no que respeita às conveniências. Por isso, deixa- 
me em paz... No fundo, estás apaixonado e tens ciumes e como não 
podes pegar com a Lília, é sobre mim que descarregas... Não acho 
justo. 


E quando assim fosse? Se estivesse apaixonado e tivesse 
ciumes ? 

— Bra lá contigo e não vejo nisso nada de extraordinário... Com- 

preendo muito bem que se esteja enamorado, desde que nisso se encon- 


» 


se aguenta como uma dor de cabeça, ou 
mais que me digam. 
de amar ou não como melhor 


zer. Mas um amor que 
a dentes é duma grande estupidez por 

— No teu critério, cada um é livre 
ne Egor certamente que é... Garanto-te que eu não amarei nin- 
guém senão quando muito bem entender. 

— Entã ca amarás. ' 

E quem pode dizer tal coisa ?... — interrogou Nelita. —E agora 
pergunto eu. Até onde te levará a tua paixão pela Lili ? 

— Até onde ela quiser — afirmou Gilberto num 

ão admita réplica. TA 
aus PO Nesse caso, até ao Registo Civil, até à | ste 1 
da província vão sempre ao essencial, ao definitivo, desde já te previno. 

— Pois que seja ao Registo Civil e à Igreja... ao Tim do mundo... 
Contanto que eu seja amado por ela, porque doutro modo, não e nunca. 

— Que inocente!... Imaginarás que a Lili pode pôr de parté, 
de cabeça no ar, pretendentes como tu? Não sejas «anjinho», homem. 
Se lhe estenderes a mão, virá logo a correr e estender-te-á as duas... 

— Quero mais... não sou fácil de contentar... E' o seu coração 
que pretendo. 

— O seu coração ?. 
fora de moda o coração, não se põe na «corbeille».. Sempre me s 
um botas de elástico Gilberto ! 

— Não te fica bem semelhante linguagem, Manuela ! a 

— Está bem! está bem! Ao fim e ao cabo, casa com a Lília, 
se for do teu agrado e o papá der licença... do que duvido muito. Estimo-a 
de todo o meu coração, bem o sabes, c acho que é muito gentil. Mas 
na tua posição, com o teu nome e com a tua fortuna... e com o teu futuro 
na diplomacia... sinto que darias uma grande cabeçada... e que mais 
tarde te virias a arrepender. E esta a minha humilde opinião. 

Através das dificuldades, mais adivinhadas que sentidas. de leves 
ditinhos com duplo sentido mas cuidadosamente dissimulados, as sema- 
nas de férias foram decorrendo sem atritos nem embates. A partida de 
Gilberto e da irmã fora fixada para o dia seguinte e os quatro jovens 
reuniram-se pela última vez à tarde em casa de D. Elmira Vidal. Gil- 
berto tinha resolvido falar nesse dia com Lília Domingues, a fim de a 
pôr de sobreaviso contra o capitão Alpedrim e aproveitar o ensejo para 
lhe declarar o seu amor. Não lhe falaria, é bem evidente, da ternura 
infantil doutros tempos, como Lili seria capaz de supor no inicio da 
projectada conversa, mas sim dum amor verdadeiro e profundo que 
viesse a ligá-los para toda a vida. 


tom de decisão 


até à Igreja .. Estas pequenas 


Pobre rapaz ! Falas como um trovador. Está 
ste 
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tro da Câmara dos Comuns, houvesse 
substancial maioria, a favor dos tra: 
balhistas ou dos conservadores, o mo- 
narca saberia quais os sentimentos, 
as ideias e as vontades preponderan- 
tes, na conjuntura presente, no povo 
britânico. Mas não é o caso. Pode-se 
afirmar, sem exagero, que o rei se 
defrontou, ao ler o seu discurso, com 
duas Inglaterras antagónicas, equili- 
brando-se uma à outra. A conserva- 
dora, tradicionalista e a trabalhista 
progressiva, revolucionária. Attlee, 
compreendendo bem a situação deli- 
cada do chefe de Estado, embora não 
abdicando do seu direito de o fazer, 
de harmonia com as praxes consti- 
tucionais, o transmissor verbal do 
programa e dos intuitos governamen- 
tais, elaborou documento que, sendo 
moderado, mas firme, se impregnou 
daquele tom suave e discreto de 
modo a não colocar, na boca régia, 
palavras que pudessem soar, muito 
desagradâvelmente, aos ouvidos da 
oposição. 


Imediato ataque 


Havíamos previsto, ontem, que 
embora o discurso da Coros não 
fosso anodino como se propalou, ele 
seria suficientemente claro e hábil, 
de modo a evitar que o monarca pa- 
recesse inclinar-se para qualquer dos 
dois blocos quase iguais do Parla- 
mento. Esse desiderato obtido, Attlee 
não desistiu, todavia de acentuar que 
a política governamental seria a 
continuação da do governo anterior. 
Pleno emprego » consolidação e de- 
senvolvimentos dos serviços sociais e 
de saúdo continuariam a ser os 
objectivos primaciais da acção gover- 
nativa. O governo não hesitaria em 
propor e tomar medidas de emergên- 
cia, operantes e enérgicas, sempre 
que as circunstâncias políticas e 
económicas o exigissem. Quanto às 
naclonalizações, pomo capital da dis- 
córdia entre governamentais e opo: 
cionistas, a do ferro e a do aço, vis- 
to que já era lei do pais, seria exe- 
cutada, na época prevista. Um jornal 
liberal classificou o discurso de 
«doce como um cordeiro». Isso não 
impediu a reacção imediata de Chur- 
chill, que passou logo à ofensiva, 
Apresentando duas emendas que, se 

fossem aprovadas, arrastariam à 
queda do Governo. 


, França-Grã-Bretanha 


Vicente Auriol, presidente da Re- 
pública Francesa, fo! acompanhado a 
: asthos pelo ministro dos Negócios 


A Imprensa britânica, «una voces, 
comenta e aplaude o acontecimento. 
| Eden, em resposta ao discurso da 
| Coroa, afirmou que a divisão, melo 
À a meio da Câmara dos Comuns, em 
lugar de enfraquecer a política .ex- 

terna da Grã-Bretanha, mais a forta- 
lecia. Contanto que fosse dotada, 
também, de imaginação. Attlee, em 
réplica, coincidiu na mesma maneira. 
de ver, quase que com idênticas pa- 
lavras. França e Grã-Bretanha per- 
manecerão unidas, cada vez mais, na 
Europa e através do Mundo, visto 
que a Comunidade britânica e a 
União Francesa possuem ideais e fi- 
nalidades análogas e interesses co- 
muns. Tanto mais que os Estados 
Unidos, não perdendo de vista os 
seus próprios interesses políticos, es- 
tratégicos e económicos, fazem suce- 
der, agora, à Conferência de Bang- 
kok a do Cairo, para onde foram con- 
vocados todos c- cônsules e aiploma- 
tas norte-americanos, acreditados no 
Próximo-Oriente. Parece que entre as 
potências ocidentais não deixou ain- 
“da de vigorar a máxima «amigos, 
amigos, negócios à parte». 


t 
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Ignotus 


O almirante Sherman, 


| chefe das operações navais 
| dos Estados Unidos, 


! afirmou que, apesar 
! de muito poderosa, 


a força russa 
de submarinos 


NÃO IMPEDIRIA 


a Esquadra norte-americana 


) 
t 
1 
| 
! 
| de atacar a fundo 
t 
' 


WASHINGTON, 7. — O almiran- 
te Forrest P. Sherman, chefe das 
operações navais dos Estados Uni 
dos, disse, numa entrevista publica- 
da hoje, que a força de submarinos 
russa seria «um factor sérios, no 
caso de guerra, mas não impediria a 
Esquadra americana de atacar a fun- 
do. Disse : «Temos um força de sub- 
marinos tão grande como aquela que 
desejaríamos ter. No caso de emer- 

gência, precisamos, imediatamente, 
de mais embarcações anti-submari: 
nas, navios de escolta dos porta- 
-aviões, contra-torpedeiros, aviões de 
patrulha, tudo isso elementos de for- 
ças anti-submarinas que teriam de se 
constituir muito rapidamente». 
Tratando do problema da aviação 
parei; o almirante Sherman relem- 
rou a absorção dos serviços da 
aviação naval britânica pela RAF, e 
acrescentou: «Durante a minha re- 
cento viagem pelo Mediterrâneo, 
observei que os porta-aviões britâni 
cos eram comandados por oficiais 
que não: »ram aviadores o que, se- 
gundo julgo, não é a situação mais 
conveniente. O facto é que ainda não 
assou bastante tem.po para que os 
ovens aviadores navais tenham al- 
eançado um ponto que lhes permita 
REU um porta-aviões». — REU- 


tente Cordiale», fundamento das po- 
líticas francesa e britanica desde que 
so instituiu entre as duas grandes 
naçues um acordo que tem persistido 
pelo correr de horas gloriosas e dra- 
máticas da História. 

A visita presidencial dará ensejo 
a conferências entre os ministros dos 
Negócios Estrangeiros do dois paises, 
com vista a concertar as actuações 
dos dois Governos neste momento 
crucial, No entanto, quaisquer que se- 
jam as decisões que se tomarem no 
campo político, a viagem do Presi- 
dente constitui antes de mais nada 
um símbolo de amizade. —F, P. e 
REUTER. , 


A PARTIDA DA COSTA 
FRANCESA 


CALAIS, 7. — A locomotiva «Super 
Pacifique», que puxava o comboio 
especial do Presidente Auriol e da 
sua comitiva, entrou na estação de 
Calais às 11 horas, O Presidente tol 
acolhido pelas autoridades civis e mt- 
Mtares, Passou revista à guarda de 
honra, que lhe apresentou armas, » 
entregou a cruz de cavaleiro da Le- 
gião de Honra, conferida a titulo ci- 
vil, ao subdito britanico Richard Grif- 
fith Owen. O cortejo começou então 
a subir a «passarelle» do «Arroman- 
che>, engalanado com as cores da 
bandeira francesa. O paquete largou 
do cais da estação maritima às 11 ho- 
ras e meia, e afasta-se, escoltado pe- 
los avisos franceses «Sommes, «Olse» 
é «Meuse» e sobrevoado por uma es- 
quadrilha de aviões militares, 

O Canal da Mancha rarecia um 
lago, enquanto o «Arromanche» se 
afastava da costa francesa inundada 
de Sol, e o Céu sem uma nuvem. O 
fato de passeio cinzento do Presiden- 
te Auriol e o vestido da esposa con- 
trastavam com o trajo formal e se- 
vero do ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Robert Schuman, e das 
outras personalidades da comitiva 
presidencial. O Presidente Auriol e a 
senhora Auriol pareciam uns simples 
turistas em férias e conservaram-se 
no convés agitando lenços despedin- 
do-se da França. 

Para evitar possíveis manifesta- 
ções de comunistas, foram tomadas 
medidas especiais de vigilancia, e 
guardas armados de espingardas e 
metralhadoras ocuparam as entradas 
das pontes, os entroncamento e to- 
das as estações ferroviárias ao longo 
de 300 quilómetros de linha de Paris 
a Calais, Um comboio com 10 minu- 
tos de avanço sobre o comboio espe- 
cial do Presidente serviu de piloto, 
—FP.e REUTERS 


A AVIAÇÃO E A MARINHA BRI- 

TAÂNICAS DIRIGIRAM AO VISI- 

TANTE AS PRIMEIRAS SAUDA- 
ÇÕES DA NAÇÃO ALIADA 


DOVER, 7—A travessia da 
Mancha fez-se com um tempo ma- 
gnífico. 

Foi no alto mar que a Inglaterra 
desejou primeiro as boas vindas ao 
Presidente da Republica francesa, A 
meio da Mancha, os torpedeiros 
«Wrangler», «Wizard», «Finisterey, 
«Roebuck» e «Zephyr» vêm render 
as corvetas francesas que escoltam 
o «Arromanches». Ao mesmo tempo, 
uma formação da RAF e da Aero- 
naval sauda dos ares o Presidente 
da França. Começa a partir deste 
momento a visita oficial, 

E simbólico que o presidente 
encontre primeiro esta Marinha & 
esta Aviação que ganharam a ba- 
talha da Grã-Bretanha e salvaram 
a liberdade do Mundo. 

O paquete e a sua escolta apro 
ximam-se de Dover. O «Arroman- 
ches» desfila entre as alas formadas 
pelos torpedeiros, onde as tripula- 
ções de uniforme de gala alinham 
ua 


ponte. 

Quando o «Arromanches» chegou 
a Dover, as ligeiras nuvens que co- 
briam o céu desapareceram e bri- 
Thou um sol primaveril, fazendo res- 
saltar as alégres decorações do cais, 
onde os visitantes devem desembar- 
car. Uma salva de 21 tiros dada pelo 
couraçado «Vanguard», repetida pe- 
las batarias do castelo de Dover, 
anunciou a chegada do «Arroman- 
ches» ao porto. Aquele paquete 
acostou ás 12,55, enquanto três es- 
quadrilhas de «Vampiros» execu- 
tam voos picados para saudar o na- 
vio presidencial Os cais estão 
apinhados de gente. Todos os navios 
surtos no porto embandeiraram em 
arco. O «Arromanches» acosta e o 
duque de Gloucester, irmão do rei, 


» eoooooooosases... 
Dois neo-zelandeses é 
e um sul- africano 
viajaram ) 
DA INGLATERRA À 
AUSTRÁLIA, NUM 


E qulão monotor 


com o dispêndio foíal 
de, apenas, mil libras, 
ê incluindo o preço do 
próprio avião 
AUCKLAND, 


7. — Dois neo- 
-zelandeses e um sul - africano 
partiram da Inglaterra para à 
6 Austrália, num avião monomotor, 
com a despesa total de, apenas, 
mil libras esterlinas, incluindo o 
preço do avião. Philip L, Light- 
band, de 24 anos, que fez o voo 
Peter Z, Ho: 


gada a Auckiand, que isso 

O devido à generosa hospitalidade 
tiveram principalmente nos 
raises do Médio Oriente, O pai 
de Philip, residente em New Ply- 
mouth, fez a viagem de avião 
para Sydney, para procurar «dis: 
suadir o filhon de sobrevoar o 
mar de Tasmânia m 'monomo- 
tor, que tem o nome «Kiwi, EM 
apolo dos seus argumentos, o gal 
retirou as asas do avião, com o 
auxílio de um mecânico, 

Os aviadores partiram da In- 
glaterra em 22 de Dezembro, é 
S chegaram a Sydney a 16 de Feve- 
8 reiro. O «Kiwi» será enviado, der 

sormado, para a Nova Zelândi 
num navio de carga, — REUTER. 


sobe em primeiro lugar a escada de 
portaló seguido pelo embaixador da 
França e pela comitiva que o rei pôs 
ao serviço da pessoa do Presidente 
da Republica francesa. 

Alguns instantes mais tarde, o 
Presidente e sua esposa desembar- 
caram, enquanto sobem nos mastros 
as cores francesas e se ouve a 
«Marsélhesa». Dirigem-se todos len- 
tamente para o comboio presiden- 
cial que os aguardava na estação em 
frente do cais. 

No percurso, o Presidente Auriol 
deteve-se um momento para agra- 
decer as aclamações da multidão. 
Entrou no comboio três minutos 
antes de ser dado o sinal de partida. 

O presidente da vereação de 
Dover acolhe o Presidente da França 
e pronuncia uma breve alocução em 
que alude á participação de Auriol 
na luta pela libertação. Este res- 
ponde com algumas palavras pro- 
nunciadas comcvidamente, subli. 
nhando que o solo inglês não lhe é 
estranho, pois aí aterrou em Outy- 
bro de 1943 para tomar parte na 
guerra 

O cortejo dirige-se para o com- 
boio especial onde o presidente e a 
sua comitiva se instalam em cinco 
carruagens «Pullmann». O comboio 
parte a grande velocidade através 
dos campos, enquanto os viajantes 
almoçam, e chega ás margens do 
Tamisa, penetrando, finalmente, na 
«Victória Bridgep. 

O mevoeiro dissipou-se e o sol 
brilha em todo o seu esplendor. Os 
serviços meteorológicos prevêem «o 
dia mais quente que a Inglaterra 
tem tido há muito tempo, asseme- 
lhando-se mais a um tempo de Maio 
do que de Março». —F. P. e Reuter. 


A CHEGADA DO PRESIDENTE 
FRANCES A LONDRES 


LONDRES, 7—0 Presidente 
Auriol e a sua comitiva chegaram a 
esta cidade ás 14,58. O rei, enver- 
gando o uniforme de almirante da 
Esquadra, dirige-se rápidamente 
para Auriol de mão estendida. A 
raínha e a senhora Auriol trocam 
também um apérto de mão. Segui- 
damente, é a vez da princesa Isabel 
ser apresentada ao Presidente, A 
princesa Margarida não pôde com- 
Parecer por estar doente com gripe. 

O rei acompanha o Presidente a 
uma pequena sala ao lado da esta- 
ção, onde um destacamento de gra- 
nadeiros da, guarda lhe apresenta 
armas. — F. P. 


| A PRINCESA MARGARIDA ESTA” 


ATACADA DE GRIPE 


LONDRES, 7 — Foi hoje anunciado 
do Palácio de Buckingham que a prin- 
cesa Margarida, filha mais nova dos reis 
da Inglaterra, adoeceu com um ataque 
de gripe. Não pode assistir ás cerimó- 
nias de hoje em honra do Presidente 
da Republ Francesa. — REUTER, 


FOI AVISTADA UMA MINA 

FLUTUANTE NA ROTA SE- 

GUIDA PELO BARCO DO 
PRESIDENTE AURIOL ? 


DEAL (KENT), 7 — Constava que 
uma mina flutuante fora avistada na 
proximidade da rota do Canal da Man- 
cha, que o barco que transportava o 
Presidente Auriol, da França, seguia a 
caminho da Grã-Bretanha, O aviso foi 
transmitido peia emissora de Ostende 
e captado em Deal. A posição exacta 
da mina era, segundo a rádio, a cercu 
de cinco milhas de Dunquerque. — 
REUTER. 


DENSO NEVOEIRO SOBRE A 
COSTA BRITÂNICA 

LONDRES, 7 — Denso nevoeiro 
envolveu o Sul da Inglaterra, desde a 
costa do Canal até Londres. Em alguns 
locais próximos de Londres, a visibilida- 
de estava reduzida a 10 metros e a pat- 
tida dos aviões do aeroporto de Lon- 
dres e de Northolt foram adiadas. — 
REUTER. 


COMENTÁRIOS DA IMPRENSA 
BRITÂNICA 


LONDRES, 7 — As primeiras escara- 
muças entre os Partidos, depois do dis- 
curso do Trono, não impedem que a vi- 
sita a Londres do Presidente Auriol ocu- 
pe largo espaço nos jornais londrinos 
desta manhã. À maior parte deles publi- 
cam artigos impregnados de calorosa sim- 
patia acerca da vida e actividades do 
Presidente da República Francesa e os 
que ontem não o fizeram, dedicam arti- 
gos de fundo a este acontecimento e às 
relações franço-britânicas. 

Relativamente à questão dum encontro 
Bevin-Schuman em nível mais elevado, 
para resolver o problema da fiscalização 
da energia atômica, esta não despertaria, 
segundo o «Times», o entusiasmo dos di- 
rigentes franceses. Estes seriam de opt- 
nião de que semelhante encontro «teria 
pouca utilidade, pelo menos neste mo- 
mento, e não o poderiam admitir sem a 
participação da França». 

Finalmente, relativamente à situação 
na Indochina. «onde a França pensa com- 
bater por todas as potências ocidentais», 
o «Times» faz notar que «o interesse bri- 
tânico e a: expresso de forma 
positiva» ajudaria poderosamente a ma- 
nutenção dum regime anti-comunista «A 
Grã-Bretanha — conclui o jornal — de- 
seja associar à sua política. relativamente 
à Indochina, todos os países asiáticos da 
Comunidade Britânica: estes no entanto, 
aguardam ainda provas de que q inde- 

dos Estados da Indochina é 
tão real como o afirma o Governo fran- 
cês. — F. P. 


Terminou a greve dos 


mineiros americanos 

NOVA IORQUE, 7—A iluminação 
da cidade já ontem á noite não teve 
restrições, ao mesmo tempo que as 
fábricas de aço e altos fomos se 
-acendiam de novo. A maior parte 
dos 372.000 mineiros grevistas re- 
gressaram ao trabalho. 

O Présidente Truman disse estar 

satisfeito com o acordo dos minei- 
ros. — REUTER. 


FER, meia 
As eleições na Grécia 
PARIS, T— A «rádio» de Atenas 
transmitiu os seguintes resultados 
das eleições gregas: Partido Popu- 
lista de Tsaldaris, 261.697 votos; 
Partido do Centro de Plastiras, 
249.208 votos; Partido Liberal de 
Venizellos, 239.199 votos; Partido 
Socialista de Papandreu, 153.527 
votos; Frente Democrática de So- 
fianopolus, 151.119 votos; Frente 
Política Independente, 110.413 votos; 
Frente Nacional da Regeneração, 
76.471 votos; Partido Nacional de 
Zervas, 42.442 votos. —F. P. 


OS AMERICANOS CONFIR- 
MAM, FINALMENTE, QUE 
ESTA! EM CONSTRUÇÃO O 
PRIMEIRO SUBMARINO 
MOVIDO PELA ENERGIA 
ATÓMICA 


PITTSBURGH, 7. — A «Wes 
tinghouse Electric Corporation», 
pela primeira vez, admitiu hoje. 
oficialmente, que está em cons 
trução, nas suas fábricas, um sub- 
marino com energia atómica. Os 
cientistas declaram que esse sub- 
marino node, virtualmente, fazer 
os maiores percursos, sem ne 
sidade de se reabastecer de com- 
bustivel. Os trabalhos realizam-se 
num aeroporto próximo de Pitts- e 
burgh e, sobre o caso, já há al- 
guns meses oirculavam boatos in- 
sistentes. Anteriormente, a com 
panhia declarava apenas que e! 
tava à construir uma fábrica de 
energia atómica para navios. — 
REUTER. 
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ATLETA PORTUGUÊS DE 9 
69 ANOS QUE QUERIA FA- 
ZER UMA CORRIDA, A 
NADO, COM AS MÃOS ATA- 
DAS POR FITAS DAS CO- 
RES NACIONAIS PORTU- 
GUESAS E ARGENTINAS 


BUENOS AIRES, 7. — O atleta 
português Francisco Furriel, que 
sompletou no dia 5 de Fevereiro 
os seus sólidos 
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€ amarradas por fita: 

6 argentinas e portuguesas. Foz isso 

* a pedido da suas cinco irmas, que 

9 vivem em Portugal e se inqui 

8 tam muito sempre que o irmi 

º anuncia que vai dar execução à 

9 mais algumas daquelas proesas de 

É due é pródiga biografia de 
português de «antes quebrar que 
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com as cores 


torcer»! Torceu, agora, é verdade 
mas só para tranquilizar as irmã: 
NI. 


VAI SER JULGADO UM 
CHARLATÃO QUE SE FEZ 
PASSAR POR REI DA AL- 
BANIA NOS FINS DA PRI- 
MEIRA GUERRA MUNDIAL 


º 
º 
. 
BERLIM, 7. — O antigo «ren 9 

Otto da Albânia comparece, den- & 

tro em breve, perante o Tribunal 9 

Correccional de Berlim, sector 9 

britânico, acusado de atentado ao 9 

pudor, O seu nome é Otto Witte O 

e tem 79 anos. Serviu no princípio O 

do século no Exército turco do 

Sultão Abdul Hamid, Pouco antes | 

de 1914, quando da oriação do & 

reino da Albânia, Otto aprovei- é 

tou-so da sua semelhança com o q 

e novo rei para se fazer receber q 

como soberano do pais, Uma vez q 

descoberta a sua burla, fugi, para 

reaparecer em várias capitais eu- 
ropeias, onde encheu as crónioas, 
de escândi 


Alemão» para o 
qual pediu o reconhecimento da 
«Komandatura» aliada, — 


FOI INVENTADO UM TIPO 
DE BOMBA QUE, COLO- 
CADIO EM 30 POSTOS. ESPA- 
LHADOS PELO MUNDO, 
PERMITIRA! QUEBRAR O 
ISOLAMENTO DE UM NA- 
VIO AVARIADO, SEJA 
ONDE FOR QUE ELE SE 


ENCONTRE 
NOVA IORQUE, 7. — Engs- 
nheiros da Marinha. americana 


acabam de construir uma bomba 
que, contráriamente ao costum 
não é destinada á exterminação, 


o, “de uma 
plodir na água 
por um navio perigo com a 
*ádio avariada, emite uma série 
de ondas acústicas suscentivels de 
serem cantadas por aparelhos de 


de cinco mil quilómetros, 
mesmo temp 


cando, 
donde as ondas foram emitidas. 
isto é, onde o navio so encontra 
em dificuldade. 
Já se instalaram três postos de 
escuta e estão outros projectados. 
Segundo os Inventores, uns 30 
postos espalhados melo Mundo 
permitiriam quebrar o isolamen- 
to dum navio em perigo, onde 
quer que se encontre, — F. P, 


Os ingleses estão 
a realizar grandes 


MANOBRAS 
MILITARES 


NA ZONA DO 


Canal de Suez, 


O QUE DESAGRADA 
AOS EGÍPCIOS 


CAIRO, 7. — O jornal em língua 
arábica «Al Misri» ataca, hoje, os 
movimentos de tropas britânicas na 
zona do Canal de Suez, onde estão 
em curso há quatro dias manobras 
militares. Os jornais egípcios decla- 
ram que as forças britânicas estabe- 
leceram novos postos e ocuparam ou- 
tras áreas. Um informador militar 
britânico declarou: «As manobras 
realizam-se na zona do Canal de Suez 
e devem ser encerradas com um ata- 
que simulado a uma posição algures, 
na estrada entre Suez e Cairo. Por 
esse motivo, as forças britânicas saí- 


ram da área que, normalmente, ocu-|. 


pam na zona do Canal ds Suez. O 
jornal «Al Misris diz que a exploca- 
ção britânica é que «estas medidas 
de defesa eram necessárias porque o 
Canal de Suez poderia ser o primeiro 
objectivo de qualquer ataque russo 
mo Médio Oriente». O jornal acres- 
centa que o primeiro ministro, Nahas 
Pashá, pediu que «as autoridades in- 
glesas ponham termo aos movimen- 
tos de tropas porque, aliás, o Egipto 
pode ser compelido a tratar do assun- 
to de-uma forma que pode provocar 
as entre os dois países». — REU- 


AVIÃO LISBOA 
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nosso sangue esgota-se em cadência 
cada vez mais rápida» — disse o ora- 
dor. Churchill pediu um debate sobre 
o conjunto da posição económica da 
Grã-Bretanha, e pediu igualmente ao 
Governo que não proceda à naciona- 
lização da indústria do aço (aprova- 
da durante a anterior legislatura) en- 
quanto se não efectuarem próximas 
eleições e só depois de sobre elas te- 
rem decorrido 9 meses. Se o Governo 
tomar este compromisso — afirmou 
— a opesição não insistirá na apro- 
vação da emenda 20 discurso da Co- 
roa que ontem apresentou relativa- 
mente à nacionalização da indústria 
siderúrgica. Com relação à emenda 
conservadora que lamenta a lentidão 
da reconstrução habitacional, Chur- 
chill sugeriu a elaboração em comum 
por todos os partidos de um plano 
nacional de construções. O «Lord» 
Presidente do Conselho, Herbert Mor- 
rison, respondendo a Churchill, re- 
jeitou a proposta precedentemente 
feita pelo chefe da oposição no sen- 
tido de nomear uma comissão para 
o estudo da reforma eleitoral, decla- 
rando que ela não é «parlamentar» 
e é quase inconstitucional». 


MORRISON ATACOU VIOLENTA- 
MENTE CHURCHILL 


«O que Churchill quer — disse — 
é ter um gesto de simpatia para com 
o Partido Liberal, mas não tem a 
mais leve intenção de o ajudar». Mor- 
rison atacou, severa e demoradamen- 
te, Churchill pela sua declaração 
acerca dos perigos da nova desvalo- 
rização. Disse que tal declaração era 
«extremamente infeliz, mas viciosa e 
irresponsável» e, finalmente, «delibe- 
radamente calculada para ser prej 
dicial aos interesses da nação bj 
tânica». Churchill respondeu que ti- 
nha apenas falado de «perig's». Re- 
lativamente à nacionalização do aço, 
limitou-se a dizer que não era urgen- 
te submeter a política do Governo 
quanto a este ponto à da Câmara, 
mas que se houvesse votação o Go- 
verno estaria pronto a enfrentá-lav. 
Com referência ao debate sobre a si- 
tuação económica, proposto por Chur- 
chill, Morrison declarou que não ha- 
via razão para lhe levantar objecção. 
Também 'não rejeitou formalmente a 
sugestão de Churchill para a elabo- 
ração de um plano de construções 
aprovado por todos os partidos, limi- 
tando-se a declarar que «o Governo 
promete que continuará os seus es- 
forços até que todas as famílias es- 
tejam razoâvelmente bem alojadas». 
Anteriormente, o chefe do Partido 
Liberal, Clement Davies, tomando a 
palavra depois de Churchill, tinha la- 
mentado» que os conservadores tives- 
sem apresentado duas emendas sobre 
a nacionalização do aço e sobre cons- 
truções, mas não definiu formalmen- 
t a posição que tomarão os 9 d:pu- 
tados liberais na votação. —- F. P, 


comemorou ontem o 


centenário 


do nascimento de 
MASARYK, 


que foi o fundador 
da primeira Repú- 
blica Checoslovaca 


As manifestações tiveram 

um cunho de protesto 

contra o actual regime na 
Checoslováquia 


PARIS, 7 — Passa hoje o centená- 
rio do nascimento do Masaryk, fundador 
e primeiro presidente da Republica da 
Checoslováquia. Várias manifestações 
vão comemorar esta data, ós quais ade- 
riram muitas personalidades inteiectuais 
francesas. — F. P. 


AS AUTORIDADES COMUNISTAS 
DA CHECOSLOVAQUIA CELE- 
BRARAM COM MUITO MA! 
VONTADE (0 CENTENÁRIO DO 
NASCIMENTO DE MASARYK 


7 — O centenário do nas- 
cimento de Thomas Masaryk, primeiro 
Presidente da Checoslováquia, foi hoje 
recordado, com considerável reserva e 
criticas. pelas autoridades comunistas 
checoslovacas, e celebrado com grande 
louvor pelo embaixador dos Estados 
Unidos em Praga, Ellis Brigs. Numa 
cerimónia que se realizou esta manh 
na Biblioteca do serviço de informações 
dos Estados Unidos, o embaixador Briggs 
disse que o Presidente Masaryk foi um 
campeão das liberdades humanas e des- 
cerrou a placa dedicada ao seu esforço 
para manter a amisade entre os povos 
da Checosiováquia e dos Estados Uni- 
dos. Mais tarde, o embaixador Briggs 
seguiu, de automóvel, para Lany, a 37 
quilómetros ao Noroeste de Praga, onde 
colocou um ramo de flores na sepultura 
de Masaryk. O Governo checoslovaco 
também comemorou o centenário de 
Masaryk, mas as homenagens oficiai 
são muito reservadas e contêm de per- 


Sa va 


tarde, tendo ido à América, em 1918, 
acabou por orientar a sua filosofia e a 
sua política pelas ideias do Ocidente. 
Um comentário oficial admite que Ma- 
saryk desempenhou certo pape! no nas- 
cimento da Republica checoslovaca, mas 
nega que ele tivesse sido o principal 
arquitecto. — REUTER, 


LORD VANSITTART PROCLAMOU 
A NECESSIDADE DE REDUZIR O 
NUMERO DE ESPIÕES AO SER- 
VIÇO DOS SOVIETES NA GRA- 
“BRETANHA 


LONDRES, 7 — Lord Vansittari antigu 
consultor diplomático do Ministério dos 
Negócios Esirangeiros da Grã-Bretanha, 
declarou, ontem, à noite, que o Governo 
britânico deve reduzir a eua representa- 
cão nos países da «Cortina de Ferro» à 
categoria de Consulados. Esses países 
também devem estar gepresentados em 
Londres por cônsules. Eesas declarações 
foram feitas por Lord Vansittai numa 
reunião de checoslovacos, na véspera 
do centenário do nascimento do professor 
Thomas Masaryk, primeiro Pesidente da 
República da Checoslováquia. Lord Van- 
sittart acrescentou que esta decisão viria 
a reduzir o número de espiões na Grã- 
“Bretanha, Defendeu a necessidade de 
cortar relações comerciais com a Hungria 
— REUTER. 


«E' DE TODA A JUSTIÇA QUE O 
MUNDO OCIDENTAL CELEBRE O 
CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
DE MASARYK, NUMA ALTURA 
EM QUE OS COMUNISTAS PRO- 
CURAM APAGAR A SUA RECOR- 
DAÇÃO DA TERRA)—AFIRMA-SE 
EM LONDRES 


sido em que os comumistas procuram 
apagar a sua recordação na terra onde 
ele nasceu e que foi moldada, em grande 
parte, pelos próprios esforços desse ho- 

. Passando em revista a vida polí- 


tudes tais como q tolerância, a compreen- 
são e o respeito pela verdade que Masa- 
ryk sempre defendeu». — REUTER. 


: us 


O novo chefe 


Governo chinês 
proposto por Chang- 
-Kai-Chek 

TAIPE', 7—O presidente Chang 
Kai Chek dirigiu, esta manhã, ao 
Iuão Legislativo, uma proposta de 
noméação do general Xen Xeng 
para o cargo de primeiro ministro, 
em substituição de Yen Xi Xan, de- 
missionário. O Parlamento pronun- 
cia-se hoje de tarde ou amanhã a 
este respeito. 

Os círculos políticos consideram 
provável a aprovação da proposta 
do generalíssimo. No entanto, uma 
centena de deputados das províncias 
do Norte são-lhe desfavoráveis, ape- 
sar dos esforços de persuação de 
Chang Kai Chek..—F. P, 


Há mais de quatro 
milhões e meio de 
“desempregados, 
nos Estados Unidos 


WASHINGTON, 7—O desem- 
prego nos Estados Unidos aumentou 
em Fevereiro, atingindoo total de 
4.684.000 homens, o numero mais 
elevado, desde Agosto de 1941, 

Esse numero foi comunicado hoje 
pelo Departamento do Comércio e 
representa o aumento de 204.000 so- 
bre o de Janeiro. Nele não se inciuem 
os operários paralizados por motivo 
das greves. — REUTER. 


O capitão Westerling 
é julgado hoje 


SINGÁPURA, 7—Westerling, co- 
mandante da «Hoste Celestial» na 


ciado. Segundo uma informação ofi- 
cial, Westerling será julgado por ter 
entrado ilegalmente na Malaca. Foi 
preso logo á sua chegada e ainda se 
encontra na cadeia, — É 


PÉS QUE 
DOEM 6% 


Rejuvenescidos 
“ Desfatigados ” 
Um banho aos pés E 


Saltratos Rodel tra 
uma imediata sens: 


nado, fi 
dores, 
seus pés. À inchação de- 

saparece. Calos e calo- 

sidades amolecidos cedem à pressão 
das unhas. Esta noite alivie-se com 
um banho aos pés de Saltratos Rodel. 
À venda nas farmácias, drogarias, per- 


O Governo polaco 


apoderou-se 


de todas as propriedades 


pertencentes às institui- 
ções religiosas da Polónia 


PARIS, 7. — A Agência Polaca 
de Informação publica o texto do pro- 
jecto de lei, submetido ontem à apro- 
vação da Dieta, que prevê a atribui- 
ção ao estado polaco dos bens imó- 
veis eclesiásticos, assegurando, no 
entanto, a posse de pequenas proprie- 
dades aos padres, e a criação dum 
fundo especial da Igreja. 

O projecto especifica que todas as 
terras pertencentes às comunidades 
religiosas se tornam propriedade do 
Estado polaco sem pagamento de 
qualquer indemnização à Igreja, com 
excepção dos domínios rurais perten- 
centes aos padres de paróquias, edi- 
fícios afectos ao culto ou utilizados 
para a instalação da administração 
eclesiástica. 

Os padres das paróquias poderão 
dispor de superfícies compreendidas 


ÚLTIMAS 


entre cinquenta e cem hectares o má- 
ximo, de harmonia com as condições 
locais. Se este limite for ultrapassa- 
do, o excesso será devolvido ao Es- 
tado. 

As terras que ccuberem ao Esta- 
do, em consequência desta lei, coi 
tituirão o Fundo Especial da Igreja 
para o qual o Conselho de Ministros 
elaborará um estatuto especial e de- 
terminará a parte que será entregue 
à Igreja sobre os rendimentos das 
suas antigas propriedades. — F. P, 


UM BISPO EXPULSO E OUTRO 
PRESO, NA JUGOSLÁVIA 


WASHINGTON, 7 — Segundo 
informaçõ:s recebidas pela «National 
Catholic Welfare Conference», o Go- 
verno de Tito expulsou o bispo cató- 
lico Smildjian Celkada da dioceso de 
Banja Luka, e mandou prender mon- 
senhor Andrija Mapik, bispo int:rino 
da diocese de Mostar. — F. P. 


A PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA NA 
CHECOSLOVÁQUIA 


PRAGA, 7. — O jornal «Svobodne 
Slovos, anunciava ontem, à noite, que 
o sacerdote católico Josef Toufar vai 
ser julgado por fraude acerca de um 
chamado milagre de Cihost, no Su- 
deste da Boémia, em Dezembro últi- 
mo. ( padre Toufar e outras pessoas 
foram presos em Janeir , por causa 
de afirmarem que esse milagre se 
dera. — REUTER. 


NOTÍCIAS 


O rei Jorge VI e o Presidente 


da República 


Francesa 


DISCURSARAM 


- durante o banquete realizado 


* na noite de ontem em Londres 


e reafirmaram a tradicional amizade franco-britânica 


LONDRES, 7 — No banquete que 
o Rei de Inglaterra ofereceu esta noite 
em honra do Presidente da Republica 
Francesa, o primeiro grande banquete 
oferecido depois da guerra a um Chefe 
de Estado estrangeiro, o Rei Jorge VI 
pronunciou um discurso, começando por 
pôr em relevo o prazer que sentiu ao 
receber o Chefe de Estado da França. 
Jorge VI evocou «a recordação dos que 
verteram sangue peio sangue comum», 
e acrescentou: «Mas hoje volto-me 
para O futuro e penso nas perspectivas 
que oferecem os novos laços que se es- 
treitaram entre nós. Há 3 anos o trata- 
do de Dunquerque selava a camarada- 
gem entre Os nossos povos, que os sa- 
crifícios comuns tinham consagrado. 
Desde então tomámos consciência de 
que aquilo que nos une é muito mais 
forte que as obrigações provenientes 
duma aliança. O vosso país e o meu. 
Senhor Presidente, têm em comum o 
mesmo respeito pela dignidade e frater- 
nidade entre os homens. A mesma fé na 
liberdade de pensamento e na liberdade 
individual, nas instituições democráti- 
cas, no dominio da lei e, enfim, o mes- 
mo desejo de dar a todos os homens 
Iguais probabilidades de viverem honra- 
damente. Estes principios constituem a 
base da nossa civilização Ocidental, que 
tanto deve à França». E o Rei conciuiu: 
«A vossa visita, Senhor Presidente, é o 
simbolo dos laços que nos unem. Tenho 
confiança em que, com o apoio do con- 
certo das nações pacíficas que se alarga 
para além da Europa e ao qual pertence- 
mos, os nossos dois países afirmarão 
sempre cada vez mais os principios de 
que somos defensores». — F. P. 


O DISCURSO DO CHEFE DO 
ESTADO FRANCÊS 
LONDRES, 7 — Respondendo á alo- 
cução do Rei Jorge VI, Vincent Auriol 
começou por manifestar emoção perante 
o acolhimento que lhe foi reservado 
pelo soberano e povo da Grã-Bretanha. 
O Presidente lembrou os acontecimentos 
dolorosos do Verão de 1940 durante o 
qual «a França oprimida e torturada 
preparava, surdamente, a Jibertação de 
amanhã; a voz inflexivel de Churchill 
lançando ão inimigo o repto quase in- 
sensato da Grã-Bretanha e o apelo de 
Charles De Gaulle feito daqui mesmo 
exaltando a resistência do nosso povo e 
mantendo com a França Livre as nossas 
armas na luta e na honra». Salientou 
em seguida que a amizade franco-bri- 
ranica não poderá nunca quebrar-se 
«porque os sofrimentos em comum tor- 
naram ainda mais sagrada e querida» 
e afirmou: «A Inglaterra e à França de- 
vem «não, sómente garantir clarividên= 
cia e vigilancia à segurança comum e O 
bem estar comum, mas também fazer 
ouvir a todos os outros povos a voz da 


razão A solidariedade britanica — 
se o Presidente Auriol — é para todas 
as nações livres uma garantia. E o Pre- 
sidente afirmou que a comunidade euto- 
peia e atlantica, baseada no respeito 
pelo espirito e pela Carta das Nações 
Unidas, não exclue nenhuma amizade 
e nenhuma boa vontade. O Presidente 
regozijou-se em seguida com os con- 
tactos entre as chancelarias francesa e 
britanica que evitarão as divisões tão 
funestas depois do primeiro conflito 
mundial. Auriol coneluu: «O nosso 
grande ideal de humanidade, os sacri= 
fícios dos nossos filhos por esse ideal 
e também a nossa posição histórica e 
geográfica, obrigam-nos novamente & 
unirmo-nos € organizarmo-nos, mas 
também a conjurar, com o maior vigor 
e tenacidade, os nossos esforços com às 
das outras nações democráticas e das 
Nações Unidas para evitar um conflito 
que devastaria o universo e cujos res- 


ponsáveis seriam amaidiçoados pelas 

gerações futuras». — F. P, 

AO BANQUETE ASSISTIRAM 150 
PESSOAS 


LONDRRES, 7 — Foi depois da vi- 
sita à Embaixada da França que Vincent 
Auriol regressou directamente ao Palá- 
cio de Buckingham, onde o Rei e a Rai- 
nha ofereceram um grande banquete 
em sua honra. Entre a assistência, com= 
posta por cerca de 150 pessoas, nota- 
vam-se, além da princesa Elisabeth, o 
duque e duquesa de Gloucester, a du- 
quesa de Kent, a condessa de Halifax, 
o arcebispo de Cantuária, a viscondessa 
de Portal, Clement Attlee, primeiro mi- 
nistro, Herbert Morrison, Lord Presi= 
dente do Conselho, Robert Schuman, 
ministro dos Estrangeiros da França, 
Winston Churchill, o embaixador da 
França e a senhora Massigli, o embai- 
xador da Bélgica e viscondes dg Thiousis 
e muitos representantes do Corpo Di- 
plomático. A Rainha levava um vestido 
de tule branco, bordado sobre fundo 
prateado, com saia de balão. A senhora 
de Vincent Auriol vestia de seda branca 
de Lyon bordada a prata e a princesa 
Elisabeth um vestido de cetim brilhante 
verde-ciaro. Durante o banquete a ban- 
da das guardas do País de Gales, depois 
de ter executado a marcha «La Loraine» 
executou diversas peças de musica em 
surdina. — F. P. 


O CHEFE DO ESTADO FRANCES 
FOI CONDECORADO COM A 
ORDEM DO BANHO 


LONDRES, 7 — O Rei Jorge VI 
entregou hoje ao Presidente Auriol as 
insignias da Grã-Cruz da Ordem do Ba- 
nho. Esta condecoração, criada em 1399, 
é a tmais antiga da Grã-Bretanha, depois 
da Ordem da Jarreteira, — F. P. 


pare A Quarta-feira, 8 de Março de 1950 9 Comercio do Porte E 


CARLOS ALBERTO 


A's 15,80 e 21,15 
GRANDE EXITO EM ESTREIA 
O emnolgante filme policial 


HORA DECISIVA 


com DICK POWELL 


CILCEDER às 16 e 21,3 


ALDEIA DA ROUPA BRANCA 


FILME PORTUGUÊS 


BEATRIZ 
com COSTA 


O filme português | Pá, 
das lotações esgotadas As 16 e 21,30 garaLHE 


[k ANTI 6 À D À RU A com ALBERTO RIBEIRO, Deolinda Rodrigues, 


Costinha, M. Santos Carvalho, Maria Olguim, etc. 


ERA A ILME M. Santos Carvalho, Oscar de Lemos, José Amaro, HERMINIA SILVA, etc. 0 REGRESSO DO “VINGADOR Um filme feito com a alma e o coração do povo 


MATINEES TODOS OS DIAS A PREÇOS REDUZIDOS Matinées todos os dias a preços reduzidos 


FER RETAS 4) SRD RO CREED 
DESPEDIDA de UM GRANDE | Sexta-feira, à noite, Sensacional Estreia na Pista ia 


ENTO TENTRAL Grande Companhia de Circo 


A PREÇOS EXCEPCIONAIS 
«ESTRELAS MUNDIAIS» 


HOJE, às 21,45, ÚLTIMA REPRESENTAÇÃO 
da engraçada revista de imulgar êxito O MAIS SELECCIONADO E MAIOR CONJUNTO 
ARTÍSTICO QUE TEM VINDO AO PORTO!!! 


| LA Z 
ELA AI ESTA! PLYMUN— o «pirata do ar», o ginasta que desafia a 
1] 


morte desde'a cupula do COLISEU, 
Empresa Artística com a maior das vedetas 


OS CODREANOS — «águias luminosas, voadoras, trape- 
meet 2812 BEATRIZ COSTA 


zistas o grande altura. 
OS 3 IRMÃOS CAPE — colossais «clows» musicais. 
na brilhante interpretação de admiráveis personagens, 
de entre os quais o célebre COCHICHO 


OS 4 MARYSANHS —o «Tarzan do Circo». 
PREÇOS: CAMAROTES desde 60$00; TRIBUNAS e PLA- 


GRANDE SUCESSO DO MAIS PITORESCO | 


com CHARLES STARRETT 


3. SEMANA 


DE LOTAÇÕES ESGOTADAS 


do adorável filme musical portugués de mais completo e assombroso sucesso 


CANTIGA DA RUA 


com o grande cantor ALBERTO RIBEIRO 


DEOLINDA RODRIGUES, : M. SANTOS CARVALHO, MARIA OLGUIM, COSTINHA, 
ALVARO PEREIRA, AURA RIBEIRO, etc. 


Todos os dias à tarde e à noite-Bilhetes à venda SE toda a semana 


Tr enero] 


TÊM O PRAZER DE APRESENTAR 
AO PÚBLICO DO PORTO 


o mais popular dos cançonetistas 
franceses no seu primeiro filme 


1 NOIVO 


de juventude e ale- 
UMA OPERETA GRACIOSISSIMA ! 


ELVIRE 
POPESCO 


ease 5 
No Museu Municipal 
Dr. Santos Rocha, na 

Figueira da Foz, 


foi prestada uma signi- 
ficativa homenagem a 
um seu socio honorário 


FIGUEIRA DA FOZ, 5 Promovida 
pelo «Grupo dos Amigos do Museu Mu- 
nicipal dr. Santos Rocha» realizou-se, no 
domingo, a «é ónia do descerramento 
duma lápide, como homenagem á memó- 
Tia do seu saudoso sócio honorário e de- 
dicado amigo da Figueira da Foz, gr. Pe- 
dro de Aguiar, falecido há um ano. 

A cerimónia teve lugar nos Paços Mu- 
nicipais, à entrada do Museu, estando 
presentes autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, representantes da familia 
do dr. Pedro de Aguiar e numerosos 6ó- 
cios do «Grupo», entre os quais se viam 
muitas senhoras. 

Na qualidade. de presidente do «Gru- 
po dos Amigos do Museu o Professor da 
Universidade de Coimbra, er. dr. Joa- 
qe de Carvalho agradeceu a presença 

dag pessoas que alí se encontravam — o 
que tomava como sinal de apreço pelus 
qualidades e pelos serviços do dr. Pedro 

le Aguiar à igueisa e ao Museu e, si- 
nal de que q «Grupo» havia dado um bom 
Faso prestando esta justa homenagem. 

ez juma breve história do Museu e do 
seu “significado cultural, como documen- 
tário valioso da história da região que é 
actualmente à Figueira, da brilhante 


As 16 e 21,30 
O CASO DO DIA 
É, INCONTESTÂVELMENTE, 


- BELINDA 


ESCRAVA DO SILENCIO 


com JANE WYMAN e LEW AYRES 
UM FILME QUE NUNCA MAIS SE ESQUECERA'! 


SESSÃO DA MODA — O maior sucesso dos últimos tempos IDEs A 


DUELO AO SOL 


DAVID O. SELZNICK; KING VIDOR; GREGORY; PECK JEN- 
NIFER JONES; JOSEPH COTTEN; LIONEL BARRYMORE 


Maravilha de tecnicolor, som e fotografia ! 


VALE 


TEL. 23785 


gria com as melhores 
canções de 


CHARLES TRENET 


Devido à grande 
extensão deste fil- 
me as «matinées» 
começam “às 3,80 


va a quem rendeu os seus 
elogios 6, que encontrou no dr. Pedro de 
Aguiar um dedicado e valiosissimo auxi- 
liar. Com efeito, acrescentou, o dr. Pe- 


dro de Aguiar, não sendo figuelrense, ti- 
ia cedro ct sd GAUTIER 
sind: que amava como ce terra na- 


SISTERS CLARIS — 4 senhoras, olimpicas contorsionistas. 
ALERIA 6$00 e GERAL 4$00 
TEIAS desde 15$00; GALERIA a 6800 e GERAL 4500 RAMBEAU — com a sua «Arca de Noé», poneys, macacos, 
cães, pombas e galos. 
A BANDA DE MUSICA CÓMICA «EL EMPASTRE» — 
escrito especialmente para a noite de amanhã, interpretado sta sa 
por BEATRIZ COSTA, TERESA GOMES, ALVARO PEREIRA super-atracção cómica com 22 professores 
AMANHA no A M t 
e o defeso na Ria 
A sua população vive quase ex- 
clusivamente do exercício de trêr 
reno, da sua situação geográfica, 
junto da ria e do mar. 
ria, quotidianamente e com um es- 
forço violento e mal compensado, o 
ria e do mar, o peixe que é consu- 
mido neste concelho e exportado 


CARMEN y MARIO — admiráveis equilibristas. 
IRMÃOS BUSTOS — excôntricos saltadores — TRIO 
A FEST, RTÍSTICA de TRIZ 
AMANIAÇEES, A ARTS ps COSTA LUSITANO — prodígio sobre o grome — MURILLO; com 
com a revista ELA AI ESTA! ce em ÚNICA os seus bodes amestrados. Uma surpreen- 
EUGENIO SALVADOR, CLARISSE CAIO e HELENA E OUTRAS NOTAVEIS ATRACÇÕES! 
GONÇALO UM SURPREENDENTE MUNDO DE MARAVILHAS! 
MURTOSA, 3 — O c.acelho ds 
Murto: | tem uma' população de cerca 
indústrias: a agricultura, a pesca e 
a moliçagem. Estas indústrias são a 
Nelas se empregam milhares de 
braços, uns, os moliceiros e os pes- 
moliço que a agricultura emprega 
para adubação dos seus terrenos, os 
para longes terras. 
Destas indústrias não auferem os 


OSCAR — Palhaços. 
REPRESENTAÇÃO o quadro O JULGAMENTO DE BEATRIZ dente curiosidade. 
no <ADEUS AO PORTO» DESLUMBRANTE ESPECTÁCULO QUE EMOCIONA! 
+ Correa PS 
de 15.000 almas. 
consequência da natureza do seu ter- 
cadores, os primeiros arrancando da 
segundos, os pescadores, tirando da 
seus executores os proventos neces- 


à JAQUELINE mm Realização de 
PI JEAN BOYER 


LEÃO TOLSTOI, o grande escritor russo, escreveu 


O INFERNO DO CIUME 


NO PALCO 8: SEMANA POMPO) 


THEDY E FILHOS Novos NUMEROS 
Asa 6080 E 0CHCHCOCOCSCOSBS 
a Dad A Dr e RA Dc DD à DR DA dd 


JÚLIO DENIZ « NUN'ALVARES $ 


A's 16,15 6 21,45 — Telef, 9560 A's 16 e 21,30 — Telef. 1/5235 


de cada dia, não in E 

lharem um pecúlio para passarem o 

Inverno ou para a velhice, Assim, 

quando se encontram impossibilita- 

dos de trabalhar, vêmo-los estender 

a mão à caridade pública, ou serem 

socorridos pelas instituições de bene- 

ficência. Assim se criou o espírito | 

aventureiro desta gente trabalhadora, 

impelíndo-os a emigrarem para lon- 

ges terras do continente ou para 

fora dele, para que possam passar 

uma vida mais desafogada e mais 

rendosa, 

A emigração tem neste concelho 
incremento bastante considerá-. 


sinal, desta ia dedicação e 


rios arte Contem: ES ea sários para o seu sustento e da sua 
ânea, e contribuindo para manter e («SONATA A KREUTZER») 
RE cofigia culto, aliás legitf 7 ER inema argentino, com ZULLY MORENO e LOPEZ LAGAR, deu-nos um excelente filme ! prole, em geral bastante numerosa, 
o, Suit "ai gato “aue Ce: ” E O cinema argentino, coi e E limitando-se a ganharem o pão nosso 
need fr Pelo dEnermória 1 do [e : T H 
CCE e 


HOJE às 21,45 — Soirée 
A MARAVILHOSA OBRA DE STENDHAL 


VERMELHO E NEGRO 


(O CORREIO DO REI) 
com Rossano Brazzi c Irasema Dilian 
A história sublime dum amor grande demais 
para poder existir na vida 


AMANHA às 16 horas — Matinée 
(EXITOS CONSAGRADOS) 


PERDIDO NA 
SOMBRA 


com LUCILE BALL e CLIPTON WEBB À 


Um filme de mistério e amor 
de primeiríssima ordem 


UM 


Às 16 e 21,30 
Tel 21533 


posto, aºpar da sua arte, espécial |. 
carn 


Falou em seguida, o presidente da Ca- 
mara Municipal, sr. dr. Alvaro Malafaia, 
que se referiu. nus mats eloglosos termos 
ao prof. dr. Joaquim de Carvalho. clas- 
sificando-o como o mais ilustre figuei- 
Tense do momento presente e que, por 
virtude da brilhante oração que acabara 
de pronunciar, tornava, ao mesmo tempo, 
aineil e desnecessárias Ausisquer paia 
vras que êle, orador, pudesse acrescen- 
tar A gua qualidade de presidente da CA- 
mara impunha-lhe, todavia, o dever de 
dizer alguma coisa ácerca do ncto solene 
que, muito justamente, se estava a rea- 
Lzar como homenagem póstuma a um 
dedicado amigo da Figueira que tanto é 
tão dignamente soubera prestar a esta 
terra inestimáveis serviços que os flguei- 
Tenses não podiam nem deveriam esque- 
cer. Aquela lápide seria, portanto, para 
O testemunho da gratidão "e da sdudade 
que ele bem merécera pelo muito que 

fizera é pelo que, coníome ec veri 
Price casi tas que o dr. Pedro de Ag 
lhe dirigira e êle orador, re'igiosamente, 


BILHE! A VENDA — Casa Forto, Tab, Lace 
Salão Fernanda, Barb. Petrónio e Conf. Primar 


O GRANDIOSO FILME SOBRE A REVOLUÇÃO FRANCESA 


No Reinado do Terror 


O LIVRO NEGRO DE ROBESPIERRE 
PAIXÕES ARDENTES... NUM MUNDO VIOLENTO E ENLOUQUECIDO ! 


% “ com ROBERT CUMMINGS e ARLENE DAHL e ps 
ISLA ATOS ACARI 


$ Estrela Cine AS 9 EM PONTO — O movimentado fiime de 


Séries em 12 episódios com LON CHANEY 
CDiMBRORS = — rot a2o 


Os Três Mosqueteiros 


Salão Cinema Abhott e Costello » Motoristas 
PARQU e TEIA DE ARANHA 


4 da tardo o 0) da 


Diário DE VIANA 


AQUELA MARAVILHOSA BEIRA-RIO 


Não é, sómente, o caminho que, pelo Aterro fora, conduz até à praça 
de touros: é todo aquelo conjunto revolto de entulho de todo a espécie, são as 
valas abertas, os canais de água estagnada, um conjunto lastimoso que torna 
aquela maravilhosa ribetrinha, um local cujo aspecto corta a alma. 

Sobe a gente à Praça de Touros e lá do olto póe-se a imaginar o que 
naqueles terrenos circunjacentes poderia jazer-se: extenso e magnifico parque 
de jogos, em que a píscina aparece como elemento preponderante, ligado ao Limia 
Parque, rematado pela Praça de Touros, centro convergente da população da 
cidade, da mocidade e dos turistas, que all encontrariim motivos multiplos de 
deleite e distracção, de cultura do espírito e dos musculos. 

E' à intclativa particular que se deve o que no local está jeito; atrevemo- 
-nos a chamar a atenção das entiaades oficlais para, conjunctamente com ese 
punhado de vianenses, traçar o plano de que ali venha a fazer-se. aparecendo a 
Câmara Municipal à cabeça, como principal instigadora e animadora, 

Cremos que ninguem nesta terra se tenha jamais convencido de que nada 


E ver anuncio especial da Estreia do 
1 NOIVO PARA 3 


ss o am 


De Matosinhos-| 
Leixões 


MARÇO, 6 
DE QUEM E O TOUCINHO ? Já 
tarde da noite, pre-sentiu Eugénio de 
ouusa e S.lva, “au lua Tomás Rbeiro, 
que um individuo estac.onava junto do 
do quinta, da sua residência, e 

mou suspeito, disse a um 


6º feira: 


um 
vel, 


= Avizinha-se o dia 24 de Março, em 
que, pelo Regulamento da Ria de 
Aveiro, é iniciado o periodo qe de- 
“eso para as artes da pesca e moli- 
m, terminando em 24 de Junho, 
eça então o período agudo da 
e de trabalho, do desemprego, e 
aquc:.; pescadores e molíceiros, im- 
possibllitados de. trabalharem, va- 
&ueiam pelas ruas da vila, recorrendo 
à caridade pública, pois, infelizmente, 
não tem o concelho, por carência de 
outras indústrias, possibilidades ds 
os empregarem em outros, mistere: 
E um período cruciante e dolo- 
loso, de miséria e de fome para 
aqueles, pois pobres como são, não 
têm que comer nem que dar de 
comer aos sous. 

Começa o período do defeso pre- 
cisamente na pcasião em que mais 
necessário, era o moligo para aduba- 
cão das terras para as culturas do 
jmilho e do feijão, e em que, portanto, 
og moliceiros poderiam exercer maior 
actividade e consequentemente maio- 
res proventos poderiam auferir do 
seu árduô trabalho. 

Havia necessidade, por isso, já 
que extinguir o defeso será impos- 
sível, em face do Regulamento da 
Ria de Avetro, reduzílo ao mínimo 
tempo possivel, convindo que se ini- 
ciasse mais tarde, e que durante o 
defeso se promovesse a realização de 
obras no concelho, tendentes a utili- 
zar esses braços, que, assim, ençon- 
trariam amparo e consolação, mit. 
gando a fome e dando bem-estar. 

A Junta, Autónoma do Porto de 
ao devia promover a limpeza e 
dragagem das ribeiras do concelho, 
que bastante necessitadas se encon- 


OS FILMES DAS ENCHENTES 
CONSEOUTIVAS ! 


À ÚLTIMA CORRIDA 


com GAIL RUSSEL 
e DENNIS O'KEEFE 


O Explorador Perdido 


A selva na sua horrível grandiosidade — Lutas de homens e de feras 
— Piranha, o peixe canibal — As tribus selvagens dos «Urubus» 
e dos «Chavantes» — A pantera negra 


porcações. propriedade da Empresa 
Pesci Viana, erfram embendeiraats 
Eme escêla. por Batata: 

Como sempre, a largada dos navyos 
bacalhoelros deu lugar a ccmoventes des- 
pedidas, a replaues de sinos e imenão 
Povo nos molhes a desejsr boa-via 

“Amanha” devem largar o” «Sania Mari 

Mantielar g «Rio Limas da megmo bm: 
presa, — S O. 


Wundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINAN 
TES DE «0 COMERCIO DO 
PORTO» 


conserva. se propunha continuar — em 
prol da Figueira e do seu Museu Muni- 
<ípal e em homenagem ao ilustre q ma- 
logrado o, fiquelrense, David de Sousa. 

belo mármore, com o 
retsato o R tir, Pedro ge Aguiar, hum me- 
dalhão em bronze, que se achava coberta 
pola Candeia da cidade” fol, em seguida, 
descerrada pela er.* D. Marty Clotilde oé 

, filha do homenageado. 

A agradecer a homenagem que aca- | € lhe 1 
dava de ser prestada usou da palavra. | criado para se aproximar do mesmo, O 
em nome familia, O sr, António Fer- | desconhecido, pcrem, ao ver este d.r gr- 
reira Gonçalves, que teve palavras de para ele iúgiu, deixando no local um 
sentido apreço para o sr. presidente do contendo 15 quilos de toucnho. O 
participante deta ocorrência aos Servi- 
cos Policiais e adninistat.vos, ene- 
gará a referda gordura a quem pruvar 
pertencer-lhe, 

DOIS RATONEIROS DE CARVÃO — 
Um polícia que andava de giro, quis 
saber o destino que levavam 65 quilos 
de carvão inglês, que conduziam Álvaro 
Rodrigues, trabalhador, sem morada cer- 
ta e Celestino Vieités da Stiva, sem modo 
de vida, e sem residência conhecida. Como 
lhe tivessem confessado que o haviam 
roubado num depósito do mesmo, que 
existe no Cais do Sul, prendeu-os, 

PARA NÃO ATROPELAR UMA 
CRIANÇA FOI DE ENCONTRO A UMA 
«FOURGONETTE» — De bicicleta seguia 
pela Rua Oscar da Silva, em Leça da 
Palmeira, o afmador Manuel Mendes da 
Costa Pinto, da Vilarinha, quando, “nes- 
perademente, lhe apareceu pela frente 
uma criança que, devido à rápida ma- 
nobra que fez, evitou atropelar. Impos- 
sível lhe foi, porém, 4r esbarrar-se com 
a «fourgoneites A B 1 
à Sociedade Freitas & 
dras Rubras, que era conduzida por Al- 


roito 


Município, pára o «Grupo dos Amigos do 
Museu» 


para as Pessous que, com a qua 
deram ao acto a merecida 6ole- 


ELEFONE 52554 


E O) 
HOJE, às 21,30 FADOS E GUITARRADAS 
Com a colaboração das 6 principais 
«Rainhas» das Cantadeiras do Porto 
= Maria Rosa Rodrigues de Ramalde — 
Emília Rocha do Bonfim — Maria Alice 
da Sé — Maria Odete do Candal — Maria Jesus Almeida de Paranhos 
Maria A. Ermida da Vitória — Acompanhamentos à guitarra e viola: 
por Samuel Paixão e Manuel Carvalho — Locução de Domingos Parker 
Entro as «Rainhas» sorá di 


«Rainha» quo obtivor dos Trquentad; 
NO EORAN ensaiado “Mimo Eolorido “0 MARIDO IDEAL 


Amanhã à noito — «AMANHÃ VIVEREMOS» o «O CRIME DA SEMANAS 


Partiram do: Porto; para Ribeira da 
Pena, O sr. eng. Orlando Maldonado dos 
Reis; para Armamar, o sr. Ernesto Vieira 
de Morats, e para É Paredes, O sr, Albino 
Moreira Barbos: Foz do Douro, 
Monsul, o sr. Am: 
de Arganil, para q 
Antônio Rios de Castro; e de Barcelos, 
para os Carvalhos, a sr. D Maria Al 
xandrina Paúl, 


Bancos & Companhias 


Companhia Geral da Agricultura das 
Vinhas do Alto Douro 
Real Companhia Velha 


Está publicado o Relatório desta 
Companhia, relativo ao ano econó- 
mico do 1949. 

Exprimíndo o seu pesar pelos fa- 
lecimentos dos Ex." Srs, Francisco 
Josó Cabral Alvares Ribeiro e Eng.” 
Braulio Machado de Carvalho Vieira, 
que fizeram parte dos Corpos Direc- 
tivos da Companhia, o Relatório sa- 
lienta que não obstante o aumento 
global na exportação de Vinho do 


Regressou ao Porto, de Lisboa, o sr: 
dr Gaspar Baltar. 


———— o 


Em visita de retribuição, 


Engenheiro Duarte Pacheco, a polícia fez 

conduzir na ambuiâne'a dos B. V. de Ma- 
tosinhos-Leça ao Hospital desta vila o 
trabalhador António Gcmes da Silva, sol- 
teíro, de 35 anos, residente na Vilarinha, 


Elmo, comerciante, He ver- estiveram em Evora 


A ambuiância dcg B. V. de 
Leça levou o infeliz ciclista 


Organização 


Porto, os resultados não beneficiaram 
de tal circunstância devido às condi- 
ções especiais de contingentação é 


ao Hospital desta vila, onde recebeu cura- 
tivo aos ferimentos que apresentava nas 


AGRESSÃO SEGUIDA DE ROUBO — 
Terminado o trabalho, ia a caminho de 
pernas e no frontal, causados pelo em- aprendiz de serralheiro. Carlos da 
E Date. São Inslgn'f cantes os prejuizos s0- | Silva Caldas, de 18 anos, residente nã Rua 
ainda em vista do encerramento, du- | fridos pe'os referidos veículos, do Progresso, em Perafita, quando ines- 
rante quase todo o ano, do mercado MENOR. ATROPELADO POR UMA | peradamente, na Avenida Menéres, o Es 
brfsilciro, BICICLETA — O electricista Aiberto Fer- | tucador Domingos Manuel Moreira 
k ' Tales Araúio, da Avenida Fabri do NOF: | hos morador oa ua do Conde” Altos 
Os lucros do exercício foram delte Senhora da Hora, atropeiou com a | -Mearim, acompanhado de mais dois in- 
Esc, 325710834, e a Direcção propõe | bicicleta em que seguia montado, Armin- dividuos: cuja identidade ee procura sa- 
juo so distribua o dividendo de Esc. | 4º Augusto Moreira, de 6 anos. filho de se lançaram à ele, agredindo-o co- 
q Fernado preita. inorados em Esoelio | bardemente é de tl mionica que tlsom 
187597 por acção, cativo de selo de) sinistrado foi ão Hospital de Matosi- | inanimado durante algum tempo. durante 
averbamento, imposto sobre aplicação | nhos presenta a e ra E a le Eai E ro 
- | que apresentava relógio de ) - 
de capitais e taxa de imposto sucessó-| Rama coube no ciclista no acidente,” | -mocdas com vinte escudos, é até à gra- 
rio por avença e que o saldo passe a | “COM FRACTURA EXPOSTA — Quan- 
conta nova. 5438 
—— 


do se ocupava a tirar água de um poço. 
foi colhido pelo nte da bomba, Ar- 
A Associação Católica 
do Porto 


naido Pinheiro da Slva, de 11 ahos, resi- 
vi comemorar mais um 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Tipógrafos, Litógrafos e Ofícios 
Correlativos 


Reuniu-se a direcção tendo apreciado 
Importantes assuntos pendentes que se 


gráficas. 

Tomou conhecimento da publicação 
conferência efectuada pelo profissioni 
er. Manuel Pedro, subordinada ao tema 
puporsanog aAromani 7 ipograton aê Hoje 
Tipógratos de amanhã», historia as 
Artes Gráficas no nosso Pais 


Operários Marceneiros 


Sob a presidência do sr. Americo Soa- 
res, reuniu a direcção, que aprovou as 
contas do mês findo e despachou o expe- 
diente recebido. 

Os órfãos menores de pai e mãe, 
lhos de antigos associados que preten- 
dam ser internados nas Escolas Oficiais 
de São Carlos, Lisboa, podem conhec: 
as condições no sede do Sindicato, 


pobre rapaz acompanhado ao Hospital de 
Matosinhos, onde se verificou ter sofri- 
do um ferimento no frontal, outro no 
nariz, e ainda outro na perna direta. 
Parece que deve ter dado causa à agres- 
são, uma discusão sobre futebol, que O 
agredido havia tido com 0 «valenter 
cador. E como se explica o roubo de que 
também foi vítima ? G; 


ali ficado internado, 

'OMETIDO DE DOENÇA SÚBITA — 
Porto promove, no próximo domingo, pe- 
las 21 horas e meia, no salão nobre da 


dente na Rua Nova de Sendim, que so- 
freu fractura exposta da tíbia esquerda 
Seguiu na ambulância dos B. V. de Lei. 
xões para o Hospital de Matosinhos, tendo 
CU 
Por &e encontrar prostrádo na Avenida 
aniversário da sagração na 
Cniaba di Maravilhosa E do Ano Sant 
maravilhosa Excursão do Ano santo 
Com a assistência das autoridades ci 
vis e militares, Associação Católi do Ê 
ia do prelado 
ima academia 
em honrá do Papa reinante. 
Será conferente o rev. fi 


Itália, Suíça, França e Espanha 


Assiste-se em ROMA a todos os actos religiosos e colectivos próprios do Ano Santo 
DE 10 DE MAIO A 7 DE JUNHO) 
(Inscrições até ao fim de Março corrente) 

Outras excursões a realizar em 1950, segundo o costume dos anos ante- 
riores. ECONÓMICA A ROMA, de 10 a 24 de Maio. A ROMA para assistir à 
Canon:zação da Beata Maria Gorette, e à solênissima festa de S. Pedro, de 18 de 
junho a 3 de Julho À SUIÇA, FRANÇA e ESPANHA, de 7 a 26 de Juiho A 
PARIS e LONDRES, de 14 a 31 de Agosto. À ITÁLIA, SUIÇA e FRANÇA, de 28 
de Agosto a 25 de Setembro ECONÓMICA A ROMA, de 29 de Agosto a 13 de 
Setembro. 


Estevão de 
Faria. Superio: dos Dominicanos nesta 
cidade, que tratará o tema «O Papa e 
a sua acção». Fará a apresentação do 
conférente, o presidente da Associação, 
er. prof. dr. Luís de Pina, que, nessa 
altura, anunciará a criação do «Instituto 
Car: Américo» e expozá o plano 
aa posa Spot pica *entrco Essa 
àqueles que desejem fazer ou aperte 
qoar a sua cultura religiosa em todos os 
seus variados campos. 

Haverá uma parte de musica eelec 
clonada. a cargo dos artistas Berta Alves 
46 Sousa, piano; François Braos, viola. 
e Natália Costa, canto. 

Os convites podem se 
por todos aqueles que não 
na secretaria da Associa 
Passos Manuel, 


Cinco mil e 
toneladas de batata 
para o Norte 


Procedente da América, entrou 
na Doca de Leixões o vapor «Vulca- 
no», que está procedendo à descarga 
de 5.500 toneladas de batata, desti- 
nada ao Norte. As restantes 2.500 to- 
neladas — pois é de 8.000 a carga 
total do referido tuberculo — serão 
descarregadas em Lisboa, 


Pedir informações e programas aos Organizadores : 

MATOS E SOARES — Praça Marquês de Pombal, !11 — PORTO — Telef. 8148 
+ Em LISBOA estará um próprio no Hotel Internacional de 13 a 17 do 

corrente para atender os peregrinos já inscritos e os que se queiram inscrever. 


v à a 


tm 


relacionam com as diversas actividades | bóio 
tro horas, num combólo de turismo ou 


Parar, é morrer. » 


VIANA DO CASTELO, 7 


HORÁRIOS DE COMBÓIOS Temos 
conhecimento de quê se está reorgani- 
zando o horário de combóios na linha do 
pita e isso nos o ensejo de 
fazer uma sugestão que resolveria uma 
aspiração e uma necessidade dos povos 
do Alto-Minho : a transformação do com- 

1601 que sai do Porto cerca das qua- 


recreio, que saíria do Porto a hora de 
poder ser aproveitado, somente aos do- 
míngos, por que quem quisesse pissar o 
dia em Viana ou nas encantadoras vilas 
do Distrito, regressando ao Porto à tar- 
de. Far-se-la somente, portanto, a alte- 

jo do andamento do combélo e me- 
ihória de material, 

Não apelamos aqui, e quase nunca q 
fazemos, para as forças vivas de Viana, 
a que não queremos importunar quem 

está descansado, tampouco E Gas al- 
mentar ilusões; mi 


de interesso 
público. Que no caso presente, se calhar, 
o Sesunto é de intórtesé geral... Ou não 


UNIÃO NACIONAL — Pediu a dem 
são de presidente da 


uinhentas|-* 


Aistrito, o sr. coronel Gaspar Cerqueir: 
R SANTA LUZIA — Consta - n« 


" pufete, Taita que muito 
como temos noticiado 


que sejam postos à fimo 
cionar os Tovabos retret 

MORTE SUBIRA o Pór doença éú- 
hita, faleceu mesta cidade, no dia 6, pe- 
las 13 horas, o er, Manuel de Pasgos Cor- 
reia, de 
Barraca, n.º 12. do Mercado Municipal. 
DIVERSOS "ACIDENTES — Boaven: 
tura dos Santos, 40 anos, casado, trab 
lhador, do lugar das Bouças, da fregu 


mais há a fazer do que aquilo que está feito. Pelo contrário: nós pensamos que 
está quase tudo por fazer e que o futuro da cidade obriga a uma luta diária, 
luta de imaginação e de inteligência, luta de nervos e musculos. 


anos, casado proprietário, da 


sia da Meadela, sofreu ferimento, na re- 
gião frontal, em consequência de queda, 
(s da Silva Rocha, 6 amos, filho 
de Maria José da Silva. desta cidade, 
eofreu queimaduras pelo corpo, causa- 
das por água a ferver. 
José, Antônio, Goncalves Brito, 28 
anos, casado, carpinteiro, desta + eldodo, 
sotfeu queimaduras do 


16 meses, tilho de Mara da Conceição 
Vieira, sofreu ferimentos, no pay lhao 
amicular direito, em consequência de que- 


GRAVE — Na estação do ca- 
'minho de ferro é quando proé 
regamento de mercador! 
To de boi, João Alves E 
alhudor, da ireguémia de M 

dela. Sofreu diversas lesões internã, pelo 
que ficou hospitalizado, 

ATROPELAMENTO — Na Rua da Ban. 
deira, foi atropelado por uma 
José Maria Chaves Goncalves, de 5. anos; 
filho de Maria da Conceição Gonçalves e 
de Francisco calves desta cidade, A 
entaniça sito ferida na perna e na cas 


ACIDENTE DE TRABALHO + x AS 
de Jesus Barbosa, 17 anos, operária, desta 
eldade, sofreu ferimento na E palmar 
da mão esquerda, em consequência de ter 
o um pau. 

JOSPITAL — Por doença súbita, RA 
een no Vig ae onde ficou . 
zado, António Francisco da Silva, 3 ao 
casado, da fregues'a de Darque, Pa con: 
duzido ao hospital, no awonóvel do ar. 
António Macte;, desta c dad: 

MOVIMENTO DO PORTO — &intrl 

vanso Aiatéina Dar cor Adubos, da Lisboa 
e Beletão. Gibraltina, com clmento, de 
Liepoa, rebocado peio rebocador Marialva, 


Largarai obtem dente O porto, para a Terra 
Nova e Gronelândia, os lugres «São Ruy», 
comandado pelo capitão Aquiles e «Santa 
Maria Madalena», sob o comando do ca- 
pitão Agualusa, Às duas lindíssimas em- 


generais espanhois 


EVORA, 7 — Em retribuição à visty 
que O brigadeiro Duarte Silva fez a B> 
dajoz, visitaram hoje esta cidade os 14 
nerais espanhois Oliver Rubio a Priei 
Mad: comandante da 124 região m 


espec! 
dos do chete do 
RETA + el Gotarredona, ajudantes e outros 
ofiel: 
pronteira do Caia, foram recebido 
pelo comandante da Região Mº 
brigadeiro Duarte Silva, pelo seu chefe 
de Estado Malor, tenenfe-corcne! Raro 
Afonso; pelo governador militar de Elvas, 
coronel Passos e Sousa, e outros oficiais 
prestando guarda de honra uma força de 
Lanceiros 1, > 
À chegada daquelés fenerais espá- 
nhois a esta cidade, salvou com 21 tiros 
uma bataria de Artilharia 1, situada ní 
Rossio de S. Brás, e à entrada no Quar- 
tel General, prestou guarda de honta 
destilou em continência uma companhis 
de Infantaria 16, com banda de musica 
Recebidos na de honra do quartel, 
foram os oficial isitantes sa. a4 o 
brigadeiro Duarte Sliva e pelo presidente 
da Cnmara, este em nome da cidade, agra- 
E al Oliver Rubio. Seu: 
«se um almoço oferecido pelo brigadei 
Duarte Silva, após o que os dois generais 
espanhois regressaram pela fronteira d* 
Serpa, ficando os restantes oficiais nesta 
cidade em visita aos monumentos, só va: 
gressando ao fim da tarde a Esvanha. 
pelo Caia. —C, 


—— 


Sessão cinematográfica 


promovida pelos fina- 
listas de Medicina 


Os finalistas da Faculdade de Me- 
dicina realizim amanhã, quinta-feira, 
pelas 16 horas, uma sessão cinemato- 
gráfica no cinema de Júlio Din: 'á | Abel Tavares 
exibido o filme «O coração não en- 
velhece», e, entre os complementos, 
figura o interessante documentário 
«Como a criança vê o Mundo», 


modo especial 
consequências traz sempre, 


dos Soldados 


Liga) ao 


Medicina 


meia, a primeira reu: 
o seguínto programa 


uterino durante o 


rax», pelo sr. 
rett, 


E 


P iaternsto 
capitão António Gomvs | 
Rocha, antigo Combatonto do Aí 

e França c devotado colaborador n | 
obras de Assistência da Liga. 


e eme 


Na Faculdade de 


Reunião cienfítica 


Realiza-se amanhã, às 16 horas c 
de 1950, com 


tram dessas obras, e à Câmara Mu- 
nicipal deviam ser dadas as compar- 
ticipações do Estado para obras de 
grande importância, pedidas desde o 
ano findo; assim se daria trabalho 
a esses braços é se resolveria a crise 
que nesse tempo se faz sentir dum 
e que tão funestas 


Eis um assunto da mais clovada 
importância para este concelho. — G, 


— um 6 mm 


Casa dos Filhos 


e | 
em ] 


«Amputação espontânea do colo 
rabalho de parto», 
pelos srs. drs, António Pereira e J. 
«Considerações sobre 

lação hepática», pelo sr. dr. 
«Semioma do ovájio», 
pelo sr. dr. A. Salvador Júnior; «£o- 
bro as opacidades totais do hemito- 
prof. dr, Almeida Gar- 


O menti w Vem 


DESPORTO 


SILÊNCIO... 


Estamos no mês de Março, já «cheira» a Primavera e não nos consta que | os clubes soubessem, já, o que se pretende fazer — pelo menos em parte. Ins- 

os trabalhos preparatórios para a campanha da natação, no ano corrente, tenham | crições, um esboço de calendário, etc, — são pormenores sempre muito uteis. 
bs Lembramos o caso a quem de direito, pois o tempo passa depressa e o 

Longe de nós a ideia de duvidarmos dos bons propósitos dos dirigentes. | mês de Maio já é propício á prática da natação. 

Certos estamos de que eles pretendem trabalhar com resultados práticos. 


No entanto, julgamos perigoso o silêncio actual, pelo que significa de atrazo | recupera-lo, embora parcialmente. E isto apenas se consegue com muito e esforçado 


sido iniciados. 


e pelo que tem de influência desmoralisadora. Seria interessante e vantajoso que: trabalho. 


FUTEBOL 


COMENTANDO 


o «NACIONAL» 


da II DIVISÃO... 


No próximo domingo, em Viana do Castelo 
e em Leixões, jogar-se-á para o título de 
campeão até ao ultimo instante 


N 


A interrogação baila ná'boca dos adep- 
tos do futeboi portuense; Boavista ou 
Leixões? 

Domingo se saberá... Até lá agua-de- 
mos, com ansiada espectativa cs resul- 
tados de Viana do Castelo e de Leixões. 
Vila Real e Visnense, definitivamente 
arredados da possibilidade de chegarem 
ao primeiro lugar, conribuirão, por cer- 
to, para a eleição da melhor equipa da 


Zôna A. A eua oposição vai ser forte. 
O Leixões, no papel, parece ser vquele 
a quem se deparará tarefa mais fácil, 


até porque actuará no seu meio Mas 
nunca fiando. . Em contra-partida o Bia- 
vista é muito susceptível de vencer na 
«Princesa do Limar e, assim, manter. 
com galhardia o primeiro lugar que vem 
ocupando desde a jornada inicial. 

Vejamos, entretanto do uue necessi- 
tam Os candidatos a campeão, para à 
consumação dos seus mais ardentes + 
sejos: 

BOAVISTA — Se perder, ficará, mes- 
mo assim, campeão, desde que o Leixões 
não leve a melhor em luta com os vilas 
realenses. “Mas, se à vitória dos ma'ost- 
nhenses for um facto, o Boavista batxará 
a segundo lugar, eeni qualquer compen- 
Eação, A derrota, em V.ana, e o empa € 
em Matosinhos, favorecerão de igual mo- 


rtem para a última jornad, 
Bimeo golos do jue Os seus rivais. 
Daqui se infere que vol cer r 

iuta, no próximo domingo Jogar-se-á para 

o titulo, até no derradeiro ins ante Oxalá 
São falhe a serenidade dos contendores 


bri 


Seja quem for, porém, o vencedor 
desta  Segtnda fase (Zona A), temos de 
convir que a Associação de Futebol do 
Porto estará bem representada na «con- 
tinuação do torneio, 


Uma modificação no sector avançado, 
que há muito se impunha, deu ao |, 
* Boavista um magnífico triunto 


8 


exi 
com justificada 


démi: 
AU 


devido 
tes da 
a sua sorte. 


aspirações; 


 ultras 
gde a | 
iomo é de esperar aliás. 1 |pos 


adiantado, 
Os jogadores de Torres Vedras, quan- 


de linha da C, D. de Coimbra, por nos 
damais jogos efectuados enire nós 
ter dado preferência aos fiscais de linha 
da Comissão Distrital local — cuja cola- 
boração fica em, dúvida. menos dispen- 
iosa, 


Mesmo desfalcados, os viseenses 


se 


ganharam bem 


Por motivos que se prendem com o 
encontro União de Coimbra - Académico 
de Viseu, Og viseenses não puderam apre- 
sentar a sua melhor formação diante dos 
nienses Os seus adeptos encararam 
reserva o encontro de 
domingo, mas, no final de noventa minu- 
tos de luta movimentada e interessante 
de seguir, houve oportunidade de cons- 
'atar que O susto não tinha razão de exis. 
tir. E isto porque, na verdade, 0 Aca- 
de Viseu possui bons valores 
Desportiva da Guarda mostrou- 
-Se impotente para deter a reai superio- 
ridade dos visitados. No primeiro tempo 
ainda acalentou a esperança de resultado 
airoso mas após o intervalo, Og golos 
surgiram a colocar as «coisas no seu 

é Desta forma, 
Euarda comprometeram um tanto 
É que O egoal-averagey con- 
cede supremacia dos viseenes, em caso 
de igualdade no final des.a fase. De res- 
to a tarefa que Os espera, no próximo 
domingo, é ingrata, 
defrontar uma equipa que nada terá a 
perder com a derrota: o União de Caim. 
bra 


O Torreense eliminou a última espe- 


os representan- 


não obstante irem 


rança do União de Coimbra 


Na Zona A, há, já, duas equipas sem 
Vila Real e Vianense, Tam- 
bém na Zona B uma equipa está atas- 
a | tada, desde já, do título: 


nião de Cotm 


como a Cuf do Barreiro, Casa Pia 


na 


e Farense nas demais zonas. 
“ao Torreense eliminar a dltis 
Coube ao Torreei of Ba 


do União de 
E 


pareciam querer desanimar perante 


a eltuação da sua equipa, voltam a aca- 


lentar à esperança de se apurárem para 


Finalmente, os orientadores do sua 
vista ai.eraram a formação do ceu «qua- 
dro», como se vinha impondo. Lourenço, 
ainda não restabelecido, não pode jogar 
O seu lugar só poderia ser ocupado, cim 
proveito por Alcino, como sucedeu E 
para o lugar deste. ficou decidida a es- 
Colha de Armando. Infelizmente. não foi 
possível o seu concurso por doença ines 
perada, pelo que Passos foi chamado, de 
novo, à primeira categoria. Com estas 
alterações aconselháveis — e pelas quais 
nos Batemos, enfrentando comentários 
menos abalizados — foi possível chegar 
& um magnífico triunfo, que ficou como 
lima das três grandes surprezas da jor- 
nada (as ouiras foram. com) abaixo se 
repetirá, o empate do Casa Pia e a vi- 
tória dó União de Montemor) A razão 
estava pelo nosso lado Eduardo Augusio 
(2) reconheceu «in mentey, que Aicino 
não estava em condições fisicas de for- 
necer luta tenaz ao atlético Barreira 
E vai de o transferir para O extremo. 
embora mais tarde voltasse no centro 
Nasceu assim, o triunfo dos portuenses 
e, neste momento não poderemos dei- 
xar de nos sentir sasisteitos por, finai- 
men'e. 08 nossos comentários não terem 
caído em cesto roto. Não quer isto di- 
zer que, a manter-se a formação dos 
jogos antecedentes, a vitória dos portuen- 
ses não viesse à ser um facto mas do 
que aão restam dúvidas é de que o q. 1- 
teto dianteiro do Boavista se tornou 
terrívelmente prático, não desperdiçando 
as melhores oporunidades. que se lhe 
depararam, 

o Vila Real toi um digno vencido Dai 
um maior mérito da vitória dos portuen- 
ses que, respeitando a tradição. foram 
novamente, à capital de Trás-os-Montes 
vencer, por folgada margem. Os locais 
é bom anotar-se — não fizeram fl- 
gura de nitidos dominados. Não. Também. 
fiveram o seu quinhão de supremacia 
Simplesmente a defesa dos v-sitados; 
atenta e segu bastou para aniquilar 
as suas ambições q ao ALEe ati 
dês, tal como no jogo da pr! vol- 
ta, não alinhou. É não, restam dúvidas 
de que a eus não compárência enfraque. 
ceu o sector defensivo do Vila Real 
Isto, porém, não retira mérito ao triun- 


terra, 


guinte, onze 


perdeu De e 
mais repeti-lo — yius: 
manter o empate. O 
ram por duas vezes. 

da segunda, 06 ver 
nao jutenticidade do golo, que o 
árbitro, afastado não pôde ver nem O 
fiscal de linha melhor colocado, pôde 
Pls um aviso a ter em contá. 


garantem 


confirmar. 
o Orien'al não é ti 
deixar-se surpreen: 
tes. Daqui se conclui que o Barreirense 
não partirá para Marvilha, no próximo 
domingo, com à ânimo abátido Grande 
Jogo” este, em "perspectival... 


A Cuf é a equipa que, desde começo, 


cita, sempre, 
retro), 


a derradeira fase, O jogo que disputarão 
em Viseu pode valer-lhes a cum subida 
à 1 Divisão — tarefa. aliás, que nos atre- 
vemos a prognosticar de muito diffoil, 
dadas ad condições em que terá de ser 
levada a cabo. 


Parabens, Casa Pia! 


teve um 


Essa simpatiquíssima instituição que é 

a Casa Pla, relíquia do desporto da nossa 

óptimo fim, de semana 

Cândido de Oliveira, «filhos da Casa Pia, 

foi homenageado, no eábado No dia se- 

brloeos rapazes quiseram 

presen'ear o companheiro de ontem, com 
um empate que valeu por 

O Orental, à equipa que menos vezes 

campeonato — nunca 


triunfo. 


é de- 
é desejou-se para 
ianop marca- 


primeira, a 


Se, 
tento não deixou dúvidas, 


resentes 


bom que não possa 


r- pelog meno, 


for- 


-. E 8 tradiçã 
Mais uma vez. a 
entre Barreirense e Cuf Se 
imagra vantagem Às equipas bateram-se, 
com denodo, até final e o resultado man- 
teve-se indecito até perto do nonagésimo 
"Não. só porque ami 
só porque ai 

apresentaram 6 ceu melhor, cómo, tam. 
dém, porque va ig SUE: 

empre, Wrande curiosidade. (efeitos 
da rivalidade entre estas equipas do Bar. 
os nervos imperaram em pre- 
juízo da boa execução, de parte a parte. 
A vitória contudo. perece ter premiado 
juípa no terreno, isto é, a 
Barreirense nm 


não sofreu quebr 
ferênça, no marca 


to dos portuenses. eira 
Para abono da verdade — e a Lat- 
mê-nos nas Impressões, aliás insuspeitas a PT 


jUg nos forneceu um portuense que asse. 

Em à pugna — deve acrescentar-se que 
a sorte amparou os tripeiros, Mas à sortd 
Dé já lugar comum tal afirmação — 
também faz parte do jogo. Sem ela, uma 
equipa, mesmo que jogue muito bem, 
corre O risco de comprometer as suas 
legítimas ambições 


O Leixões perdeu excelente ensejo 
de elevar o seu «goal-averagé» 


lerá acarretar 

ARE ariana da prova em curso. À | lhe tao 

pitesnipou dema Bor” resulta 
Os mont 


na, pordi 
de aplicação. 
doam Cato.” Pragantemente,, pende” pará 
O Boaviita, 


mais, que 
afirmarmos 
um dos mei 


Tejo, ; 

o ante hedia eua segunda visita 
ao Porto, foi menos feliz Foi larga- 
mente dominado e poderia, com efeito, 
ter sofrido mais pesada punição. Valeu- 
-lhe, na emergôncia, O antigo loixohense, 
úecar, com tarefa muito meritória de- 
baixo dos postes É inegável que o Via- 


ue “ele, 6, 
ore” dtesa-esquerdo dé 


em curso, 


nen é de plano inferior ao seu vence- T 
Gorda domingo. Na defesa € meia defesa | rente mês, 
a é regular, mas, no ataque, vale | da Companl 


Ailás, nos dera conheci- 
recentemente "6º antigo. árbitro 


equipa 
Trento, 


* nosto amigo 


Pai 
vivem em eltação tinance-ra polca desa- 


fogada. N 
veres. decnecessáriamente, obresarrega- 


ty 
S 


Jul, 
no: 


tida 
direr quanto à nomeação de dois fiscais 


menos 
tar-secl 
vermelha» ao Casa 


Com a derrota do Portalegrense, Já 
não há equipas invencíveis... 


tulo, Entretanto, a 
los marcou desde começo, limi- 
a tentar entregar a «lanterna 


imtu por 


&s turmas não 


essita  ape- 


ara chegar an tr 
uf, a equipa que 


Pia 


Só o Portalegrens, 
perder, nesta, 
deslocação 4 
e. com isso já não há equipas invenci- 
veis, Mas, plór do que este dimples fac- 
to, estão os números por que tombou no 
campo da luta. Por outras palávras: o 
jogo Com q União de Montemor pode ter- 

primeiro lugar, desde que, 
domingo, não obtenha, como 
um empate, 
femiorênses foram longe demais 
nos seus intentos Ninguém proghosileava 
triunto tão nítido, Mas o caso deu-se - 
É certo que os portalegrenses ofere 
ram o flanco, com mais Gimplicidade do 


otemor 


Fe COnservava sem 
tase, Mas à sua 
fot fatal, Perdeu 


Continental de Resseguros 


Sociedade Anónima de Responsabili- 


dade Limitada 
Capital Esc. 5.000.000$00 


São convocados os sr! 
tas para -se reunirem em 
Geral Ordinária, no dia 24 do cor- 

elas 12 horas, na sede 
a , à fim de! 


Accionis- 
embleia 


1.º— Aprectar 0 relatório do Con- 
selho de Administração e o 
Parecer do Conselho Fiscal 


e discuth 
dificar o 


aprovar ou mo- 


r, 

Balanço; 

2.º — Proceder à eleição dos Cor- 
pos Gerentes, nos term's do 
Artº 9º e 81º e 63º dos 
Estatutos. 


Lisboa, 6 de Março de 1950. 


O Presidente da Mesa da Assem- 


bleia Geral, | 
Fernando Mayer Garção 


| 


Temos perdido tanto terreno neste desporto, que bem 


necessitamos de 


JOGOS PARTICULARES 


A, Acadéi 


-C, Comercial, 3-0 


REGUA. 7 — Disputou-se nesta vila, 
um encoritro entre à Academica e o € 
Comercial, que terminou pela vitoria dos 


estudantes por 3 a 0. 


Os Pipesderes | formaram: Chico, Simbes 
e, Roque; o, Clemente e Augusto; 
Pimenta, Silvano” Armando, Carvélho é 


Farta 


Os vencidos alinharam: Teixeira, Se- 


queira e Vasques; Ilídio, Cesar e Manuel; 
Luis e Mari 
Marcaram vs tentos. Faria 


Alvaro, Gama. David, 


mando. 


jo, 


(2) e Ar 


Primaveras de Fânzeres-Sporting 


Clube Português, 


3-2 


O agrupamento do concelho de Gon. 
domar na sua deslocação ao Porto, con- 
seguiu ganhar ao Sporting Clube Portu- 


gues. por 3.9. 


Superíoridade tecnica da equipa dos 


«Primaveraso, 


Os Primaveras alinharam: 
Couto. Manuel e Avelino, Mateus, Stl. 
verlo e Agostinho: Pereira, Lourenço. To- 


ninho, Fernando & João. 
Marcaram os tentos; 
João 1. 


Fernando, 


Em reservas, venceram os Primaveras, 


por 53 


Hercules F. C, do Marco-Juventude 
D. da Livração, 1-0 


Na sua deslocação à Livração o Her- 


cules, saiu vencedor. 


O Hercules alinhou: Modesto; Melo e 


Adalberto; Mour, 
e Matos; Ferreira, Luís 
nho. Babo e José Coelho 

Marcou O «goal. Barbosa. 


Barbosa depois Vitor) 
Rocha. Couti- 


Sporting Clube da Batalha-União D. 
de Gulpilhares, 3-2 


No jogo efectuado no campo da «Praias 
gntre estes dois grupos, o Batalha” por 


A equipa vencedora: 
Paso icedora 
Sousa, 
Luclano 


Diamantino Abrunhe 
Madureira « Carva 


osa, 
lho. 


por 


Silvino e Magalhães; Joaquim 


Borges. 


Grupo D. da Casa do Gaiato-Sport 
Clube da Vitória, 4-2 E 


Na sua deslocação a Paço 
Sport 6, da Vitoria. perdem com o ripo 


da Casa do Galato, por 4-2. 
1, 


Figueireão 


Alinharâm pelo Vitoria: Pipocas, Rol 
Antonio, Silva. Armando. 


Rola II, M. Pais, Medeiros Edgard e Coe- 
lho. Marcaram “pelo Vitoria: Rola IT e 


Medeiros. 


Clube de Futebol «Os Honestos de 
Picoutos»-Invicta Futebol Clube, 2-0 


nho. 


Marcaram os golos — Seraiva e Toni. 
venceram as Plcoutenses 


Triunfantes da Palmilheira, Granja 


F. Clube, 2-0 


Efectuou-se no campo da «Formiga», 


um desátio amigavel 


êquipas, vencendo os Triuntan 


TRIUNFANTES: 
oe na gn cinto; 


estas duas 
EM ne 20, 
eixeira 1 é 
Cabral e Narciso, San- 


tos, Carneiro. Teixeira II, Norberto « Da- 


vid. 


Marcaram: Santos e Teixeira 11, 


Leões do Monte Pedral-A gui; 
Porto F. Clube, Eri lis 


Entre estes dois 
putou.se um enci 
venceram por 6.4 Ao 

alínharam. 


tupos populares dis. 
To. em que og Ledes 


tervalo: 9-9, 


Os 
DEOES O Pinhel minho « Cipria. 


no; Zê Trolha. 
Liderto, Costa Domingos e 


AGUIAS — Manuel; Viciry 


do, Arsénio, 


trdo. 


Bessa e Paulino; Julto, 


e Ferman. 


telo, Benjamim. Coelho e Juvenal. 


Marcaram pelos Lebes; 
mingos (1), Costa (2, 


Pelos 
doe fu) O Detijanite 


(9 


Luis e Artur; Henrique, Cas. 
Liberto (3), Do. 


Henrt- 


Descportivo de Chaves-Sporting 


de Lamego, 2-0 


CHAVES, » — No a 
Estúdio Municipais enuço o pro 
do Chaves 6 o Sporting de Lam: 
mMeiro ganhou por 20 com 16 


Meira parte. 


Je. nO 
Ivo 


À 
lego, O pri- 
ta prl- 


Os tentos foram marcados 
“ LELO dos % o 6 minutos” "ARICO 


Equilibrio no primeiro 


q embora e Do 


Boa exibição de Z4 Rodrl 
tina à ser o mi med 
Atnitro "réixelra, do VA 


es 


ves e Alvaro; Ramalho, Silvas 


Róseira TI, Paulo, 
CHA — é: 
to VES ; Bandeira; 
Flavlo, Barico. 
Antes, def) 
Vila Verde, 


tempo e domi. 
rtívo de 


que con. 
o [de Ohaves 
Ja Rea). 
— Barrigana; Amílcar, R 
Pereira, 
Jorge e Canhoto, o 

Stivino, Gual. 


Amancio, Rodrigues, 

Geraldes e Lelo 100 
rontaram-se o Valdanta e 
para & câmpeonato popular 


Eebiteteta dE EC ReeR PEA CE CEEE OE PEER 


*:- E com nova derrota, só o Farense 
ainda não ganhou. Ei 


gunda fase. O desfecho 


outros. 


ções, 
É fora da 

inda com 
ais 


agrediu 
Tegresaou primeiro do 
Jogadores ao balneário. 

expulsões foram 


orto 


Pedro (Leixões) 
Costa Pereir; 
Rocha (Vila Real) . 
Fernam jo Calado 
ay oo 
erafim (Boavista) . 
Castanhei Vie hcai! 
Luzia (Boavista) . 
Franeisco (Leixões) 
Alcino "Boavista, 
Barros (Boaveif 
Lourenço (Boavista) 
Aligusto (Vianense) 
Melo (Vila Real). 
Barbosa (Leixões) 
Melo (Vianense) 
Fernandito (Bo: 
Frederico (Vianense) 
Teixeira (Leixões) 
Jaime (Vianense) 
Barão (Vianense) 


(Bos 


'Vêssem esque- 
oiplinares qua 


(080 nova derrota, Aséim, 
'arenise sem Santar. nesla go. 
dominj 
qus, Menos desequilibrado do es 
-Se, gegund 
ão modo como decorreram as ques 


Fi Bl dra mais 

à margem da le "Um dos seu 
a pelo 

le 08 restan: 

Mas | 


ue 


JL 


Classificação individual dos marca- 
dores da Zona A 


(Leixões) 


pe: 


» 
» 
» 
, 
>» 
» 
» 


tendo saldo vencedor o Valdanta, por 4.9. 

O Valdanta fez uma partida excelente 
e tem jogagores de geito. 

O vila Verde. jogou sempre desarti- 
culado, 

A” frente deste campeonato, está O Ma- 
Ens por ter derrotado o Elrense, por 


Aguas Sport de Gaia-Belomonte F. 
Clube, 4-2 


Realizou-se no campo lo «Luso». um 
encontro entre as equipas do Belomonte 
F. C, e do Aguia Sport de Gaia, o qual 
terminou com o triunfo da equipa gaten- 
se, por 4 

Nos primeiros ininutos o jogo deco! 
aeu com agrado e o Belomonte foi o 
prímeiyo à marcar por intermedio de BO- 
linhas, marcando em seguida o segundo 
«goal» de autoria ge Mateus, 

Com 2-0 a seu favor q Belomonte, pro- 
curou segurar o resultado, mas os gaien- 
ses, fisicamente meihor constituídos, for- 
çath o andamento da partida. - 

O Belomonte, formado por rapazes no- 
vos e cheios ae habilidade demonstra- 
ram neste jogo o seu desportivismo, que 
continuaram 2o campo sómente para fa. 
ter numero, são foi dificil ao Agulas de 

a marcar os quatro tentos da vitó- 


ria. 
O BELOMONTE formou: Alvaro; To 
ninho 2 Rodrigues Couto, Barrigana e 


Fontão; Teixeira, Moreira Bolinhas. 
Guilherme s Maieus. 
De todas é justo destacar: Barrigana 


que foi, como em todos os desafios a 
«alma, do Belomonte. 

Entre a numerosa assistencia, encon. 
travam-se muitas senhoras adeptos do 
Belomonte, que numa aemonstração de 
amor clubista, acompanharam o grupo 
que apecar de fundado há pouco tempo 
tem uma eq valorosa. 


O F. C. Vasco da Gama de Recarei, 
em Paços. de Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA, 7 — No domin. 
go Joga nesta vila, 6 F. C. Vasco da G: 
ia, de Recarel, com O seu homónimo Ds- 


Os eyascainos locais apresentarão a 
seguinte linha: 

Chico, Cameiro Teixeira, Alberto 
Agosinho. Valente I. Valente II, Melo, 
Emilio, Barroso € Amertco—O. 


Trofense-Grupo D. Mabor, 3-1 


TROFA, 7 — No desafio as homenagem 
ao jogador do Trofense, Americo Rodri- 
gues, entre estes dois grupos, venceu O 
Trofense, por 3-1, P: 

— No domingo. desloca-se a esta loca- 
o. Sporting Clube de Mafamude 
(Gaia); —O. e 


União da Foz-Leões da Sé, 1-1 


O JUntão forno: 
Americo, Armando, Alem, Braga, Luz, M. 
Augusto, Miro, Luiz e Teodoro. 


Atlético Clube de BarcelinhossSpor- 
ting Clube de Barcelos, 4-8 


BARCELOS, 6 — No campo “Adelino 
Ribeiro Novo. jogaram estes populares 
agrupamentos cabendo a vitaria aos bar. 
celinenses, por 4-3. 

No primeiro tempo. registou-se empa- 
te de 1. 

Os grupos alinharam: 

ATLETICO; Silva; Nelito e Serodio II; 
Campinhos, Coelho é Raul (úepois Ro- 
árigo): Maria Nova, Zeca, Francisco Du. 
rães, Amaral « Farturas. 

SPORTING: Camilo; Araujo e Pontes 
1; Borrega II, Augusto e LODeS da Silv 
Abilio, Terroso. Alítedo Nel e Gonçal 
ves. Marcaram pelo Atletico: Francisco 
(2). Amaral e um adversario na propria 
raliza; os pontos go Sporting foram obi 
dos por: Ablo (9) e Nel. Destacaram-se 
no, vencedor: Nelito Serodio If, Raul, 

sal'entaram: 


No Sport + Araujo 
aveia” ADI, e Nr 


o tgrneio popular do Sporting Cluhe 
de Barcelos 


O atletico Clube de 
ceu a 3.0. Clube; por falta 
de comparencia. Nó domingo detrontam. 
se os dois rivais Ge alôm-rio. Atletico é 
Vitoria, num jogo n contar para este tor. 
nelo, O Aflelico continua à frente da 
classificação. 


F. C. do Bairro de Barcelos-F. CG. 
de Viatodos 


No domingo a popular agremiação do 
Bairro Dr. Oliveira Salazar, Barcelos, 
desloca-se a Viatodos à tim ne defrontar 
no campo «Dr. Manuel Bardosar. o Fu- 
tebol Clube de Viatodos, 


Andorinhas F. C,-Ceramistas de 
Areias S. Vicente 


Barcelinhos ven- 


O Andorinhas Futebol Clube da Esta- 
cão-Barcelos Geslocame a Areias 8. Vi- 
cente, no domingo para jogar com q Co- 
ramistas Futebol Clube. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA TI DIVISÃO 


Freamunde-Rebordões, 6-0 


FREAMUNDE, 6 — Jogo em Ereamun. 
de, para o campeonato regional da 9º 
Divisão: 
Sob a arbititgem de Antonio Pereira 
Leite Os grupos formaram: 
FREAMUNDE — Peixoto, Amar, Re. 
gados; Casimiro. Santos e Viana, Adão, 
Baptista, Veiga, Tuipa e Zé Maria. 
REBORDOBS — Machado, Americo, Lo- 
do e Sofa, Amadeu, é Mala, MA. 
rio, Germano, Risca é Silva. 
o Tesultado indica, o Freamun- 
de, não enconitrou dificuldades neste jogo 
60 com 20 ho intervalo. 


Adão (2), Taipa a tie pap 
Adão (2), 
tista (1.º 

No Freamunde, todos os Jogadores cum- 
priram, No Rebordões apenas há à des. 
tacar O guarda-redes. 

Arbitragem boa, 

No domingo, O Freamunde, desioca-so 
a Olivelta ac Douro, Está a organizar-se 
uma caravana, cuja insorição pode ser 
feita no Tafé Teles=C, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA II DIVISÃO 


Alma Portuense-Valonguense 


troniamsa” eltes” dois = aiupmentos “de 
rontamesa entos de 
NI divisão da A, F. do Porto. O Alma 
Portuense apreséniar-se-a integrado de 
fodos, os seus hulures, “pelo que 6 de 
esperar ui le a- 
E E AN de Contadores. 


JOGOS INTERNACIONAIS 


Inglaterra-Portugal, em 16 de Maio, 
e País de Gales-Portugal em 12 ou 
19 de Maio 


LONDRES, 4 — Entre 08 aconteoimen- 
tos do futebol internacional anunciados 
para à proxima época encontram-se um 
Inglaterra-Jugoslavia. em 99 de Novem- 
bro. e o Pais dt GalesSuiça em “9 de 
Novembro. 

Os desaftos até agora combinados pa- 
Tao festival da Gra Brvianha, om 1961 

inglaterra-Argentina. 
de Inglaferva.França, em 
18 de Maio, Inglaterra-Portugal, em 16 
de (Mato, Tnglateria-Beigica am 19 de 
fato. 

As aeterminaçõos provisórias são as 


es 


| médio de SARÁ e CASTILLO. 


FUTEBOL NO 


Campeonato 


OS CLUBES DA VANGUARDA 


CEDERAM 


O CELTA DE VIGO e ATLÉTICO DE MADRID conti- 


nuam, no entanto, á 


ESTRANGEIRO 


de Espanha 
TERRENO 


frente da competição 


(Especial para O Comercio do Porto) 


Na 23º jornada do Campeonato da 1 
Liga de Espanha, três encontros atrafam 
sobre si as atenções gerals do pb! 
panhol — Sevilha-Celta, Barcelona-Atlé- 
tico de Madrid e Tarragona-Atilético de 
Bilbau. 

Todavia, nenhum deles consegutu sa- 
far-se, pelo que a incógnita quanto ao 
vencedor continua & subsistir. 

As derrotas das três favoritos, alia- 
das ao empate consentido pelo Real de 
Madrid, com o Espanhol, apenas serviu 
para embaralhar aínda mais a respectiva 
Ciassiticação geral, . 

A? frente continuam, no entanto, o 
Celta de Vigo, e o Atlético de Madrid 


A classificação 


Depois da jornada de ante-ontem, a 
classificação ficou assim estabelecida ; 


J V.ED 
CELTA DE VIGO 23 13 2 8 
A. de Madrid 328 
R. de Madrid 995 
Corunha 176 
2 1148 
23 10 67 
2 BRR 96, 
2 12 110 
3 79.9 
B 9su 
a 15H 
3 742 
2 42] 
3 6 215 
EM RIAZOR 


D. da Corunha-Málaga, 1-0 
(Resultado feito na 1º partes 


Perante um público numeroso os gru- 
pos apresentaram as seguintes formações: 

CORUNHA — Acufia; Botana, Ponte e 
Pedrito; Martin e Guimerans; Rafael 
Franco, Moll. Ponce, Dieste e Tino, 

MALAGA — López; Maciá, Arnau é 
Robies; Zoli e Gonzalez; Gamonal, Teo, 
Jimeno, Torres e Chão, 

Tanto uma como outra equ'pa fizeram 
uma psrtida enérgica e voluntariosa, ten- 
do o Corunha, apesar de jogar no seu 
terreno, encontrado fortíssima oposição 
por parte dos «malaguenses», 

O desfecho do prélio — 1-0 a favor do 
Corunha — aceita-se, no entanto, como 
certo, pois refiecte claramente o maior po. 
der ofensvo da turma vencedora. 

Ao intervalo o marcador registava 1-0 
[58 E a 

ponto foi alcançado mos 5 m., por 
intermédio je MOLL, 

Nos últmos quarenta e cinco minutos 
«ão Se registaram golos, 


Valladolid-Oviedo, 2-2 
(ão intervalo : 2-0) 


Jogo disputado em Valladoid, apre- 
sentando-se os grupos assim constituídos: 

VALLADOLID — Saso; Busquet, Ba- 
bot e Soler; Ortega e Revuelta; Chaves. 
Vaquero, Péraita, Aldecos e Tatorro, 

VIEDO — Argila: Pefialosa, Diestro 

e Castillo; Sansón e Gogin: Antón. Sará, 
Zuppo. Satalaberry e Cafiete. 

Dada a maior supericridade exercida 
pelos locais no decorrer do prime'to tem- 
Po, estes primeiros quarenta e cinco mi- 
nutos, terminou com o Valladolid a ga: 
nhar por 2-0. 

ORTEGA e VAQUERO, foram o auto- 
res dos golos. 

No segundo período o Oviedo envére- 
dou pela dureza, pelo que o Valladolid 
a certa altura passou a jogar com 8 ele- 
mentos. Daí resultou, como é natural, o 
Oviedo estabelecer o emnate, por inter- 


EM. SEBASTIAN 


Real Sociedad-Valencia, 1-1 
(Ao intervalo: 0-0) 


A visita dos «valencianos» a 5, Se- 
bastião, atraiu ao campo da Real Socie- 
dad uma assistência elevadi grupos 
formaram do seguinte modi 

VALENCIA — Eizaguirre; Asensi, Mon- 


DEDE DEIE DEDO IE ID DDD 


seguintes: Escócia-Italia, em 12 ou 19 de 
Maio Pais de Gales-Portugal, 12 ou 19 
de Maio; Escócia- França Pais de Ga- 
les-italia é Irlanda-Belgica, todos em 16 
de Maio —Reuter, 


O inglês Leafe arbitrará o encontro 
Espanha-Portugal, em 2 de Abril, 
em Madrid 


LONDRES, 7 — O arbitro Rd. Logo, 
de Nottingham, arbitrará O Espanha-Por: 
tugel para a Taça do Mundo, em Ma. 
aria, em 2 de Abril. Os Juizes do inha 
serão W. B. Everett, ge Suffolk, e L. À, 
Mackay, de Londres. 

O arbitro para O final da Taça, em 
Wembley, cm 30 de Abril, será H. 
Arce, de Luton —Reuter, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA III DIVISAU 


O Salgueiros-Ovarense, efectua-se no 
domingo, em Espinho 


Desperta interesse o encontro de de- 
sempate, a efectuar no domingo, em Es- 
pinho, entro O Salgueiros e o Ovarense. 

Está em organização, um comboio es. 
pecial, que levará a Espinho, todos os 
simpatizantes do Salgueiros. que quei- 
ram ásistir ao jogo. 


NOTÍCIAS VARIAS 


A selecção nacional treina hoje 


Os Jogadores convocados para os Lrel. 
mos da selecção nacional, em numero de 
vinte, como ses e que continuam 
em estagio no Estoril onde estão acom- 
panhados pelo membro do comité selec. 
ckonador, sr. Salvador do Carmo, pelo 
treinador Ted sinith é tecnicos auxília- 
res, tiveram, ontem Sessão de ginastica 
ministrada pelo professor Fernando Fer. 
Telta, seguida de um asseio pelos Pi. 

. e, à tarde, um leve treino indi- 
vidual no Estadio Nacional, depois do 
que todos os Jogadores foram sujeitos 
a, um exao mMegico no centro de Me- 
dicina Desportiva. 

Hoje, haverá treino de conjunto no Es- 
tadio do Jamour, em desarlo forma, de 
hora e meia contra o Barreirense reforça- 
do com Barstgana nas reges. 

A cste treino de conjunto. como nos 
seguintes, serú interdita a presença do 
publico — podendo, pois, os trabalhos de 
preparação da equipa nacional ser se 
guidos Apenas por tecnicos e Jornalistas 
desportivos. 


O seleccionador nacional do Brasil, 
chega, a Lisboa, no dia 28 de Março 

Acompanhado de sua esposa é espera. 
do em Lisboa, no dia 98, o treinador do 
Clube de Regatas Vasco Ga Gama, Flá- 
vio Costa, que na quelidade qa seleccio. 
nador nacional lo Brasil, vem à Europa 
para assistir à alguns encontros pára dis. 
Era de Campeonato do Munde em fute- 


bol. 

O st, Flavio Costa, partirá, no dia 
31, para Madria, ond, assistirá ao encon. 
tro Portugal-Espanha, que se realiza no 
ala 2 De Madrid oa & Lisboa para 
Diesemolar O segundo jogo com a Espa- 
nha », depois, vai a Londres, para nssis- 
tir ao encontro Inglaterra-Escócia. 


COMPANHIA RIO AVE 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


CAPITAL realizado Esc. 4.000.000$00 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Por ordem do Ex.?º Sr. Presidente, 
tenho a honra de convidar os Srs. Accio- 
nistas a reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, na sede social Rua Passos 
Manuel n.º 37, no dia 28 do corrente 
pelas 15 noras, para efeito de apreci, 
rem e votarem o Relatório e Contas da 
Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao ano findo. 


Porto, 4 de Março de 1950. 
O 1.º Secretário da Assembleia Geral 


io Pereira do Amaral. 


zó e Diaz; Santacatalina e Puchades; 
Euertes, Pasiequito, Amadeo, Igoa e Se- 

A 

REAL SOCIPDAD — Bagur; Murllo, 
Suarez e Marculeta; Ontória e Artigas; 
Perez, José Luíz, Caeiro, Epi e Basabé. 

Real Sociedade e Valência, propor- 
cionaram aos seus milhares de  aficiona- 
dos um espectáculo brilhante e emotivo, 
pela forma decidida como lutaram para 
anrebatarem o triunfo. 

No final do primeiro tempo, o resul- 
tado estava em 0-0, porém no segundo 
tempo e aos 5 m BASABE de cabeça. 
fez ço 1º tento dos locais. 

róximo do final da partida SEGUI 
fixou o desfecho do encontro em 1-1. 


NM LIGA 


Santander-Badalona, 6-3 
(1º Grupo) 
Depois dos últimos «desaires» sofridos, 


um dos quais no seu próprio campo, O 
Santander, virtualmente apurado campeão 


26 | deste grupo, iria tentar reabilitar-se pe- 


rante a sua massa assoc'ativa e trente ao 
Badalona. 

E na verdade o «santanderinosy con- 
seguiram-no, pois quando o final da par- 
tida chegou eles venciam por 6-3, com 
golog marcados por HERRERO (3), ECLE- 
VESTE (2) e PIN. JORGE (31 » JORDA. 
marcaram pelo Badalona. 

Os grupos alinharam desta maneira: 

SANTANDER — Ortega; Zerin, Bár- 
cena e Filipe; Herrera e Germán; Eche- 
veste, Pin, Herrero, Elicando e Alvarez. 

BADALONA — Andris; Soto, Garcia e 
Jusneda; Hill e Valle; Fortora Jorge, V' la 
Jordá e Barrera, 


N LIGA 


Murcia-Albacete, 6-1 
(2º grupo) 


Para este encontro disputado em Mur- 
cla, Os grupos formaram com os seguintes 
elementos : 

MURCIA — Gómez; González, 
e Franco; Blanco e Sierra; Tito, Magritas, 
Del Toro, Alcázar e Panadês 

ALBACETE — August, Igual, Nico- 
nor F.esta; Ambrosio e Soezama; Fal- 
tos, Costa, Cabifio, Asensio e Zamora, 

Durante todo. encontro os «murcia- 
nos» dominaram o Olbacete, pelo que o 
seu triunfo por 6: se como certo. 

O Murcia que 
desafogado na 
da limitou-se a fazer exibição 

DEL TORO (2), TITO (2), ALCAZAR 
e BLANCO obtivéram os golos do ven- 
cedor. Pelo Albecete, marcou CABINO 


Resultados ger; 
T LIGA 


Valiado!!d-Cvtede 
Real Sociedad-Va'ência . 
Barcelona-A. de Madrid 
Corunha-Málaga 

Sevilha-Celta do Vigo 
R. de Madrid-Espanhol .... 
Tarragona-At] de Bilbau 


Tr LIGA 


(1º grupo) 
Lucense-Erandio 
Baracaldo-Lérida 
Gerona-Saragoça 
firóea-Forrelavega 


Santander-Badalona. 
Mumancia-Sabadeti 
Gigón-Osasuna - “so 


I LIGA 
(2º grupo) 


Casteilón-Mallorea 
Salamanca-Mestalla 
Hércules-Tetuán 
Murcia-Albacete 
Granada-Linense 
Córdova-Cartagena 
Levante-Elche 

Alcoyano-Plus UT 


As meias finais da Taça da 
Inglaterra 


LONDRES, 6 — O sorteio para as 
meias finais da Taça da Associação 
de Futebol deu hoje o seguinte re- 
sultado: Chelsea contra o Arsenal e 
Liverpool contra Everton. O Chelsea 
defrontará o Arsenal em Tottenham 
em 18 do Março. O desafio entre o 
Liverpool e o Everton será, jogado 
uma semana depois, em 25 de Março, 
em Maine Road, em Manchester. No 
caso de empate, 08 jogos serão repe- 
tidos na quarta-feira seguinte, nos 
mesmos campos. — R. 


BASQUETEBOL 


As equipas portuenses preparam-se 


Hoje, no Parque das Camélias, jogam, 
com vistas ao campeonato nacional, q se. 
seguintes jogadores do Vasco da Gama: 
Hermínio, Tavares Edmundo, Ciro, DIM, 
Alexandre. Pima, César, Guilherme Ma. 
tinha, Amadeu. 


A disputa da taça do Sporting Clube 
Português 


Na proxima semana, realiza-se no cam. 
po do Fluvial, uma magnífica jornada 
de basquetebol com es equipas do Vasco 
da Gama, do Fluvial do Academic e 
ca e ainda sé efectuará um encontro 
em juniores. 

Disputar-se-á a taça «S. O, Português 
instituída por esto popular clube Ga Sê 


Pingue-Pongue 


Começou ontem o campeonato 
nacional, da F. N. A. T, de 
primeiras categorias 


Também com duas mesas em funcios 
namento começou, ontem o campeonat 
nacional corporativo de primeiras cat 
gorias, que teve os seguintes resultados: 

SERIE À — Magalhães, vence Gomes, 
21-19;14-21 e 21-15; Machado, vence An- 
16 21-13; Marques, vence Costa, 
;21-19 e 21-17; Machado vence Go- 
mes 21-9 e 21-8; Marques, venge Andrade 
21-13 e 21-8 

SERIE B — Loureiro, vence Martins, 
21-13 e 21-9; Correia de Enito, Vencê 
Pinheiro, W. 2.; Belenior, vence Fari 
24-23; 19-21 e 21-10; Loureiro, vence Pi- 
nheiro W. O.; Correia de Brito, vence 
Faria 13-21, 21-18 e 21-14; Belchior, vence 
Relvas 21-9 e 21-11. 

Foi adiado o jogo: Costa-Correia da 
silva. 

Hoje continua n campéonato das se- 
gundas categorias. 


COMPANHIA LUSITANA 
DE FÓSFOROS 


(S. A. R. L. 


ASSEMBLEIA GERAL 


Convoco os Senhores Accionistas|8 Tecidos de Fafe 


da COMPANHIA LUSITANA DE 
FOSFOROS, S. A. R. Lu, & reunir 
em Assembleia Geral Ordinária, na 
Sede da Companhia, à Rua de Sá da 
Bandeira n.º 69-2.º, no próximo dia 
28 de Março, pelas dezasseis horas, 
com a seguinte ordem do lia: 


Discussão e aprovação do Relató- 
rio, Balanço e Contas e Parecer 
do Conselho Fiscal, respeitantes 
ao ano de 1949. 

Porto, 28 de Fevereiro de 1950, 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Alberto Pinheiro Torres (Dr,) 


(segue-se o reconhecimento) 


De Gaia 


rem agredido à vassourada 'e martelo, 


na cabeça o escoriações pelo corpo, por 
a queixo ter repreendido as nrguldas, 
quando à gua porta 


Quarta-feira. 8 


de Março de 1950 5 


ATLETISMO 


A actividade da secção do Académico 


Sob a direcção de Roberto Maclfado, 
vai o clube do Lima, intensificar a pre- 
paração dos seus atletas, com vista aos 
campeonatos ge pista 

O horario dos trein 
quartas e sextas-felras, 
ras e gos domingos das 19 às 12 

Está a secção do Academico, à 
a fundo na preparação dos seus à 
tas 


MONTANHISMO 


1º Marcha Regulada de Montanha 


Enquadrada num vasto plano de 
actividades para 1950, e depois do 
estudo prévio pelo Conselho Técnico 
e Serviço Médico do Clube Nacional 
de Montanhismo, realiza-se no do- 
mingo a 1º Marcha Regulada de 
Montanha. vo 

Tratando-se duma prova inédita, 
pois a competição é estabelecida so- 
bre bases rigorosamente fisiológicas, 
interessou não sómente os monta- 
nheiros portugueses, mas até elemen- 
tos estrangeiros, alguns dos quais se 
deslocam propositadamente ao nosso 
País. 


Oquei em Campo 


Uma reunião dos jogadores 
do Ramaldense 
Os componentes da Secção do Ramal- 
demse, reunem, hoje, na sede do clube, 
pelas 2130, para um assunto de interesse 
à secção. 


Columbofilismo 


Apareceu um pombo correio 


Encontra-se em poder do sr. Adriano 
de Sousa Oliveira Bairro Vilela, U- 
cos, Aguas Santas, Maia, um pombo cor- 
veio, portador da anilhe n.º 765.796 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


O do Clube de Ténis de Setúbal, em 
«comemoração do seu 20.º aniversário 


Organiza u Clube de Tenis de Setu- 
bal, em comemoração do seu 2º anlver. 
sário, um programa desportivo, a saber: 

10 de Março — A's 8 horas Alvorada 
e embandeiramer da sede. 

A's 9 horas. Na sede: sessão solene 
solene comemorativa do 2º aniversario. 
com a assistencia das entidades oficiais, 


imprensa, imprensa, clubes desportivos, 
ete. 

19: A's 10 horas No campo de «Vol. 
teibol, da Quinta «Biscaya da Silyam, en. 


contro de volebol da 1.º mão, no me- 
lhor de cinco jogos. para disputa da 
Taça «Bombeiros Municipais de Setubal, 
entre a equipa do Tenis e dos Bombeiros 
Municipais de Setubal 

A's 91,30 horas sede; encontros de 
pingue-pongue para disputa da taça 
“Clube Tenis de Setubal». 

19: A's 10 horas No campo do «Volei. 
bol» dos Bombeiros Municipaic de Setu- 
dal: encontro de voleiho, da 2a Mão 
no melhor de cinco jogos, para dispute 
da Taça «Bombeiros Municipal* de Setu. 
dado. 

23: A/s 21,30 horas. Na sede: Iniglo das 
eliminatorias do tornelo «Relampago» de 
pingue-pongue, inter-soclos, para dispo- 
ta da taça «2º Amiversarion 

E A'S 9 horas, No scourto ge Tenis 
da Quinta eBiscava da Silva»: inicio das 
eliminanorias do lorneio «Relampago», em 
Singles “inter-socios, pars «disputa da ta- 
ca e%o Aniversario, 


Noticias do hospital 


Foram socorridos no «banco» do hos- 
pital : Manuel Correia, de 43 anos, de 
Coimbrões, com ferida incisa na mão di- 
reita; Joaquim Silva Oliveira, de 23 anos, 
de Vilar de Andorinho, com hematoma 
na coxa direita; Eduardo Francisco Mo- 
veira, de 23 anos, de Coimbrões, com fe- 
rida incisa e profunda no braço esquerdo 
e Francisco Vieira, de 56 anos. da Mada- 
lena, com ferida contusa na mão direita, 


Queixa por agressão 


No posto da Guarda Nacional Republi- 
cana dog Carvalhos, queixou-se Margarl- 
da Santos Ferreira, de 40 anos, moradora 
no lugar do Outeiro, Pedroso, contra Ma- 
ria Rocha dos Santos e seus fllhos, Antó- 
nio, Marla e Rosa dos Santos e ela filha 
Marta Rocha da Silva, todos moradores 
no lugar do Outeiro, Pedroso, por q te- 


produzindo-lhe um profundo ferimento 


rta, fazlam uma assuada 
A queixa baixou à Polícia Judiciária 


q em 


A Feira Suíça 
de Amostras 


Pela 34º vez desde a sua criação, em 
1917, à Feira Suíça terá lugar em Basi- 
leia de 15 a 25 de Abril próximos, Este 
importante certame da produção indus- 
trial suíça, é visitado cada ano por um 
grande número de compradores estran- 
geiros que são ali recebidos com as 
maiores atenções. 

A Logação da Suíça em Lisboa e O 
consulado da Suíça no Porto fornecerão 
todas as Informações respeitantes à via- 
gem e à próxima Feira Suíça de Amos- 
tras 


Companhia Geral da Agricul- 
tura das Vinhas do Alto Douro 


Sociedade Anónima 
de Responsabilidade Limitada 
Sede: Rua das Flores, 67 à 78-PORTO 
CAPITAL: 688.000800 


Na qualidade de Presidente da 
Assembleia Geral da Companhia Ge- 
ral da Agricultura das Vinhas do Alto 
Douro é na conformidade dos Estatu- 
tos da Companhia e legislação em 
vigor convoco 08 Senhores Accionis- 
tas com voto a comparecerem na reu- 
nião da Assembleia Geral que terá 
lugar no dia 25 de Março do ano cor- 
rente, às 11 horas da manhã, na Casa 
da Companhia, Rua das Flores, N.º 69, 
desta cidade, para discutir e votar 
sobre o Balanço, Relatório da Direc- 
qão e Parecer do Conselho Fiscal re- 
ferentes ao &no findo em 31 de De- 
zembro próximo passado, 

E por esta forma fleam convida- 
dos também individualmente os ditos 
Senhores Acclonistas. 5437 

Porto, 23 de Fevereiro de 1950, 

O Presidente, 
Dr. Manuel António de Seabra 


Compenhia de Finção 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 


ado 300.000500 


ASSEMBLEIA GERAL 


Capital re 


Por ordem do Ex.mo Sr, Pre: 
dente, convido os Srs. Accionistas a 
reunirem-sé em assembleia geral or- 
dinária, no dia 8 de Março próximo, 
pelas 14 horas, na Avénida dos Alia- 
dos, 214, para os fins designados no 
artigo 18.º dos Estatutos, 


Porto, 15 de Fevereiro de 1950. 
O 1º Secretário da Assembleia Geral 
José Marques Pinto da Costa. 


Direcção Geral dos Monumentos Nactona 
foi hoje colocada no portico principal 
Sé Velha, que servirá de guarda-vento. 


o d 


MOTO- BOMBAS 


das reputadas marcas : 


GORMAN RUPP 


Midget 1 1/2"... 16.000 1/h 
Bantam 2"... 25.000 1/h 
Hacok 2" ..v 38.000 1/h 
Eagle 3", 55.000 1/h 


ALCO 


11/2 HP-1.1/2" 
21/2HP-2.1/ 


14,000 1/h 
30.000 1/h 


MILHARES DE BOMBAS 
EM SERVIÇO EM 
PORTUGAL 


Grande stock de todos os 
modelos para entrega ime- 
diata.. 


AGENTES EXCLUSIVOS 


H. VAULTIER & CA 


Em toda a parte do 
Império Português 


Diário de Coimbra 


Ano Santo —Curso de Férias da 
Faculdade de Letras — Conferência 
-- Desobriga pascoal 


COIMBRA, ! — Promovido pelo Cemro 
Académico de Democracia Cristã vai all 
zealizar-se um ciclo de conferências. co- 
memorativas do Ano Santo. 

As conferências, que se realizam pelas 
21 horas, são as seguintes: 

Dia 8—«A teologia do Anc Santos, 
pelo sr. cônego Almeida Trindade. 

Dia 9— «As basílicas romanas — Termo 
das peregrinações do Ano Santon. pelo 
zev. dr, Eurico Nogueira. 

Dia 10— «O Ano Santo na História da 
Igreja», pelo rev. José da Costa Saraiva 

Dia 11 — «O Ano Santo no pensamento 
de Pio XII», pelo cónego dr Urbano 
Duarte. 

- Sob o patrocínio do Instituto para a 
Alta Cultura e com a coadjuvação da 
Câmara Municipal, inaugura-se no dia 10 
de Julho o XXVI Curso de Férias da Fa- 
culdade de Letras, que se prolongará até 
19 de Agosto. O curso destina-se a por- 
tugueses e a estrangeiros e fódas as in- 
formações podem ser pedidas ao respee- 
tivo secretário, na referida Faculdade. 

— No dia 10 do corrente realiza-se & 
desobriga colectiva do pessoal dos Hos: 
pitais da Universidade, acto que se etec- 
tuará na capela privativa daquele estabe- 
lecimento hospitalar, sob a presidência 
do sr. Arcebispo-Bispo-Conde. 

Nos dias 7 e 8 haverá conferências 
prepazatórias e no dia 9, contissões. 

—O er. dr. José Figueira Valverde, 
director do Museu de Pontevedra pronun- 
ciará na Faculdade de Letras, em dias 
aínda não designados, uma série do três 
lições-conferências sobre «Las influencias 
Mturgicas», «La sobrevivência del cos 
santes e «Una experiência museo lógica», 
esta acompanhada de projecções. 

— Depois de amanhã, às 18,30 horas o 
sr. dr, Brian Baldwin, professor da Casa 
da Inglaterra, fará uma tra sobre: 
«Carke e desenhos isticos in- 


cat 
gleses», na sede daquele organfsmo. 

A palestra será ilustrada com proje- 
ções. Os grandes diários ingleses trazem 
sempre desenhos humorísticos que dizem 
respeito aos acontecimentos do dia e ofe- 
recem um comentário irónico e mordaz 
sobre os mesmos; alguns destes desenhos 
a propósito das Eleições Gerais que aca- 
bam de se realizar na Inglaterra foram 
reproduzidos por jornais portugueses pa:a 
mostrar a reacção do humor britânico 
perante a situação política. 

—Foi adiado para 21 de Abril, em 
virtude de ter faltado uma testemunha, 
o julgamento do auto: do crime das Car- 
valhosas, o barqueiro José Cortês Matias 
que matou a tiro o pedreiro Aníbal Ne- 
ves Fortunato, de Ceira. O julgamento, 
que pela terceira vez 6e vai realizar, terá 
lugar no local do crime. —C. 


Centenário de Guerra Junqueiro 

— 0 aniversário da coroação 

Pio XH — Tuna Acadómioa de 8, 

Tiago de Compostela — Igreja da 
Sé Velha 


COIMBRA, 4— Por “1 


iva do Com: 


selho Cultural da Associação Académica 


realiza-se, na próxima sexta-feira, de 
W e meia horas, no salão nobre da Fa- 


culdade de Letras, uma sessão comemo- 
rativa do centenário do nascimento de 
Guerra Junqueiro. O sr. dr. Manuel 

Sousa Oliveira pronunciou uma conf 
rência subordinada do tema : 
Junqueiro é as directrizes políticas do 


«Guerra 


seu tempo». 
Haverá também um recital de poesia 

para estudantes do T. C. U. G. e peli 

D. Maria Amélia Vietra a Ilda Pe- 


comemoração do aniversário 


da coroação de Sua Santidade Pio XIL 
no próximo domingo, celebra-se, na Sé 
Catedral, «Te Deum» em acção de gra- 
sas, solenidade a que presidirá 
cebispo-Bispo-Conde 


8 Are 


Aseistirá no acto as autoridades, cler 


etc, Em todas as outras igrejas paroquiais 
da diocese haverá também cerimónias 
comemorativas. 


— Os alunos da Universidade de São 


Tiag ode Compostela, que hoje visitaram 
os museus é conventos da cidade, retira 
ram esta tarde para o Porto. 


— Mendada executar no Porto, pel 


uma grande tapeçaria constituída por 


um pano cénico, com 4,50 por A metros e 
que pesa cerca de 200 quilos. 


A parte voltada para o interior do 
templo, é bordada sobre fundo carmezim. 


onde se destacam as armas da primitiva 


catedral de Coimbra. 


—— = 0 mem 


DE LEA DO BALIO 


Arruamsntos — Ainda 0 trânsito 
— Outras noticias 


MARÇO, 4 — De uma maneira geral, 
encontram-se bem pavimentadas o ara 
jadas as ruas e estradas desta freguceia. 
O que nos merece justos roparos é o c: 
minho vicinal de acesto ao fontenário e 
layadouro de Agreln. que se encontra 
intransitável. O nosso reparo val para 
quem do direito. 

— Quase dikriamente, nos orusamen- 
tos das estradas que atravessam esta frê- 
guesia, estaoionam agentes da Polícia de 
Viação e Trânsito, fiscalizando o movi= 
mento, sendo osta uma louvável medida, 
pois Be há motoristas cumpridores do 
respectivo código, também os há quê 
não têm respeito algum nelas vidas 
alheias, 


mercado semanal, realizado os 
tom, esteve muito 08 gúnte 


prometidas auto-motor 
tura, onde o número de combolo: 
satisfaz ao ortscênte movimento, — 
— 


Comboio da linha 
do Douro 


POCINHO, 7 — Ao que nos consta, os 
reparos que, por diversas vezes. aqui fi- 
zemos, sobre as péssimas ligações ferro- 
viárias, na Barca de Alva, com os com- 
boios espanhois. vão ser atendidos A 
partir de 14 de Malo próximo. os com- 
bolos directos do Douro passarão a [igor 
na estação internacional da Barca de 
Alva com os comboios espanhots. resta: 
belecendo-so assim o tráfego, prática 
mente interrompido, há cinco aros, para 
Salamanca e além, pela linha do Douro. 

Para desejar seria que os comboios 
directos 703 e 704 circulassem. sem outras 

ragens além das do Tia. Fe-radosa 

ocinho, Almendra e Barca de Alva, a 
fim de podermos ir ao Porto e regressar 


não 


no mesmo dia. — C. 


E o 


“PELA 


Com o entusiasmo do Sute- | dir a marcha, pelo que o veícu'o tes cair 
E na valeta. Do acidente, arenaç se regis- 
, bol... deixou-se roubar [taram prejuízos materiais. 


ABASTECIMENTO 
DO PAíS 


Por especulação no preço 
da bafata foram presos 
seis comerciantes 


Torres 


Quarta-feira, 8 de Março de 1950 » OB Comercio do Porta 
Na sua residência, à Casa do Apesar de ter terminado o condicio- 


Diario de Lisboa 
As pughas futebolisticas chemam sem Quedas graves Carvalhal, em Vermoim (Maia) fa- DO CER NeidD DOS dei cara e 
pre 06 Geus mais apaixonados adepto leceu, às primeiras horas da madru- ; : E ; DEN Er ; perita o 
& desioca Pa tim de lho dar Aitito Tosta | rose ucormequência: de quedas. recebe: |igada 'de hoje sr D. Marie Neves : ; : : ; especuladores. Claro que caem cob à al- 
que saia do campo como vencedor. 'E à | simpcurativo no Hoepita: Geral de Senta | dg Silva Torres, confortada com to- Roe: amo ' : ; ; ; cada dos. Autoridades. FP ascim foraia 
tal o entusiasmo que se apodera dos) Sebseilão Couto Rpeiro, de 51 ence | dos os sacramentos da Santa Madre : 4 E à RENA ras e Bida Adalioa da Silva; 
adeptos. que estes não centem o que se | operário, de Santo Tirso, com traumausmo | Igreja. A extinta, que era dotada das » E ilreu, ca primeiro 


aa a. 20 à % bos de Salreu, caucion: 
passa em redor, a não ser as joagdas em | no globo ccular direito, Recclheu à Sala | mai; Raso o em DL796800: Todo je De S 
- que participam os clubes em campo. | de Observações. é mais nobres virtudes, contava 82 ii. ao é yu e ros ! 
E, tanto assim é que, no domingo último o raavaççe Conceição, de 2 anos, anos e deiva viúvo o sr. Joaquim (CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) Do ê g ae a. OBS. | Penedono, que foram mnados em 62 


contos; João Antônio Conde. de Soure: 
se deslocou a Ovar o sr. Benjamim de| Rua do Bonjardim, com um fer! “ os; João Antônio Conde. de Soure: e 


da Silva Torres, conhecido proprie- 


Agostinho Cori a a. de Rio Tinto. 
Sousa, empregado comercial, residente | no: lábio interlor. Segulu-se no uso da palavra o de-jum estudo porfeito n uri- : me ida stes indi v a 
Sousa empregado, Comercial escoa O e  Guimerãe de 12) tório no concelho da Maia, Era mãe | Segurar no fee da paatis O o o deoranos era. face de) um a É no ; ben presos “e presentes so fribnnal: Fere 
quando assistia a um desafio de tuteno! | anos. da Rua da Bainharia, cue sotreu | da sr.* D. Maria Rosa da Silva Torres | YAT TO que rebateu as considerações | problema política e que as duas teses : - é nando Lima da Silva, de 
mão deu pelo facto de lhe furtazem, do | fractura da perna direita 'Rº eihcu à | Moreira da Silva e do sr. José da Sil: | feites bolas deputados que se mani-| são apreciável ba no peculação com sanduiches 
bolso trazeiro das caiças, a sua carteira | Sala de Observações. va Torres proprietário da «Empresa ã leputados que ne mAnis) Pao ATEROIANErS = É Ea E de Alcobaça, por idêntico delito com 
que continha, além de vários papéis e va prop: p) festaram contra a imediata revisão) Depois de largas considerações, o a a O a ao sadio cora 
ane ron joe” papéis “de Pesca e Conservas Sagrada Famí- | constitucional, salientando as decla-|orador, em conclusão, afirmou que k j ade 
te de identidade, a quantia de tros. | Criança com queimaduras ip, em Matosinhos; sogra da sr. | rações feitas há meses a quando das | pelas razões expostas, não só, era DM eria Iberia. Boas de mins pa 
aproximadamente. lia ; a h s ' “Só, faria Albertina Soares, de Salreu, par 
Quando deu Pelo facto, ga tarde, velo| Por se lhe pegar o fogo |D. Albina de Sousa Vieira da Silva pas Enio, pelo candidato ES possível, ane atu o a utiticas especulação com o Preco do arroz, cau- 
que se limitou à vir à 1.º Esquadra Poli- Torre ã ira [oposição à Imprensa estrangeira. | mente, antecipar desde já a revisão cionando-se em 13,3845000; Maria do Ro: 
gal apresentar a eua queixa. Foi. de aos vestidos os Biive de es or Mara aa Disse, a terminar, que não tem dúvi-| constitucional mas que esta solução ; sário Galante, de Santarém. por especu- 
acto. io que lhe ficou caro. . 


n lação em vários géneros alimentícios 
das em afirmar que a solução mais| era melhor, mesmo no puro terreno | E generos q 
adequada e a mais certa é a de a| jurídico. rea dde Rr das raia old nde po 


d É. E vender toucinhç di jo 
Câmara usar o maior voto que lhe foi) Quanto a oportunidade política da |. EP am x Estabelecido legalmêntes. — Ptbres d 


Deu entrada na enfermaria 15, do Hos- | Amélia Moreira Torres Martins Aro- 
Presos por terem prati- | iiaia iso Santo António, A veno: | sô, D. Maria Emília Vieira Neves da 
cado vários delitos Rua da Quinta. Foz do Douro, com quei- | Silva Torres Guimarães, D. Maria | conferido votando imediatamente a|revisão, supunha-a manifesta. Até, 
maduras múltiplas peio corpo, em ccn- | Arminda Candida Vieira Neves da |revisão, visto assim o impôr o inte-| porque a presente Assembleia Nacio- 

sequência de se lhe ter pegado o £-gº | Silva Torres Ferreira Gomes, D. Ma- | esse político da situação que o mes-) nal foi eleita sob o signo da aludida 


Comércio de pão 


Foram presos, pela Polícia de Segu- 


gana.“ por"ferem Cometido diversos de- aca estidinhos, devido a descuido da 45- | 1; Guihermina Vieira Neves da Sil- pp quiet o interesse nacional. revisão. e de farinha 
Eva: va Torres, D. Maria José Vieira Ne- 'alon, depois, o deputado pela In- a ' 7 
Joaquim Augusto Lázaro, de 30 ancs, ey ) É Uma moção do dr. Mário . O sr. capitão Silva Pais, que se en 
cora, GsRio de Mosinho da Si] Cheque sem cobertura | | ves da Silva Torres, D. Maria Adilia | NORONHA que do dedo oa De de Figueiredo gontra em Vila, Viçosa, no cumprimento 
pe aipor assediado aa Vieira Neves da Silva Torres e dos | visão imediata porque a India tem A sr? D. Helena Fernandes, lendo a mensagem Ron soaa a are coMvecoutaii Puma 
Po ds EE] pa tao Policia aprgsentou-se o ar. Ma- | srs, Joaquim Almiro Moreira Torres, [um particular interesse nessa revi-| | Por último o SR. DR. MÁRIO DE á moageiros locais e de itremors quero 
Cabeludo e" teve de receber cura ivo nO | sisio-geranto do pirar, Mô oaualidade de | dr, Germano Vieira da Silva Torres, |são, porque há três anos aguarda o| FIGUEIREDO apresentou a seguinte UMA MENSAGEM DE deu Certas instruções quanto ao fabrico 
Hospital Geral de Santo António. nos Lda da Rus do Beniscdim. 285, | eng.” Joaquim Vieira da Silva Tor- | estatuto de descentralização adminis-| moção que foi aprovada por 102 de- É Erin pi aee Rea 

— Maria Luísa Vieira, de 31 anos, cer- | a queixar-se contra uma, pessoa, cujo | res, dr, António Vieira da Silva | trativa ao qual se opõe a lei da actual) Putados c consequentemente regeita- SAUDAÇÃO Marinha Mercante para serem devidamente examinados. Vis: 
vis (da Rua de «Alexandre Herculano. | nome indica, armlíndo-s de ter entregue | Torres, José Vieira da Silva Torres, Consttuição, o que espera não se ve- a) Nf to haver a certeza de irregularidades 

T ) rticipante um cheque da importân- 4 pa + | rifique aj ão. al, conside- de 

TA ava Cho Coldas, de 3 anos, | do Mrticipante um Cheque da importân: | Carlos Fernando Vieira da Silva | "itique após a revisão. rada a proposta da sua comissão de| da Associação Brasileira | oo Elis cem 16 passágalros, a Cartuchos d 
serratheiro, da Travessa tias, Birinha», Dor | cobertura Torres, D. Maria Teresa do Menino | | Seguiu-se no uso da palavra 0 de-lgisjação e redacção e o debate que Portoa ide Aa o A ristedatos Sole artuchos demasiado 
ES e É Jesus de Queirós e Lencasta da Sil- | putado indiano, SR. DR. SOCRATES | sobre cla se produziu resolve, como de Imprensa para o Sin: | Td úbiicos e empregados comerciais pesados 

“amadeu dos Santos Teixeira, de 30 urto de roupas e va Torres, Eduardo Eckenroth de | Diis Costa due aprovou às declara: questão prévia, que pode desde já re-/  dicato dos Jomalistas |O mavio trouxe caras dg, góneros colos) 
a RD oa ldriSa CR * - documentos . Sousa Guimarães, e dr. José Ferrei- | diata revisão que facilitará a resolu-| “Te (aro no tituição. endo gerais as reclamações «contra a 


o Decidida a questão prévia, resol-| Foi ontem recebida, no Sindicato Nº qualidade de cartuchos e oútras embala- 
PRE ses a Gomes, e bisavó dos meninos An- |ção de vários assuntos coloniafs pen-| ve antecipar a revisão é para tornar | cional dos Jomalistas' a er" D. Heiens sk A gens, usadas nos estabelecimentos, con= 
ae Emi Se Fontana Rodrigues Gon- | gelo Fernando Moreira Martins Aro- dentes. esta possivel assumir poderes consti-| Fernandes, viúva do maestro e compos- Principe das Asturias siderados demasiado pesados, a Fiscaliza- 
Embate de veículos — Pre- | Saves. morador ma Rua dr Ares de O | so e José Eduardo Eckenroth Torres | O SR. DR. SOARES DA FONSE- | tuíntes». tor brasileiro, Óscar Lourenço Fernandes. fão da Intendência. tendo recebido a 
E teriais Cadaciaso Iarápio aproveitando à decim | Guimarães., CA que falou a seguir sobre o pro.) Em seguida o SR. PRESIDENTE | le, ouxe úma mensagem do dr. Her-| Por via aérea coguiu ontem para No: | corta trico, Indicran Pes pec quotes 
juizos ma aldado da porta” de sia seadênes estar | O funeral realiza-se amanhã, da | blema da revisão como um problema | encerrou & sessão, marcando a pró-| bavie no de Lepsena e vão À Europe | vás gude Vl PU AE Vaho Astúmias. | VEM ter essas embalagens, determinou 
de ontem, é no mo- ! Berta. entrou ali e furtou-he diversas | morada acima para a Igreja de Ver- | Político e de oportunidade, salientan-|xima para hoje, tendo como «Ordem | em missão oliciai do Mnistér.o da Edu: | Era acompanhado pelo rey Inaclo Zul- | ds pésTics, que detenham qualquer ins 
es O o o olécuico n.º 280, [le sáMi Ee roupa! de vestuário e de cama | mom (Maia), às 10 horas. do que o sr. dr. Mário de Figuetredo | do Dia» o início da discussão do aviso | cação do Brasil. com o lim de tornar | meta, seu preceptor, e por Fernêndo Fal- | QiVíduo que se verifique ter procedido 
Eipulado” pelo guarda-freio n.º 895. se- | ximado de 7000800," o o VMOE SDror é A o tinha focado muito bem. prévio do deputado sr. dr. Paulo Can-| imáis conhecida à obra do grande e mã- | co y Fernandez dé Cordoba. le forma a prejudicar o consumidor 


captor, 


c Referiu-se à opiniã r. dr. Car- el logrado artista que escreveu algumas das 
auie pelaç tida ida Artruusa da Mom) À Fotcia, vn om entigas. D. Adriana Rosa de Castro | os Moreira que demonsttou ter feito | tuciamos. >” eu Sobre «Problemas de antaad imalo; inonbradas feias tea Pie Tribunal d a 
tendia ent no desvio, existente E A elleira. 
ae pretendia (entra TO O arass Atropelamento Conor com iodot ias Siramés Res: “A. suucam alguns jornalistas e munss| «A estrutura económica ribunal dos Géneros 


gerd tomóvel A, D. 22-92. condu. s 
O a Drmingos Pacheco Ferreira, | No Hospital Geral de Santo António. | (os da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
ue segula na sua mão e que, certamente, | foi socorrido Alberto de Azevedo Gomes. tem, esta estimada senhora, 

ho conhece o local, ignorando, por isso, | de 8 anos, da Rua Direita de Pereiró com O seu “uneral realiza-se amanhã, 


senhorus. Lida a mensagem, o nosso co 


CARREIRAS AÉREAS tro dos Negócios| is siinstsiia de Sta ai da Suíça» 


Ser sempre com satisfação que recebe | Uma conferência do dr. J. |, No Tribunal dos Gencros alimentícios, 


Alimentícios 


x y Chegou o avião das Aerovias Naciona- . mensageiros da Associação Bra foram Julgados Angust : de Bra. 
quê GO po mutomáNel A re Reto VÃ quinta-feira, pelas 10 horas na capela )les de Colombia 5: À.. que inaugura, a tí Estrangeiros Imprensa. que tanto honram o lar dos 1 | A« Doerig no Instituto. Su- |xt Dor (cr à vinda mantciza e cóloran 
fesvio. do ali, y e » | do cemitéri P lo Re lo experimental, a primeira viagem da naústas portugueses, rios par? umo, na multa: ae 

— dou fugir no embate, não conseguindo ev'- | 12:08, Depois de socorrido. seguiu pará | do ce ni do Prado d É polso renda ra ESEC CONS Den aura ATRAS y da pojena Fernandes | perior de Ciências Econó- | sois; . Favorita do Carvalhido, 
tá-lo em virtude de um post e impe: a er já se encontra depositado. | quina (Colombia) e Lisboa. Este avião) O sr. prof. dr. Caeiro da Mata, | peiu que é — uma notável artista — € micas e Financeiras Lid.v, Porto, por ter à venda cevadinha 
ES ea Os serviços a cargo da Companhia | permaneceu em Lisboa, devendo prosse- | ministro dos Negócios Estrangeiros, | pela cruzada que realiza, para tornar imprópria para consumo. na multa de 


Funerária e Decorativa Portuense. guir viagem, hoje, para Roma e Paris. i mais sólida e mais refulgente a glória ' : 7000800; e Antonio Dias Teixeira 
ia e Decorativa Portu ir Viagem a E rig | recebeu, ontem, no seu gabinete do [mais vida à be rudor do espírio.| | Nos Instituto Superior de Ciências Eco- | boa, carne de porco impropria m 
E E “de Março, partindo no dia 11, pelas 9) Palácio das Necessidades, os srs. | para que neste continente martirizado nómicas e Financeiras fez uma conferência | sumo. na multa « 0800. 
Lucilia Dias Milheiro | horas da manhã, com destino à Barran- | ambaixador dos Estados Unidos da | de incerteza e sofrimento, não e perca subordinada a tema «A estrutura ec 


quilia, via Ilha do Sal e Port of Spain. | América, ministro da Dinamarca e |2 lembrança de um homem euper-or, cuis nómica da Suiça», O sr. dr. J. A. Doerig, 


Francisco Mata; às 23,15: Danças; às 23.50: 
T E A T R (0) Junção dos emissores. 
e 


Emissor Regional do Norte 


i A bord ri técnicos cistência Tof dádiva sonho, ao £. da Universidade comercial de S. , Ra a: 
As 1200: Bino Nacional: Anúncio e | Ná Sua casa do lugar do Loureiro | a oropénita; dd teet | ministro-da Holanda. (ettnda 1 Moto que RA PUMA ll (Suiça). O conferêncista foi apre- Sociedade de Ciências 
É pá de Cima, em Grijó, Gaia, faleceu on- E E aviane: Ed ê sentado rof, dr. Marques 
resumo do programa do dia; às 12,02 o OP | Wild, adjunto do presidente da Avianca dade existe de eterno e é precisamente pelo prof, di ques Guedes. 24 
Revista da Imprensa do Norte: às 1210: | tem, com 60 anos de idadz a sr. D.le chete geral do tráfego. ária à viciência, à iniquidade, a toda | | O conferente abordou três factos bási- Médicas 
mem | Trechos de operctas portuguesas; às 12.20: | Lucília Dias Milheiro, esposa do sr. Esta carreira será insugurada, oficial- 0 Instituto Superior Conto de ancaça de nedo ou de força. | Cos para a compreensão do fenómeno 


Solos de instrumentos; às 12,35: Música Sewuldamente “Alfredo Gândara  evo- | económico, muito especial , da Suíça, 0) | Reuntu ontem à tarde a Sociedade 


AT bra de Lourenço Fernandes, que | eXÍBuo território do pais, muito denso | de Ciências Médicas de Lisboa, que fot 
Técnico cu a ra de is e spinituai, não 65 | de população e de “mercado. interão | Divsidida Delo sr. dr Simões” Fericira. 


Raul Jos: ivei à . mente, na sua próxima viagem à chegar 
osé de Oliveira, mãe da sr.* D. | eo a O arrente, 


de concertos às 13,00: Programa dos Es- ., + n Pis 
GOLISEU — A's 2145 à revista «Bla | túdois em Lisboa; às 14,00: Intersunção | Hermínia Milheiro de Oliveira e do 


tá! om lado de | da emissão; às 18.29: Reaberti Anuún- | sr. Casimiro Milheiro de Oliveira, so- s do género humano e de- | restrito. Notou que apesar dos desfavo- O sr dr. Cristiano Mina fez uma co- 
a [3 a e " O a O EaNTa o caio o upa pe ro 1! z q o Tra mi E Med res das condições naturais, à Suiça dis- | Inunicação da sua auto! ú 
Sercga Gomes Alvaro Pereira, Salvador. | cio & resumo do programa local; às 1630: | gra do sr. Armando Pais Lopes e) Excursão de estudantes | recebeu dois bimofores | cr ais, o auto do, fit anda | fruta dum bém estar, econômico, real | loga ar dr, Arnaldo” Saiaai, Sono vCioc 
e anhã. para despedida da Com | 1904: Boletim meteorológico: ds. 19.05: | Cunhada dos srs, Américo José de Oli- para a sua Escola de de Lourenço Fernandes como lorndlista | Ee O De Poe es | Ajmastna na febre tifoides vo sr. d 
panhia, em “esta artistica de Beatriz | Música sinfónica: às 19.30; Programa dos | Veira, presidente da Junta de Fre- suecos Aeronautica como escritor. guiroo aa cros Dea ao inanóea e iO oa | DOI AToai a 

Costa, representa-se pela ultima vez & | Estúdios em Lisboa: às 20,00: O caso do | guésia de Grijó e Artur José de Oli sas 


; . todo um povo. Luta, dades “ais 
Costa Tobnal estáis, com o novo qua- | din ou valsas; às 20.15: Canções do filme | veira e das sr.“ D. Margarida de OIL | vindo de Tesiia de ditoCaITO, uma e dando dese, Dem (Sem) Gadeb “ actuais) 


8 é das a interrupções — trabalho persistente, pa- 
jalmente : «O julga-| «O Bom Pastor; às 20,30: Diário do | vo; Euéi E vinda de Madrid. em autocarro, uma €X-] Deram entrada no recinto do Instl io var Bê 
dO E estos, com Beatrio, Teresa | ERN.i às 2040: Figuras do Portos, pelo | poira, Figueiredo e D. Guiomar de) núrsão Gg 0 Sacaico RCEmércio. de | tuto Superior Técnico dois aerepinies Construção de um cinema | gente, meióaico a eia têm 496006 | 
raro Pereira, Salvador, Cla- | dr. A. Magalhães Baeto; às 2100: Pro- : & a motores cBri operários =" a décima parte É 
Senso é Helena Gonçalo. ta. | EEsma dos Estúdios em Lisboa; às 2400:) O funeral realiza-se hoje, pelas O arte acoE quo; andam e Governo, por latgemádio do Mini. em Luanda lação) y a da sua popu a 1 
Dae no SA RRSÓ OA do Porta à com- | oe 17 horas, da residência da extinta | viagem de estudo e de recreio na Penín- | 5 pavio Engenharia para o desenvol-| Foi autorizada a empresa que tem] q qjê Sefenda Parte. ocupourse da rir Neneral Lopes da Silve 


para o cemitério paroquial. gula Ibérica, devem permanecer em Ls- | a o a engenharia aero- |em construção em Luanda uma gran- | dueta da Suiça, baseada na poupança do 


panhia de circo, que entre outros nu RADIODIFUSÃO ERANCESA 


boa, até ao dia 11 do corrente, realizando po O es a à Luanda uma Eram | Seu povo, bena dos imigrêntes que Vol-) — peali Ê 
terá: «Plymuns, o pirata do aril Das 20, É 7 gUmas OXCUTS eita firmas e | náutica entre nós. Tra de casa de espec tam ao País, abundancia de capltals es- ealizar-se-á no próximo sábado, 
e cenos», voadores: os 48 CaD6M. | portuguesa e destinadas a Portugal trans Manuel Martins Ramalho | Eua eus e de um pro. | dida de elevado alcance porquanto este [go Hospital, à construir outro, cine-) trangeiros, gênio comercial. Gos seus ho- | um jantar de homenagem ao sr. ge 
palhaços musicais; Rambeau com Os seUs | mitidas em ondas curtas de 48.22 e 48.39 í grama elaborado pela legação da Suécia, | moderno ramo tem um grande MM Ima na Rua Coronel Artur de Paiva. | mens de negócio, etc. neral Frederico Lopes da Silva, re- 
animais amestrados: (El Drne a — = — Na sua residência, Rua Central | Ec a operação da Associação Co: | na aviação mlltar, comercial 6 desror: | Após esta construção flom Luanda |, Por fim tratou dum grande problema | contemente promovido iquele posto. 
— Sa do musica cómica: 08 Ca ngarysa: | Concertos de carrilhão no Palácio| do Vizo, 298, desta cidade, faleceu | Treta! de Tape comico das aspirações do instituto, con- | com a quinta casa de espec deu dctaliaado a, reações entro, o ce. | A homenagem é prestada pelos com. | 
Ran o Tarzan do Circo; Lusitano, pro- | Nacional de Mafra, durante o mês| o conhecido e estimado proprietário cedeu os dois citados aparelhos em com- | deste £! . texto para mostrar que, sendo a Suiça ros do curso de Infantaria da 


altamente. industrtalizada, “e apétas” do | Escola de Guerra de 1916-1917. 


is : E leto f de ento, tanto de motores 
dígio do arame, ete, de M sr. Manuel Martins Ramalho, pai) () crime de Alhandra | Zómo de todos os orgãos inerentes ás partido. socialista ser o 6eu partido po 


rço 
“EO JOÃO — A's 15.30 e 2130 0 filme | carrithonista: Fronlisco Alves Gato | dos srs. António Martins Ramalh ferentes manobras em voo lítico mais forte, há no des re- 
FaDusio do olé cota Jeraiiar  d qun qd e Abertura: Hino Neclonal: | Manuel! Martins Ramalho Junior é | quão, fo! ainda possível descobrir os | COS" aranos tomarão assim um intimo Morto por um comboio | ítica maio gore há no pais grandes re 
gory Peck e do dé «Os Come- Momento musical, Schubert; Agnus Del, Albino Martins Ri o autores da morte do gua a ida, Rodeo contado com um dos tipos mais mo- Em Santa Apolónia, fol, ontem, | nacionalização de produção £ da econo- 
Com a colaboração Cimo Perosi: Senhora Nossa (Fátima): Avé no Martins Ramalho ; sogro das | «Clmiantor, em Alhandra, le aeronave até de certo modo | mortalmente colhido por um comboio, | mia planificada. 


| Antes do eric ento da sessão cul- 
cal O gr. prof. REATOR ira. di- 
Tector do instituto de Ciências Económi- 
Eáldação do PrOL euiço e tez 1 alado Se 
io suiço e fez 
erudita prelceção que ataba de proferir, 


bom O São João vai apre. | (rátima); Avé-Maria, Mascagnl; Fecho: | srt D. Alzira : gues de “Carvalho, apesar” das quligên- | Minos ser | jarda Es 
e 16 do comente, sob | fino Nacional o cet: e a D ira Marques da Silva | Cige feitas. pelos “ss: tenente, Esuárdo | mulio célebre Da bo tar cas |O do a e o ara o TRE 
irinho, espectáculos | So rtura: Hino Nacional; | FUmega, D. Ercínia Rosa da Silva | Redondo, comandente do posto da G| LR ia Visavam Londres são | CUJO cadáver foi removido para o * 
Ema iaao fdeu Elegiaco, Beethoven: Nocturno. | € D. Rosa Aurélia Soares, e avô da |N. R. de via Franca de Xiro, e Crie | equipados com motores de concepção tituto de Medicina Legal. 
À VE ER ê 
A grande algo nanda: Da de pe] e. Armando Martine Ramalho. “o | iofog mad pasasia, O (oie Ci] io do ces dê do E VB prece aa E 
cio, Tings Pcho: no gacirai | O funeral reaizase hoje, És 10 | banda, dbseião 40 vindo Pútsico | de Acrondúis dumimena com as als) COmparticipações pelo j 
y Prelúdio: Adorote, Beethoven; Tantum | horas, na igreja de Ramalde, saíndo | de Vila Franca Foram cuide aa ma | Aviação Naval, durante a semana finda, Fundo do Desemprego Tribunal Plenário 
rtugade eAldeia da m ergo, Battman; Avé-Maria, Schubert; So- | meia hora antes da residência refe- nen, ae de a uma reorgani- | procederam á sua montagem undo do preg 
Cscmalho Tesé Amaro, a O ar ie OT Nas | rida, estando os serviços funebres ao | zação. foram dispensados. Nenhum deles a 
BATALHA — Ae 16 e 2130 q flme | horas. cuidado da Casa Lessa, de S. Ma-|sº O vitima Já'ce ter e O 
* português «Cântiga da rua», % mede. Rui = 
di e funei liza--e, hoje, às 11 horas, da 
pi SO O M. Santos | , gmissora Nacional dedicará hoje o — Ara para o cemitério 
ANA DE OURO “ A's 16 e 21,30 o | Seu «Caso do dia» ao centenário de S. D. Teresa Martins das Neves | de Alhandra. 
film: tentino «O inferno do ciumen, | João de Deus, transmitindo, às 20 hora: 
ra Cesto prineipais intérpretes Zully | uma palestra do rev. Moreira das Ni VILA DE GONDOMAR, 7 Após pro- 
Rodo ea Yes, seguida de uma reportagem do acto | longado sofrimento, e na avançada idade) AS industrias do Norte 
oreno 6 LD MoStr” Thedy e Filhos. | inaugural da Exposição da Obra Hospi- | de b1 anos, tinou-se, hoje, na gua residên s Rubavdas úiise do Pálio" dabindo- 
OLIMPIA — A's 16,6 2130 08 filmes i ae A Ri PSD panos sta no 2.º ciclo da F. |. P. pendência, a Mocidade Portuguesa inau- Quaresma Diae Ferrão, Jorge Feto dos | a pistola do serviço, o prósrio pa. João 
so. Stplorador perdido» & «A ui . a re eea piaStDa “di Nos : dnos de | EiTo Ontem de tarde, um belo certame | Foram  nomendos vigo-presidentes | Santos Taho, José Marques Pereiza, | Moura Emmreia, de 58 go 
Sorri é das Neves, proprietário do iugar de Pe-) Ficou bem patenteado. aos olhos rafia, va ias Câmaras de Alter do Chão e de a rigues e Flo. 
ceaRtos atmento — A 1530 cas) RELATÓRIOS |yiia eSiutiePicão Srarine das Neves, | quem Visio, Dá, meces, em Lisboa, a | Serviços Cultirai ade do | Vila Pouca de Aguia”, respectivamen- | ento, Méio Costa Ratos ecidiu, 45 | Foram absolvidos quatro advogados 
Well, é «O regresso do vingador, com propriêário em Jancido, Souea. o | TO | Feia das indústriss Portuguese, O lar), Ar e Pesstanfo oo UMdade poe |te, 08 srs, João Lopes Namorado e) Meia, º deonbargador sr qr Abreu | a um engenheiro, que eram acusados 
Charles Starret, Ae as do corrente pelas 10 horas, na paronila! | eetividades dos centros fabris do Norte. | preferlu-se fazer selecção e reunir assim frag Ferreira Botelho da Cos-| Aberta a audiencia « feita à chamada de desobediência 
JULIO DINIZ — A's 16,15 e 21: ea de Gondomar. Agora, que estão já bastante adiantados | um conjunto de fotografias de qualidade q dos Teus, vertficou-se a falta de dois Re 
: filme «No reinado do terror», com Ro- Estão publicados o relatório e contas). A toda a família enlutada, apresen- | os trabalhos do 2º Ciclo da Feira, que | e técnica muito aproximadas. deles. No entanto, o sr. Juiz ajudante No 1º juízo correccional e sob a pre- 
bert Cummings e Arlene Dahl. da Feira Popular de Lisboa. tamos os nossos sentidos pêsames. — J. C. | será, como se sabe, ementar do 1.º São 34 os trabalhos expostos, dos » r do procurador da Republica, concordou | sidência do juiz er. dr. Pinto de Freitas. 
NUN'ALVARES — A's 2130 0 filme) A receita bruta foi de esc. 7.252.620530 — “|jã'o Norte pode também orgulhar-se do | quais, 30 sobre motivos portugueses. Legação da Dinamarca |que o juigamento se fizessa. Então, o | terminou o julgamento do processo em 
«No reinado do terror». e as despesas fixaram-se em 5.281.51001 D. Maria 4 que vat ser a representação de a'guras | Expõem ali os filiados Adelino Ruivo. escrivão leu as principais peças do 1- | que eram arguidos cs srs. dre. Rui Luís 
ODEON CINE — À's 2130 espectá- | Dagaram-se, em ordenados é salários, - Maria José de Magalhães | G,º suas mais características indústrias. | Silva Moura. Centeno Fragoso, Mendes Por se ter ausentado do nosso | belo o q Juíz presidente começou O inter. | Gomes, António Barros Machado, Olivio 


Um guarda da P, S. P. acusado de 
ter agredido a mãe, prestou fiança 
de 40 contos 


No 1º juízo criminal, prestou 9 fian- 
O Fundo do Desemprego contribui- melê Boa Hora começou ontem o julga. | ça de 40" contos que inê dois bltrada 
| ão d = Irá com 40 contos para as obras de] mento m Tribunal Plenário, dos se- | para aguardar em liberdade o juigamen- 
nauguração de uma expo- |Teinro conservação da Sé de Bra-| Elite individuos acusados de faierém | io, aônio viôra Corrcia "suada, da 
Eh y O BT500 escudos para a repa- | [opaganda subversiva na região de Cas. |P. S. P, residente no lugir do Seixo, 
sição de fotografias pa eo Se ianheira de Perao Jose Hotilques Corsa. | Finzeres. Condomar 
ração da igr ad q sr á Per se Rios Ls É puedo de, com o auxílio da esposa, 
. são 2 , rnando Rosa Neto, Ma. urora Fernandes da Siva, ter agreddo 
da Mocidade Portuguesa ge ah nuel Rebelo José Alves Tomás Valde- |a própria mãe, Maria Roca Ferrera Gar 
Câmaras Municipais mar Salvado; Rosinha, Antero Luiz Arau- | rido, de 58 anos, caussndo-ihe ferimentos 
Jo Rosinha. Antero Imís Araujo Pinto | vários e, ainda, amençar de morte com 


Feira Popular de Lisboa 


culo de cinema, fados e guitarradas pe- | 1,746,3754 (di e Menezes de Lencastre | que são ao meemo tempo, algumas das | Leal, Pessoa Jorge, Alves Caetano, Ro- | País o respectivo ministro, assumiu a | rogatorio dos reus, França, Mário Cai Brandão e eng” An- 

das rainhas das cantadeiras do Porto € O | por casso de asistir DE es gra tibuídos que ão arolunda significação na, vida | cha Limão e Walter San Payo | gerência da Legação da Dinamarca,| | O nono 6 O ultimo reu. respectiva. | tónio Rica Goncalves. 

a O INE Dor gasta ção, Mésletência foram, no Motal.)  LIVRAÇÃO, 7 — Na sua caca da Cruz | econômica do País. Bestará enunciar 06)" «Barcos e sombras» (que já meréceu | na qualidade de Encarregado de Ne-) Mente, Antero Luiz Araujo c Florentino Eram acusados de terem desobedecido 
4 SALÃO CINEMA — A's 16 e 21,30 08 | ficaram 1.991.110529, que revertem para o | do Paço, Livração, faleceu, hoje, pelas | ramos industriais que vão estar presen- | menção honrosa em certame universi- Melo Costa Ramos foram julgados à re- | à uma ordem que receberam do coman- 


filmes «Teia de aranha» e «Abbott e 15, 5 ca Maga- Ciclo da F. IL P. para, logo | tári SN) q : | gócios interino, o chefe da Chancela-| veja, do da P. S. P, para fazerem a entrega 
Costela motoristas. Den nora an asan tava ERA ihres o" Meneres da Lencastas o MORA | Gira relance, so dar conta dé que. Ra 6 Cosas) ipaGieier du Rhôneh: | ria, sr. Niels Lykke Josgensen. Depuseram seis Lestemunhas de acu. | de determinadas listas, contendo assina- 
VALE FORMOSO — A's 21.45 O filme | vo beneficente do”. im pá tie oco njdos A ilustre senhora er descendente | sem a representação nortenha, não seria | meja originalidade; «Porta»; e, sobretudo sação é % de defesa. À audfencia foi sus. | tiras. 
«Vermelho e negro». ourA cal iniciotive. do ico certame, | quma das mais distintas famílias e ta | possível dar ao consumidor uma visão | «Conduta da barragem de Castelo de GAR pensa ás 9º e 30, O Tribunal absolveu os arguídos, por 
& a ava do a ia nário Ma- | da er D. Maria Emília de Magalhães e | real do progresso electivo que se atinfiu | Bode, merecem: referência especial. O caminhão-gigante é considerar que à ordem aue lhes foi dada 
Clube Português de Cinematografia É Menezes de Lencastre e do sr. Francisco | em muitas das nossas mais imp Ao acto inaugural, presidiu o Sub- não obedeceu, inteiramente, às regras 


* de Magaihães e Menezes Vasconcelos de | actividades. É assim que, na próxima de- | secretário de Estado da Educação Naclo- ve concluir hoje a sua i sais. 
, Realizou-se, no passado domingo a) Companhia Fiação de Crestuma | | Lencastre. dação da FTP, à ioaugurar na ) Saida MP delegado previseial dis Gts i Conferências 


je O funeral. reat'za-se, amanhã. quarta- | Primavera, vamos ver quanto se tem pro rentes. HI e via: em Processo r injurias e difamação 

Sos sessão do Clube Portuguas de Cine. |” meterentes ao exercício do ano tran-| «tera = 6; anhã, quarta: | Prima noneaa indistrias de mobitá- | Hentesis úilindos, 9 Na Sociedade de Geografia bs 

«O último milionário (Le derniez mílliar- | Sacto. rir Rn pedça o agés: a — rio e decoração, a e rlidades. de caminhão que transporta o | qa o nt. gs & Doerig, da, Universt. No 3.º Juízo correcctonal, fo! julgado 
io da Companhia Fiação de ó ji couros e peles, ai ns 4 i a d rage el mercial de S, Gail, Suiça, que |» processo-parte em que era queixoso o 

aire) de René Clair, time produnido em | Crestuma: A conta “de” Lucros e Purdue António Joaquim Pardelhas | couros € pero age o artes, gráficas. | Maternidade Dr. Magalhães nado, à bavragtm do, Casio | ga ncontra. em Lisbos, realiza na Sabin | &r” NEsior Pereira, States. comerc ante: 


“ esari tos químicos, desportos, feira, ás 21,30 horas uma conferência no resentad! m tribunal peio er. dr. 

são do público perante esta admirável | apresenta o saldo de esc. 2:772.182874.] VALE DE MENDIZ. 5 — Na provecta | ourivesaria produ parei H uerreira, junto ge Santa Clta. espe- à je G A e O a Lana do E 

farsa — oo deve ter sido o seu autor for- | quo, Arimouia para Gatilanicdo de divi- | idade de 11 anos, faleceu o er. António |PERa eg a EA RSRS Coutinho rúndo ve que” hoje mesmo concha a SUA | feng CÁ sitvação Coliira a e papado | Aa o ca do gerente da fuma Pablo 

cado a expatriar-se, devido à pouca con- | dendo a importância de 1:440.000500. Joaquim Pardelhas, viúvo, professor re- | transpor á viagem dianeiro da Suiça». o papa Ee E aa 

fiança que-os produtores passaam a nele| —— ——um € mm. | formado, c que gozava de profunda Homenagem ao seu toriado O o ora seed dirigido 
Aja tima nesta localidade. Era pai da er. director O o a eta infurtosa ip di 


“Antes da iniciada a sessão o arq. Mário D. Maria Antónia Pordeihos e doer An-) FO] Ver OS Macacos ao queixoso uma carta Injuriosa e difa- 
Bonito leu uma palestra sobre a perso O Ê I ' E M P O eóniio Nosquim "Pardelhae o sogro do ar 


nalidade e o sentido da obra de René João dos Santos Teixeira, comerciante Na Maternidad- dr. Magalhães Couti- Visita ao Arquivo Histórico Organização Corporativa Sr; 


T o Tribunal condenou-o na pena de ão, 
EEN Esmtarorrea pio, e roubaram-lhe a mala [nho fo ontem prestada homenagem no Colonial Carteira Profissional dos | iss de criem, substituídos por multa 
No dia 19 do corrente efectuar-se-á respectivo director, O er. prof. dr. Freitas 


razão de 40800 por dia, 500500 de imposto 

a próxima sessão, exibindo-se o filme Rev. José Cardoso de Mello) A sr: D. Maria do Lourdes, com re- | Simões. a nronósito do seu 600 aniversio | 4 O. 6r: coronel Alberto Farta de, Morais, Conferentes Marítimos do fecsinica, ao e, indemnização ao 
r o » ci é sá rector bs ico r dora. 

ano dos, cemeltio do Mas 266 ANADIA, 6 — Com 89 amos de idade, | gidência na Figueira Ga ad ponto ada ah nomenião do Ciiido | investigador, visitou demoradamente, o Porto de Lisboa ———— € — 

7 2 Ar Passo, 24, veio à À E | tico ds medicina. fol 1 4 Arquivo Histórico Colonial, onde foi re- 

= tal ê + ico Al. to de medicina, foi inaugurado no se ) Fei 

A AN » E Jos6 “Cerdõso “de Meo. antigo prtos da | Soltas, fot ver à daria eee mais | gabinete o retraio do homenageado, ten- | Cebido pelo director dêste estabelecimen | O sr. subsecretário de Estado das 


A 
do usado da palavra em nome do; pro- | to do Estado, dr. Alberto Irla, e por al-) Corporações e Previdência Social apro- 

iregueda ja, for, conosho Ge Pnad | à dive qa tal mncica 2 ao | me qu" Homen rs de fra | pis funciona stpetêne die Org) VU" Filet E x tação d ar 

ana aR ga en SAD na contemplação dos simpi Nogueira. mismo. teira Profissional dos Conferentes Marí- | | 


indivíduo de nome Rodrigo 


ó que um ea timos do Porto de Lisboa. À cartel 
PHILIPS Doo tis det Caro de MONO fot uma [fais ensado; avacentemente, MIDI Ê 4 será, passada pelo. respetivo síndicato 
aii Sea E E a â 
estimou. tendo-se habituado a ouvir sem. A E eoldeia», sproveltou O IV centenário de S. João Ensino Técnico e Sindicatos de Trabalhadores do Boro dé | «8. Tomás de Aquino na História da 
a oportunidade para lhe furtar a n Oa e assinada pelos presidentes das i Nacional», pelo sr. prof. 
. .0.. tm conselho Prudente. tado da eus tre-| onde havia - 225800 e outras coisas, de de Deus Secundário direcções destes dois organismos e visado tea o eaninário Maior 


elo Instituto Nacional de Trabalho e 
Rrevidência. sem o que não terá valida- 


guceja, coube sempre manter ncia a mes. ) SOMentr MTO" a "caso 4 Polícia Judiciá- Pelo Ministério das Obras Públicas 


lário do Porto 
esto  réspelto, E nar articipado & Mtado foi preso e, em-| Na Casa de Saude do Telhal, inau- | fo! publicado no €D do Go 


eae tifi- |'gura-se, hoje, içã verno» o orçamento privativo da Junta E 
A” família enlutada, sentidos pêsames. | bora não contessasto p raina Dom ana pum doePosição. da Ordem | dag Construções Para o Ensino Técnico asicorvitaçaa, fla Ge Ma er 
QUARTA-FEIRA TEMPERATURA |-< ' o dltcia, porém, averiguou que ele | Deus. Foi convidado para presidir ao) * Secundário para o corrente ano. Academia Portuguesa de Aquino, realizou, ontem, uma confe- 
Emi Natel FELGUBIRAS, 7 Faleceu, na Caso | fo! o autor de proesas semelhantes no | Acto o sr. Presidente da Republica e de- . - do Aquino, (fólico aminário 
ssora acion: o 


formoso parque "e apreendeu-lhe, até, | vem assistir os ers. Cardeal Patriarca de 


dos Ramos freguecia de Santão à 61 


ER E . E Malor do Porto, o sr. prof. dr. Luís de 

Máxima . 189 214 |D. Margorida Pinto de Carvalho Remcs | Uma navalha com que cortava o ves- | Lisboa. ministros do Interior e das Co- Visita de três ministros da História Pina. Presidiu à tão interessante mani- 

PROGRAMA «A» Minima 88 5,2 | esposa do er. dr. Joaquim Pereira de | tuário para mais fácilmente roubar os lônias. sub-secretário da Assistência, go- : A Academia Portuguesa da História | festação cultural o sr. eng. Costa Lima, 

re o a 12 | Esposa visitantes, vernador civil e presidente da Cama: a Monserrate e Seteais | reune-se, hoje, em sessão ordinário pa | chefe do distrito, ladeado por monse- 

As 830: Abertura da estação; «Bom 6 18:00] O funeral; realizado ontem. foi muito | | (O preso, fot enviado ao Tribunal de | Municinal de Lisboa, outras altas indi qual o académico de mérito er. almisante | nho: Pereira Lopes, em representação 

dial»; às 8, noticiário: Botetim | Marés 1 Preamar. 6-3) “DO | concorrido. Execução de Penas. com o respectivo | vidualidades e representantes das várias) | Os srs. professor Costa Leite (Lum- | Alfredo Botelho de Sousa fará nte | do prelado da diocese, general Manuel 
meteorológico: às 840: Despertador mu-| em 8 | Baixamar. 11:27 23-47 Os no's-s nêsames. — C. proceseo. ordens religiosas. brales), engenheiro José Frederico UI- ia, 


É municação intitulada «Doi - | do Couto Junior, comandante da I Re- 
o A cExpOSição, que consta especiaimen: ) rich, e ds, Castro, Fernandes, repectiv Todo da decadência do nosso Ticedo Bor | aião Militar, comandante João Pais, cur 
f T viaa da Ordem e à bra de &º João, de | Publicas e da, Economia, ácompanhados | Om! (168-l6a% glad de, Queiros, director da Fº 
Dantas da Cunha Intóxicada por descuido || Fica, do Ordem e à obra de 5. João de Dele a“ amtêno Ea Gomes e eme meneglido de Queirós, di 
guesas; : É — ; Imprensa. Está patente também uma ale- | Eenheiro Com O Load RAS i Antes de ser concedida a palavra ao 
. Ayala Fotos Ch doado dtecrup ço Poa VÉV tuo ÇÃO: q qua Cosa da Laranjeira”) Recolheu ao Hospital de S. José | goria sobre o acto da investidura do há- | fais, respectivamente, da, Fazenda Fur Notícias de Marinha conferencista, monsenhor Pereira Lopes 
adesão: às 1200: Reabertura da esta) TEMPO PRO EL | Geguesia de Trevscoso. a sr: D. Laurs | por ter ingerido, por engano, uma | Dito ao Santo português pelo Bispo de | tando “aemorad: tos Ns e) Assumiu as funções de te | justificou a ausência do sr. D. Agosti 
Rs rpeeatarice esto: pesto PARA HOJE Maria de Aragão Dantas da Cunha. Docão vencsosa Maria Lulsa Moreno | Granada, g indo james form comandan 


ifestou o seu 
de Monserrate, a fim de examinar «in | das forças aéreas da Armada e de dire- | nho de Jesus e Sousa € men 
ção da 2º parte do último Serão para A saudosa extinta, era egpo a dº pro- | Braancamp, de 28 anos, proprietária, ara corelça ita Cherie do pragraria lco» às possibilidades de utilização fu-| ctor da Aeronautica Naval, q er. capitão- | TEOSilo por ouvir. uma vez mais, O 6r. 


Da AR de «A» a es 
4 inal horário; Guia das donas de i te 

casa; às 9,15: Repetição do último eRádio- Quarão mitiguanho a 
-Novela»; às 9,30: Duas canções portu-| Lua nova à .. 


“ D. Laura Maria de Aragão 


Trabalhadores; às 13,00: Sina! horári prietário sr. Policarpo de Cunha e mãe d Avenida Duque de tura daquele maravilhoso e rico museu | tenente Alfredo Ferreira da Silva prof. dr. Luís de Pina. Refeniu-se ao 
., a io; às 13,15: Música sinfós éu li i- | da er! D. Marta José Dantas da Cunha | moradora na Avenida E) S. João de Deus e da sua ordem religiosa. | py ' tema da conferência, afirmando ser de 
às 1835: Impres atrai porE OS Céu limpo ou de fraca nebulosi- | Raio qa Silva é dos ers João Pol- | Loulé. otanico “vivo: 


E) 
Entre outros assuntos tratados duran-| Assumiu o cargo. de comandante ao | Erande Interesse para os seminaristas, e, 


lêndo Vitorino; às 1945: Cançonetas: às | dade, vento fraco a moderado do | caro da Cunha Arasão e eng” Carios 


E à 1335: Impressões de teatro, por Or- 
y 


gadas palmas, o conferente saudou os 


1 isto nin: 
E pe te a visita pôs-se a hipótese de se instalar | patrulha «S. Miguel», o er. 1º tenente | também. para os, assistentes. v. 
: ss l E. Temperatura esta- | Domingues da Cunha Aração. e irmã do Por, Ç! E E guém o ter tratado até ao presente com 
O o o Re a pa CE O do Jareiprêsto do “ermeulho, rev: Leone Ministro do Peru Para reparação de vários “apoiadas viatram o | CUTE Visito dg nro Seus Wholeio rca Predio ce 
y gar , + antas de Sousa Aragão. : ini já Rosie, ' o pr | do, 

DO fede nocidia, Programa “organizado ASode a fomítas enlutada. sentidos] O ministro do Perá em Lisboa, sr. edifícios escolares A e o ota Enga | cos VA, rssar à situação de retorma, por | Posto. costuma. imprimir” aos seus tra- 

padrao Pe | RE dee ção pe prelo Von, gata it E | eo peace gut. 

ica de colaboração com a B.B.C. de r ea 5 cado, onde ap] e .* tenente José Miguel Afonso. 
nani a o | OPEL Meteorológico do Obsorvalor” | Lacos, 5 — razeceu em Logos, onde foram concedidos esc guel 


residia o «r. tenente-cor-nel refrrmado | dO ST. D. Manuel Gonçalves Cerejeira. 


ami, á 1 representantes das entidades »ficiais e 
“Que quer ouvir? programa coordenado : a Prégerco Rato, de (4 anos, VIGVO. 2.103.638$00 «Prémio José da Silva agradeceu as palavras proferidas * por 
por Artur Agostinho, com 98 discos pedi- da Serra dn Pilay figura militar do grande relevo no seu ; : Banco de Portugal monsenhor Pereira Lopes, fazendo vo- 
gica pelos rádio-onvintes; às, 2100: Sinal tempo, Era nar dia sro D. Maria Améia Movimento no Tejo coBUO, St Ministro, das Obras. publicas Martha» mA tos pelas rápidas melhoras do prelado 
a, o! Te ato Zuquete. esposa r. dr. oram conceútdas, pelo Fundo Fém. da diocese, seguir, trou no té lo 

k Em 7 de, Março Afonso Zuquere governedor civil d» Lel-) Entraram os navios inglés «Luciana. | prego, comparticimações às do do Deo | “Segundo as condições do regulamento | tuação semanal em 31 | da diocese À seguir entrou no tema 


DESDOBRAMENTO 
Pressão atmosférica 


As 21,15: Música de tecla; às 21,30:) (nivel do mar) 
«Para um verdadeiro humanismo», pales- | Máxima .... 
tra polo dr, António de Azevedo Pires; | Mínima 


seu trabalho sobre «S. Tomás de Aquino 
ria e do er tenente Pol Frederior Telo | de Liverpool e Swansea; holandês «Da | nicipais dos concelhos abaixo menciona. | do «Prémio José da Silva Martha», no de Dezembro Ta História” da Medicina Nacionais “dio 
Reio actuamente em Macau. * Capo, de Manchester, com carga geral | dos, pára reparação de vários, edifícios | valor de 5:00 ese. instituido pela Asso;| A cstuação semanal do Banco de Por- | Zendo que tencionava desenvolvê-lo para 
mm1,1 às 10e 30), No seu fonere, ue constitutu uma | é jma automotora, peca & Rios pe escolar num total de A 108.638800; Aveiro, cano, [epa e ra, Cree tugal em 31 de Dezembro último, quanto | 9 apresentar, mais tarde, na Academia 
Pp Impreseinente manifestação de pesar 'm- | toril; jo «Nióbo», de a raga, Brsgança, Castelo Branco Coim- | meihor obra a por - 2 | Portuguesa da História. - 
q088 às O e aregors de todas Rs E nsem | Dorto; * portugueses” eTérceirense». dos | bra vor Gustda Lisboa” Esto Sanz | EUCs q brasileiro sobre hietória, literatura | 4 DrOBOISÃO dos reservas Dar (AS ie é og GO CRS 


; 001 esp: poi ades-escudos ista, ursores da Medicina, indo-se á 
às 21,45: Música sinfónica; às 22,30: His-| Valor às 18 horas 769,9 sobe à «Gorgulho», da Madeira; a- | farem Vila Real e e preferentemente sobre questões econó- nsabilid. idos à vista, era como | Cursor: referi! 
féria de Portugal, pelo dr. Dam Jo Se os: | Temp. do ar às Iê horas DO cu e03) CA família entutada, os nossos pêsames, onte Ambotor, de Bilbau, Gijom | E ad micos relativas a Portugal e Brasil. O | Se&ue: magistral conferência que 9 dr João 
sica Sinfónica; s 2350: Re- | Temperatura deve 


; Ameal realizara sobre S, Tomás de 
; concurso será aberto no mês de Márço | (Reservas. 6411012722801; caldos no | Aquino, discípulo admirável do” Mont 
Encerra- | Temperatura mínima ... 5286 4 e 10 Ê hard fd E Concurso será aberto no mês de Malk. | estrangeiro e outras responsabilidades | Aquino, discípulo admirável do Monte 

Bumidade mínima «e. 53 614605] CASTELO DE VID) Despacharam os navios. panamiano Embaixador norte- tar de noticia ou aviso publicado na Im- | (artigo 28: dos estatutos). 2.569.143549. ) Cassino. Por largo tempo, falou do sá- 


E 6.408.443.579$12. Notas em circula-| blo monge Constantino, o «Africano», 
Temp. máxima ao 60)... vila o sr Jrsé Abaria Belo, «Rami» para Gandia e Marselha; ale- É prensa Totai, a 
Temp. mínima na relva Sto de ade, internado no Asilo Al- | mão” «Bnoebus» para Hamburgo e Bre -americano Para o efeito da entrega das obras | CÃo, (8455.974.680800 ; outras responsabi- | tratando depois, desenvolvidâmente. qdo 
; às 21,30:) Vento em km/h. meida Sarzedas e a er* D. Ernestina | men: ingleses «Scotland» para Londres e deciata-se que o referido prato de 30) iiadessacudas rã vista Si | Duvido “com” interásse, “0 conferenciata 
Cançonetas; às 21,45: Música ligeira Rajada máxima ... Moita de Bá anos. internada no Asho | «England», para Genova; «Highland Prin-) Da visita aos Açores, regressou, ce começa no dia 11 do corente mês. | Total, 12 271.896.684641. Proporção, 5210 | Ouvido com  iniresse, o, conferencista E 
fônica; às 22,15:: «Vida literárias, pelo j Rumo correspondente ... TO Cego da e nara da Espe | cesso para Vigo * Londres, com passagel | avião, a Lisboa, 0 gr. Lincoln Mac Veagh| O regulamento encontra-se, para con- | por cento. Taxa de desconto direcio : | 1 O a naorTado a E ceRão, 
António Quadros; às 22,90: Música de | Rumo dominante . rança. foseFearga geral: português «Punguer, | Embiixador dos Estados-Unidos da Amé- | sulta dos concorrentes, na sede da Anso-| 2 1/2 por cento. Taxa de redesconto :| chefe do distrito encara og São» 
| às 4045! Musto-Hall, programa de) Chuva em 24 horas Os nossos pêsames. — €. para Bissau, vazio. “rica do Norte, em Portugal. ciação Comeroial de Lisboa, 2 por cento. profarindo, 'es palavras de elogio, 


O Começo o Derto Quarta-feira, 8 de Março de 1950 7 


«Amigos do Porto» |$ºº0eee20 esesecesesssecseseseses 00 conososesoas 

Hoje, Edi na Rua de ais o 
Efe É b : 0 London & Soh America, id CHEGOU A PRIMEIRA REMESSA! não NECESSITA CARTA DE CONDUÇÃO 
da é livre. e iz 
—————se mm |6 Contas Correntes Descontos EXTRAORDI NÁRIO! ' PRP? E 


FÁCIL CONDUÇÃO 


Motor de 49 c. c., 2 tempos. 
Consumo 1 1/2 1. aos 100 km. 
Embraiagem de mão em caso 
de marcha sem motor. Aluma- 
gem por volante magnético 
incluindo a iluminação e dis- 
pensando dínamo. 


EXPERIMENTE 
FICARÁ ENTUSIASMADO! 


Depósitos a praso Guarda de Títulos 
Contas Caucionadas Compra de Cupões 


Z 
OTICIÁRIO RELIGIOSO 
la 
MARÇO, 9 — Santa Francisca Ro- 
mana, Viúva. Missa Cognovi, oração 


sobe encostas sem pedalar 
própria, 2º e último Evangelho da 
féria, 


ento gre a SUAVE 
LAUSPERENES - Nas igrejas As” PS ET ê P (o) T E NT E 


Estintos Carmelitas, das 11 às 15 "a, 3 % 1942 1. Fes di) EEE A = MM ri 
Almas de Santa Catarina, das 11 às y : 

. Cons. 9 9 ) 
dai ae do pa E id ECONÓMICO 
ras; Misericórdia, das 10 às 13 horas, 10. gi 


Hospital de Crianças Marta Pia das 
6 % às 17 horas. 


10 a 35 km. em plano 


Abertura de Créditos 
Cambiais 


Adapta-se numa hora a 

Ss pra qualquer bicicleta de ho- 
IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 3 P , 

Bm cumprimento de um legado, cele- |, idem ms te ) mem ou senhora, sem 

bra-se amanhã, ás 10 horas, a mi ç ses 

com Lausperene, da segunda quinta-feira modificação das mesmas 

do mês por alma da sua benemenita Ext sa VOO | ia é Electr ato 

instituidora D. Maria Arminda rbosa E: 4 je 

da Cunha e Siva, sendo à ancerração E Ee ui o PA o | Lap ae TO fo nem reforço de pecas 

E a horas da tarde. O | Ugo É ' GARANTIDO POR SEIS MESES 


O GRUPO PROPULSOR 
A DE GRANDE RESERVA 
Ga oe are E ER E So dios DE POTÊNCIA 
rea di a cu raso HOR 


Passos, nesta vila. Ê o 
Na igreja da Misericórdia, haverá na úpdia 1 Ligosoo. mood O ad 
Sexta-feira Santa o Passo da Paixão, | DOM diver eo avósum | eMuindialo, Td, 
im como em todas as igcejas da Pó- | Gradiçi predial ( 10800 “500 | ANaciorialo, 1d, “ira 
Voa, as, cerimónias simbolizando 08 mar- | Gis e Electricidade ch. 112800 BANDOS: 


tírios de Jesus. q Portugal e Colônias o 268500 | Alentejo. port. 
Portuguesa de Tabacos 336800 Altança. port. d 
E E Tab, de Portugal cp. s20500 Di e 
Comunhão solene das crianças, em E. RS 169800 171 
Carvalhosa Via, M & asns00  sons00 a - mes - 
omp dot 

PAÇOS DE FERREIRA, 7. — Devem | colonial g,B 18800 117sM RE) 
real'zar-se, no próximo domingo, as ce- | tha do Principe R70s00  gn0s00 de — ago  ag5s 
rimônias da comunhão solene das crian- — E nte 4958 
ças, em Carvalhosa. Colaborará nesta RIGAÇOR: Cpu t. 58 55 5455 
fectividade a banda de Paços de Fer-) g. 6 de je 5 5655 545 5455 
reira, — € Norte de Portuga) 5 % 104804 5435 


5455 54 
1.205 11955 1.2055 
1.205 1.1958 1.2055 


“ Er Pipes 4% sts0U 
ortugue: 
Triduo preparatório pi Idem, 4 1/2 % aosom 


Pedimos aos nossos agentes o favor de levantarem as suas encomendas a partir do próximo dia 14. 


a/comenthão Mo deschriga, e Tri am TECNICOS ESPECIALIZADOS NA FÁBRICA, SORTIDO COMPLETO 
LABRUGE, mr paroquial BOLS DE LISBOA tugués DR PR A. GIBSON DOS SANTOS DE ACESSORIOS, FAZEM-SE DEMONSTRAÇÕES mm 
desta Iocalidide fot hoje” iniciada, pelo 5 Afusa a ta o TES df as DISTRIBUIDOR ESCRITÓRIO : RUA DE SANTA CATARINA, 362-2.º — PORTO 


rev, Luís Augusto de Azevedo Velga, do Aguas Lisboa no 
Seminário de Pombeiro (Felgueiras), s EM? 
uma série de práticas preparatórias para COTAÇÕES EM 7 DE MARÇO ed 


à, Comunhão anual, por desobriga, a qual 
terá lugar no próximo domingo. Alé F, ESTADO: || Eteot Comp Venda 


«Miragaia», cap. Avelino, em lastro. Saiu 


tl 
I 
5 


da comunhão geral com canticos ade- ' 1228 1285 i 
quados, a Seguir Há. imissê de prsoa vos 6805 usas FETO Angolana de Agr... — | 6104 sm dita ncia E 
dosspriada: "havera d”tnaes een | 1 Sê E | oseminica BE am | pio = à E Navegação =: sure e Companhia de Seguros 
mos 135 NS o os | idem, t. de 30 — 6 eis da «Açoreana» 
E DRESS Ig E TIS 308 NS ss = | ha do Príncipe. 810 8605 Es RENT oa berrar Dada de avi 
Comunhão de desobriga dos associa- | * à = asgo = |] Moçambique (GRvi, SEIO» ATOS ata Brit Ba Marco Vento N, (brando) e o Mar um pouco CONVOCAÇÃO 
o E EN agitado, 


1058 10485 1088s Convoco todos Senhores Accionistas 


da Companhia de Seguros Açoreana, so- 


dos do Circulo Católico de Operários gn Ee à Ena red Zambésia 


A direcção do C. C, EK ! ral), port. us 
im ndo de eee pes gh 1.2508 128 1.2855 


este ano, uma comunhão de desobriga | Idêm" 1 de 5 


a E sócios; Organizando cob E) F, e C. Mecanicas 5508 7 H E 
Fara da ceia pónior NR dnanisanda ed air do qIgsoúzo, q Gás e Electr. Cp. 11255 o 1798 pedsca anónima de gesponesbilidade N 
ma sua sede, Rua do Duque de Loulé, fe st S | Hidro Eléctr Alto mitada, com sede nesta cidade, a reuni- 
202. nos dias 9, 10 e 11 o Raça às Ú j ca (chãa-motor português «Flor rem-se em assembleia geral ordinária, 
2130 em ponto. A comun cojectiva q de Tira e João Luís», 74 ton., 3 dias no dia 30 do corrente mês, pelas 15 
terá lugar no domingo. 12. és O noras, na] 34 4 1 gs 3 ee — É Em 7 de | Março de viagem. com carga diversa, a M. Al- horas, no edifício da Sede da Compa- 
igreja do Hospital do Terço, ' é k 7 meida & Santos, Sucis. Ore LS NARA vivo 08 

Espera a direcção o maior interesse X x ú E, 9 Português, 3 & (1º série) . 151/2 | SAIDAS ia, no Largo da Matriz n.º 46, para 
de tdos os associados, para que asta EA S K (009 2» espéo: - mês ces ldem, 5, É (3º série) % Lisboa. vapor português «João José apreciação do relatório e contas da Di. o RÁDIO qui 

tação de piedade marque nela K » E cá oçambique . cap. Silva, com carvão, recção e Parecer do Conseiho Fiscas, ] uviD 

grande concorrência e particular devo- | emo SOS Gê. nd do Give 2008 Zambézia prriçsDOS. vapor holandês «Melke», cap. Ep e gerência de 1949. À VISTA E AO OUVIDO 


ção, 


. poe re ir ) veriiss do" Tejo , ç EA Ponta Delgada, 8 de Março de 1950. 
- ss | oag. Lisbonense... 008 We: 8 O Presidente da Mesa da Assembleia 
FARMÁCIAS): seção | LEIXÕES e : A 
- a Nav. (Colonial de) assa em seu rosto formoso ass) Filipe da Cunha Alvares Cabral. 
Estão hoje de serviço permanente | “ [s AGIONAIRO t, Pesca, t, E... 0008 ENTRADAS : Um ar de prazer infindo. q sad Sr 
as seguintes farmácias: Obrigações E PRQ. arg 10158 — Idem, 5 % (40 amos) a Rise E e a Vem de tomar saboroso 
Portugal, t. — 8005 3108 | Prefeitura ção de À ss Eno TA  Corspannia CHÁ NAMÚLI, tão gostoso, 
8.º TURNO idem, t de 5. Tabatos (C Portu- . (Doca-Sul) — Um belo CHÁ loiro e lindo. 


Idem, t. de 10 .. hp Mio, 6) e 


FA A: 'ALIA — Idem, t. de 50 . 
do Tiberiado, 34, Braço aciona. 4 65 — ME 


Fecreira de Carvalho, RÃ 
“am ESA Orada Penido Pont | —- OBRIGAÇ 


- Cap. Iva EE Representante: A Teixelra Gomes 
c [1] m é rc io o eso Lda Rua do Almada, 247:1º— Teles, 2697 Manuel de Almeida, proprietário do 
at “Lisboa. N A escritório de procuradoria A. Social, si-| - > 
rom É E eira ia ad 4) ES TUMUCO vapos | SAHIRA O eDer. co | sdddad Eee tuada na Rua do Bonjardim no 13429] á D+ 


Trindade. 19 — Almeida Cunha Lda Rus ae 
Formosa, 32 - Vaz Teixeira, Sue Ri 9. D. DE FERRO: AE Ea qua tE) Alfânde: o do Porto. RR  Gariata Ladies &c andar, participa aos seus clientes e ami- 
A LAVOURA 
do Slervismo só - Riheiro Junior sue | Estoril, 5 &. 1 ER: a Aa Fermtdo Poó K NeSicastle, vapor" panamiano «Alabe, / gos que tendo tido gos meus serviços : 
Doropucads us Ts s%s | AS Ultramarina “2ass WARQU,7 0» | Dicia ne laço cmi corvão a Mica) o o eae o (tampos | SO Po dor o Ex/ Mena a ; 
465s Goncalves, Vieira, e como desde o dia | panpo dpererneeaP o an 


BANCOS: Ag. Colonial (5. 4508 - Z nen | SAIDASS jua'squer remessas de adubos, nas me- 
B N Ultramarino, Açucar de Angola 2.2058 22015 22025 - Rendim. aproximado ... 7.638.000$00] “aito mar, vapor de pesca português! Ihores condições de rapidez, Bsis | 2 de Março do corrente deixou de pres- 
Gui ia SS SE Ugo o o quina ij iooatiaa or ad Lrtatad Ig amiidadho 1 Mo ooo OD Dotetio toi btt ia Lt tia adia Dado acid 


tar os mesmos serviços, neste escritório, 
não me responsabilizo por qualquer 
assunto tratado pelo mésmo sr. Gon- 

salves. o motor eléctrico que 
Porto, 7 xe Março de 1980. satisfaz os técnicos 


Costa & Almeida, Ld.* ú mais exigentes. 


Companhia de Seguros 
Comércio e Indústria 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Para os fins indicados nas alineas b), 
c) e d) do artigo 23.º dos Estatutos 
desta Companhia, convoco a Assembieia 
Gera: Ordinária a reunir na sua sede, 


10 - 
de Antero de Quental 5% 


LAURENCE SCOTT 


Rus de Custa Cahral 10% GERE 
- ir tda de dota Ros 
qusgante “Sã às Bandeira” = “Lobo "Goi 


SERRO Loneadi a BRNEIMA ANANDA 
E fl EQUIPANDO A VOSSA BICICLETA COM O MOTOR AUXILIAR VAP 


nho de Vento 227. x 
Não necessita de carta de condução 


Y E 1949 
FINANÇAS MAIS LONGE... MAIS DEPRESSA... SEM FADIGA, MESMO A SUBIR... 3 VAP dep Selic cida lugar na suê 


1—0 motor VAP 4 é o fruto de muitos anos de experiência, razão porque corresponde categoria, percorrendo 978 km. a mais de 
precisamente aos desejos do ciclista : simplicidade, robustez, segurança e força, 30 km.-à hora de média 


2— O motor VAP 4 monta-se em qualquer bicicleta — seja qual for o peu tipo. 


RES IG podereis ir... 


Cotações de 7 de Março 


PRAÇAS Compra  vends 


Nova larao 28900 Raso Montado sobre o eixo da roda de trás, porque é a única posição racional na Rua Arco do Bandeira, n.º 22, pelas 
Suecia 5$52,8 Esforço suportado pelo quadro reduzido ao mínimo, 18,30 horas do dia 29 de Março de 
Holanda 4 Centro de gravidade rebaixado. 1950. 

Noruega Pedalagem livre, portanto facultativa. Lisboa, 6 de Março de 1950. 

Dina é es estar à uarda. O vice-presidente da Assembleia Geral 
Diniimaros Conforto assegurado ao condutor, visto o Wo de escape colocado à reta vice-p 

Bélgica 3—As caracteristicas do molor VAP 4 são as seguintes : a) ERNESTO FERREIRA 


França 
Libra (notas) 
Dólares (notas)... 
Francos (notas)... 


Motor é gasolina — monocilíndrico — 2 tempos — de pré-compressão no carter — 
distribuição por corrente. 

4-— Alimentação: — Por carburador. munido de uma entrada de ar automática. Utiliza 
qualquer qualidade de gasolina, não precisando de carburante especial. 


GINJAL DO PORTO | [meraão a preços módico: 


ao : pia ra- | lipa de Lencastre, 200 — Tele: 
Libra, ouro 355800 5— Lubrificação: — Adicionando o óleo à gasolina. 3 medidas de óleo por litro de gaso- e aimáRio 
Oucortparro feio seo, Bim Go tanibdoido depisto porte, Col media: casa que tem ao sou dispor, almoços, 
Dai Soto a 6 — Alumagem : — Por volante Ra néDO ABG, especialmente concebido para facilitar o Ea A à lista o vinhos 
Prata qrimo 870 872 arranque, mesmo no tempo mais SECÇÃO DE CERVEJARIA E DOÇARIA 3 
Transmissão : roda dume corrente sistema todos - Não perca V. Ex a oportunidade do Z 
— —A por inte rmédio te superior e os ou: ç | 8 3 950 
NDIDO DIAS. tda joe, Simples, dum pio rendimento, sem posibficado de plasaa,stencioeo, quase a Ive, 
MORRA E MOBUAS NTE NT Ina Ed MAROHA NA VANGUARDA DAS CASAS Completa hoje 
CONGÊNERES 14 risonhas prima- 


OURO PRATA E PLATINA fricção: — Comandada por ume menete especiei no guledor, fácil- 
PAPEIS DR” JRENITO E, -BUEOES E iii Snbrdral eim todas ds circunstâncias permitindo ficar o motor a trabalhar 


os R Fiore ma A Trin Coslhr 
Telotones. 21871 - com a bicicleta parada. 


ABERTO TODA A NOITE x E veras a gentilissi- 
Rua do Bonjardim. 726-728 — PORTO | RS BRO ma menina Maria 


ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA Fernandina Azeve- 


nes — PORTO 
RE pads cfea jo : BOMBEIROS VOLUNTA-|| a adia 
10—0 motor VAP 4 é simples e de agradabilistima condução. DOS BOMB e E Pela passagem 
BOLSA DO FURT E o motor auxllar que vos dare inteira satisfação o vos permitirá Ir. RIOS DE VALADARES : RE ac tão quspicioso 
FADIGA, MESMO A SUBIR ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA + Era é uctaa bije 
pn Mai SEM É Ip ond ; ão cheio le 
Em 7 dsiMarço MAIS LONGE... IS DEPRESSA... nirem em Astembleia Geral Ordinária quo pela sua filha 
- se re 11 de à , E: ito querida, 
Efectuago PEDIMOS AOS NOSSOS AGENTES O FAVOR DE VIREM LEVANTAR AS SUAS Pelas 21 oras, qm Sede desta Corpora- co água nto Fe 
Div. interna tundadar São, a fim de se tratar da seguinte ; Ê 
Eu E 7 pgto ' suo ENCOMENDAS A PARTIR DE 13 DO CORRENTE ps prata EP pg 
Obr. % t ão da ac nterlor camente graças 
Consta o doa do SOCIETÉ ABG — PARIS — FRANÇA Pã do Girêntes pi a Deus pela felicidade que hoje lhe con- 
aoGÕ. E AIME RREIA TÓNI ora acima indicada ni o cede, fazendo ao mesmo tempo fer- 
Lipo Rola roast Representante : E! co OR vorosas preces para que continue por 
Um Rossa ER Roo de Sonta Cotarino, 362-2º— PORTO Portugal muitos anos moldando-lhe a sua já “- 
Ofertas e Odara de hoje tão perfeita alma e puro amor 
ML NET TT RE SETA é O Presidente da Assembleia Geral | filial. as 
a E ASÃO O A Manuel Augusto Ribeiro SEUS PAIS MUITO QUERIDOS. 


Cons. 2 3/4 % 1943 t, 10 619800  aBigoo 
Lo vandasÃo as 


0% 
í JM A ; CARNE 
| “ RÁDIO apresenta o HINO NUTRITIVO DE CABAL 
, ul! b LINDA à 
| £ <D JÚNIOR de alargamento de banda» COZINHA El o e EN 
fo MEN : 
S ; AO, MOBILADA REA | E 
empre. LEICE » O R DANÚBIO PAL A = 
im Sm ssa! RIMOR — E E E j ] 
do spam a O) | MÓVEIS SUPER RESERVA DS ROS 
oe Uia pgs. E MILFINS são. os espuniantes, naturais 
elos - ; 
Ea z e Ru ate O LEITE CONDENSADO MILFINS fabrica 150 modolos de armários p inha “one apreciadores! 
elicioso eumo natural de frutos : abrica 150 modolos de armários para coxinha * VAO. 4 
E e «PRIMOR> 4 váivuts, 5 basndas de Sede o nitirada Fábrica: Rua do Monte dos Burgos — à Circunvalação (Fim da Inha 5 CAVES ALIANCA To é 
SUMOS, LD; ; Y 
astdtoraa SE na Bios é doce porque é ELECTRÓNIA, Limitada Em exposição: Agente no Porto: “A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 
Daponitários AÇUCARADO Rua de Santo António, 71 CASA TAMEGÃO CASA FERNANDO ALVES, Lida É FRRREISA BúguE, 
bars Telefone, 25800 — PORTO Rua de Santa Catarina, 618 LE a = $ 
[agentes nas principais tocatidados. | Agentes nas prinoi j 
$ á . 


8 Ouarto-teira, < de Março de 1950 o mero 00 porto 


[rn Hiro Ma) Leium VANTAGENS PARA TODOS 


MAQUINAS DE COZINHA 
FRIGORIFICOS 


ALUGUERES|z:: = sera ro 1100 Ill <HILLM 


ARMAZENS ESPAÇOSOS Pta A o 1949 como novo 1948 
: az | Oferece-se para dama do companhia ou PERFEITO ESTADO 
Alugam-s Rua Antônio Carneiro, 302 Err Ra RIA A 
PRN TIN MONASRUÇÃO, (ao “Bonfim, em frente à Avenida de | crianças, potes Bu eatônico, eai: ir «AUSTIN» E muitos outros 
PECIALIZADA Camilo), e 346 | tração a S. D. 


STAND CLEMENTE 
247 — Rua Sá da Bandeira — 251 
Porto 


8H. P. 1947, em perfeito estado 


«AUSTIN» 


12 HP, próprio para praça 


«<HILLMAN» [lanmonoun 


grande modelo, do célebro fabricante M. 
1949, com garantia de novo Gally, com 12 registos e transpositor. 


MAXIMA GARANTIA SOBRE FUNCIONAMENTO AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
E MATÉRIAS PRIMAS sen tortã red de AA Ss dl lugares. A. Lararos 


= Rua do D. P — V. N. do Gaia 
= Mleignos siga O 1130 


CASA 


Aluga-se, de 4 divisões, próximo a 5. 


R 
Rua Trindade Coelho, 25. CRIADA 


Vendas em conta. Rua do Pinheiro, 85. 
He pouca faméli que saiba alguma 5387 
decano sa os CHILLMAN» [EC Ts 


Dna aaa | Procisacso. Falar: Húa do Santo Lide- MAQUINA DE ESCREVER 
SALÃO EM COIMBRA [|sorso sitio de Santo Tao 1948, em óptimo estado perfeitamente nova, carreto grande, Ven- 


de-se, Ri Sá 4! 
Bem localizado, aluga-so. pe BELOJOEIRO = PRECISA-SE | À «HILLMAN» CE 
ma-to no 1.º 106-5º, Run da Lou- ara às colónias, Falar. Avenida Rodri- ESA a, 
ca, da mesma cidade, 881 [| gues de Freitas, 3122" 5295 1947, muito bom cstado MINAS DE GALENA 


FRIGORÍFICOS «HILLMAN» [ye em s, joão gs cousa 
QUINTA — ALUGA-SE ad Tr le dirigir-se ao capataz das 
ASPIRADORES Boa casa, água, luz e garagem. Informa, 1988, bomestado e barato uiaco 441 


A ENCERADORAS teletone, “3211. 475 MAO. DE ESCREVER 1750800 
EE TR ESPASSES «SINGER» || !4º, DE ssoneven izsasm 


Compagnie de Navigation Cyprien Fabre 


FABRE LINE 


PARA 

Casablanca, Tanger, 
Oran, Alger, Tunis, 
Barcelona e Marselha 
sis «MARSEILLE» 


À CARGA EM 10 DE MARÇO 
OS AGENTES 


AGÊNCIA OREY ANTUNES—PORTO cant 


TELEFONES 28171/2/3:4 


Rua Sá da Bandeira, 31-39— PORTO 
DES EG TOO SS 


em perfeito estado de novo 


ESTABELECIMENTO M ópri raça 
Sem ABRE CAMENT Qedhor loca! da rua |] MORRIS próprio para p 
Santo Ildefonso, próprio para Relojoaria 
AUTOMOVEL — COMPRA-SE das 15 ás 19, Rua Santo Ildefonso, 103. é 
E L E C T R 0 L U X L I M I T A D A da nando E PO jest ue Pe a 
] — mão particular, Resporta á Redacção | e 


cio recpaesavto ralar das as 1545: | [e OLDSMOBILE» 
PRAÇA DA LIBERDADE, 123 ms repente ns raças = 


Trespassa-se na Rua do Almada, 440” parto, 
Telefone, 25436/7 a DA ad om ss1o RUA FIRMEZA, 476 
j ' aos AR | pa 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa | MERCEARIA EM VIANA DO CASTELO 
Catarina 34 Telef 2120 1124 | Passa-se vor motivo de doença com 250 
GENEROSOS | gaderncias informa, “Casa Rancheiro | BOM TERRENO 
do Douro, colheitas 1947/49, compram-s O RT Re 5096 | e casa, vende-se, com 5 divisões, deãas | alemão, armado «m forro e cordas cruza- 


PEC Ud luz. Informa, telefone, 3211 476 | fas, poúco uto, Vende-se muito em conta 
— = —— Rus do Pinheiro, 85, 5586 | G, 
ToS SASA — VENDE-SE . 
JAZIGO-CAPELA Acabada de construir, três pavimentos 
Compra-se no cemitério do Prado do Re. recuada da rua, pequeno quintal, gara- 


VENDEM-SE ponso, Dirigir no telefone, 62516. V [3 N D A S [8% jo, Me Uai ao Eis E asacia vaRnid super, 


Eb td Servida a rama de açucar ven 
m ao melhor preço do mercado 
MAURÍCIO "MACEDO a ES o 
Rua de S João 98 — Por 
Telet 2351/2 = 


AUTOMOVEL «D, K. Wi ari e 
Ultimo modelo, bom estado, boa mec- 


OFERTAS | cevanma notamesa 


Tem para entrega imedista e ao 
melhor preço do mercado MAU. 
RICIO MACEDO & C. 


Duas, com todos os apetrechos e com licenças de pesca. 
Uma a carvão e outra a Nafta. 


Tratar com a FÁBRICA DE CONSERVAS «VASCO DA 
GAMA», LTD., Avenida Menéres, 635 — MATOSINHOS. 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E TERRENO — VENDE-SE 


Porto 4944 Telef., 15041, 6385 
BOMBAS ELÉCTRICAS ana =|| VENDEM-SE || 5:02:25, tem gra curam) Vende-se descascadora 
CALCULADORAS “Se Imnorma, feletone dia. fes M-S SO Bomêncis tio oroy 1% electrica á 


PARA GASOLINA, PETRÓLEO OU GASÓIL DINHEIRO AO JURO MINIMO ESPINGARDA 
19 STA «Victor Sarrasqueta», trazida pessoalmen- batatas, própria para casas de 
q) ENTREGAS IMEDIATAS Emprestamos, ep cus A OD0O latas de um quilo Mo DD | o PO ed 
=p nossa conta. A PROPRIETÁRIA — Rua de | À grafadas Douro. Optima qua nha, vende-se pelo preço do custo. ns envidraçadas. Rua Passos Manuel, 195. 
cs ERAMAR amo Entrenaredes, 152º — =P oletono, 24048 | À dade de 1948. Marca de crédito | | Ma por favor: R Ciérigos, 43. 12) 


=Todas undial Facili À | FARMACIA VIDEIRAS CORRIOLAS 
DINHEIRO ! a REM iaã O DOGAMeNiO ças parto do | Posto; servida, por | WIDEIRAS /CORRIOLAS ABI 
Emprestamos s/ PREDIOS RUSTICOS E | | PesPosta a este jornal A, V.-7.8 | comboios e camionetes com regular mo- | pá façam as sune encomendas ao Car 
URBANOS, AUTOMOVEIS E CAMIONE: vimento. Falar na Rua das Flores, valho. da Figueira Besteiros oomcslho dt 


LARGO DO corro SANTO, 21-1º LISBOA 
RUA SA DA BANDEIRA, 610 - PORTO 


E 
TES. em todo 0 País. Economia e sigilo, | EE | Eae 
Organização IDEAL, Passeio de 8, Lá- | e | FORD — ANGLIA 


eo pane“) CAL DA FIGUEIRA | fitfos Sra tê, pego guto pa 
PARDAIS FRITOS) & PÁTIMA |: iss. eo] DE 1º QUALIDADE | CCR] DIVERSOS 


contos, transacções rápidas o nas melho- FARMACIA 
Todos os dias no NICOLA— Almoce, res condições, Rua do Almada, 97. Vende-se em 8, João da Pesqueira, a Far- 


Nos dias 12, 15 o 14 de Maio, em 


COMPANHIA IA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 


LINHA DA CO DA COSTA OCIDENTAL 


n/jim «LUANDA» 


Recebo carga em LEIXÕES até ao dia 9 do corrente para : 
VICENTE, PRAIA (se convier), PRINCIPE, S. TOME, 
CABINDA, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO 
REDONDO, LOBITO E MOÇAMEDES 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação 


caga md (o RÁPIDA DA COSTA OCIDENTAL E ORIENTAL 


UM VAPOR 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 10, 11 e 13, do corrente para ; 


AUTOMOVEI À LE | T ] NA S João. 98 — Porto-Telet E à Guerra Junqueiro junto, ao cinema 
Em regime de amortização no País Ha 13x28 por 140 contos, gujei a oferta. 
Info: Antei G Costa Ramos 
pidez é sigilo, EM E Rua do Loureiro e | ÍnfOrma Antoro Garagem S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE 
TT tt torto om 


TOWN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA 
E MOÇAMBIQUE 


para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, 
sujeitos a baldeação 
Para baldear em Lisboa para o paquete «PATRIA» 


LINHA DA GUINÉ 


Vapor <QUIONGA» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 13 e 14 do corrente para ; 
S. VICENTE, PRAIA E BISSAU 


Para Carga e Passagens dirigir-se aos Agentos1 


1 84 | Cimento, gesso, cal hidráulica, telha, ti- | mácia Tavel ti ditadi GUIDADO ! à a 
jante o cele— Cozinha caseira. — | luxos, câminhctas as male, modérmas | ma 5808 | Cimento, gosto, cal húdráuitoo, telha, tir | mácia Taveira, antiga o nor tado. som | Pun ADO Ler enganado, não veza um] Agencia de Navegação e Comercio 


a 
DROCARIA MEDICINAL cebo e pregos para barcos, Candeeiros e 5358 cote de sal, pagando como bom, o 
Rua do Bonjardim, 120 224 — Telefone 26585 — Marquem já 08 | Empregado com bastantes amos do prá- | máguindo E peticies «cos candeeiros é Migas sal imundo é cheia de a 
- na, A lpune Auto CArTOs d6- cz Resposta à redacção a | mesmas. Vende aos melhores preços | MAQS. DE ESCREVER PORTATEIS sim, um pacote de 


TOSSE Transporte de adubos por 


Caminho de Ferro 


Utilize os serviços da C. P. no trans- 
d porte de adubos. 
A rapidez e "modicidade de preços, 


são caracteristicas desses serviços. 


Estrela D'Alva. 
5356 16 — Cais da Ribeira — 17 com garantia. . RB. Cedofeita, 156 5472! que é limpo e NAO TEM AREIA O Sus 


Celestial Ordem Terceira salvé | 0-9- 9500 | onstituição de Sociedade M ÉDICOS 


da Santíssima Trindade , POR Gacritur desta qui, lavrada 


ASSEMBLEIA GERAL 


E que, por escritura desta dal ] 
É o asa no cartório do Notário DR. MAIA 
E ã MENDES, do Porto, foi constituida 


e ole ole nho ajee ofeate ate fode ole ae le ole ole ofe aje ate ate e ok 
entre: Ramiro Duarte Teixeira Bor- 
ges e Alcino Coelho, uma sociedade 


“Menina Maria Julieta Conceição Bastos E Ae co at 


Não fá o Dr. Alcino Pinto 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 15. DIA Rodo Aresinido, a rAsmomíleia ; : Artt 1º— A sociedade adopta a 


2º Convocação 
Ac 


EE e : DOENÇAS DOS OLHOS 

dado o-caso o firma «Borges & Coelho, Limitada», ; e 
Seus pais e mais familia vem por este UNICO MEIO agradecer a todas | Estatutos, porre O tem a sua sede nesta cidade, com es- | Ef: Unrlos Alberto, LIO—Telet. 260% 
as pessoas que assistiram ao funeral, ou de qualquer forma lhes manifestaram | mãos mas condições do nº 1 do Au | 


tabelecimento na Rua do Dr. Alves da. 
Veiga, n.º 57 r/c, inicia nesta data as 


O seu pezar, e rogam o favor da assistência à missa que por sua alma mandam | 15.º a reunirem na sede da Losi. j q = 
celebrar amanhã quinta-feira, ás TO horas, na Igreja dos Terceiros do Carmo. | ção, no dia 12 de Marge carrançi suas operações e terá duração por|DR AMÉRICO RÓLA 


Bolas 10 horas, com à seguinte 
* ORDEM DO DIA 


a) Concessão de diplomas de Ir- 
mãos nos termos do Art.º 57.º dos Es- 
tatutos; 

b) Apreciação « votação de uma 
proposta da Mesa Administrativa 
para ser equiparado o vencimento da 


Porto, 8 de Março de 1950. 


JUVENTINA CONCEIÇÃO LEITE BASTOS 
ZULMIRO BAPTISTA LEITE BASTOS 


tempo indeterminado. Médico - 'especisitata 

Art — O seu objecto é o com: DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
cio de águas minerais de «Grichões» | . wsento no 
ou qualquer outro que os sócios de-| “HILDREN'S-AND-INFANT'S HOSPITAL 
terminem. BOSTON - U S AMERICA 
Artº 8º—O capital social, todo Cera 
realizado em dinheiro, é de 30.000500 


em duas cotas iguais, de 15000800, 
uma de cada sócio, DR A. SARMENTO 
Artº 4º — Na cessão de cotas a E CASTRO 


estranhos, terão sucessivamente pre- 

ferência, pelo valor nominal, a socie- RAIOS X 

dade e os não cedentes, 
Art" 5º — A gerência social, dis- 

Completa hoje mais um aniversá-| pensada de caução e com ou sem re: 

rio da sua preciosa existência o sr. | muneração, como deliberem, pertence 

Manuel Ferreira das Neves, sócio ge-| a ambos os sócois. 

rente da Empresa João Ferreira das — Os documentos de respon- 

Neves & Filhos, Ld., de Guimarães, | sabilidade, para que sejam válidos e 
Por esse motivo lhe deseja imen- | obriguem a sociedade, terão de ser 

felicidades na companhia de sua | firmados pelo dois gerentes, 

esposa e sua filhinha, o seu amigo)  $2º--A firma social não poderá 


AFC ser usada em documentos estranhos 
11 [aos negócios da sociedade. O contra- 
ventor responderá individualmente 
SRS. AGRICULTORES pelas obrigações assumidas e suas 
Contiem ao camino” de ferro A consequências, 
GE aReeS afadaadO nas Mllcteniaçõe] — Ari* 6º —Pola morte ou Intordh 
dições de segurança, rapidez e econo-| São de qualquer dos sócios, a socie- 
mia 5318 | dade continuará com o que ficar e os 
Ê herdeiros ou representante do falecido 
ou interdito, representados aqueles por 


médica da «Policlínica» ao dos ou- 
tros médicos de consulta interna-do 

Mane al ins dia 0 mesmo estabelecimento; 
e) Apreciação e votação do Rela- 
tório e Contas da Mesa Administra- 
FALECEU tiva e respectivo Parecer da Junta 
Consultiva, referentes à gerência de 

Seus filhos, noras, netos e demais familia cumprem o doloroso dever | 1949. 

de participar ás pessoas das suas relações o falecimento do saudoso extinto Porto e Secretaria da Celestial 
e pedem a fineza da assistência ao funeral que se realiza hoje ás 10 horas na | Ordem Terceira da Santíssima Trin- 


Igreja de Ramalde, saindo meia hora antes, da sua residência, Rua Central do 5 de Março de 1950. 
Vizo, 298, para aquela Igreja. 


ros 
Radiografias ao domícíiio — Tratamen 
eléctricos — Consultório, com novas tn! 
talações, na Rua de Augusto Rosa, 192 (* 
Bntalha) — Telefona 25291 


6% 


Dr. Eurico de Sena Lopes 


Doenças dos Ossos e Articulações 
Cirurgia Ortonódioa 
Rua Sá da Bandeira 494-1* — Telet 22368 


O President: da Mesa da Assembleia 
eral, 


Ponto, 8 de Março de 1950. 


ANTONIO MARTINS RAMALHO 
MANUEL MARTINS RAMALHO JUNIOR 
ALBINO MARTINS RAMALHO 

ALZIRA MARQUES DA SILVA FUMEGA 
ERCINIA ROSA DA SILVA 

ROSA AURELIA SOARES 

AIDA MARTINS RAMALHO 

ARMANDO MARTINS RAMALHO 


iveira Cálem 


DR. LUÍS CID MONTEIRO 


Raios X — Tuborouloso pulmonar 
Bus Candido dos Reis 97-1 


Dr JAIME MAGALHAES — 


8. A B L 
Rua Infante D Henrique n. 9-1, — PORTO 


telefones 23342 e 23343 P. P. C, — Estado 18 — Teiegramas : NAVÉRCIO 


C. T. C€C. LINES 


SERVIÇO REGULAR QUINZENAL. PARA | 
GENOVA, MARSELHA e ST. LOUIS RHONE 


eVITTÓRIAD . . “so. M de Março 


eitando carga, com trasbordo em GENOVA, para LOS ANGELES, 
S. FRANCISCO, CALIFORNIA e portos “do ORIENTE com 
baldeação em GENOVA 


PRATAR COM ') AGENTE 


to (fone 25.111 CARDOSO D'ALMEIDA 
“gramas «Zolmeida» — R. Novads Alfandega. 77-PORTO 


Tele 


SVEA LINE 


Servicos regulares cara a BÉLGICA e vice, ersa 
(DIRECTOS:, 


Para ANVERS, DUNQUERQUE e ROUEN 
<RONNSKAR > corrente, abnt paro entra 


Carrega naquela data todo o dia 


Par, ANVERS 


MS «HELLE DANICA- Esperado no rio Douro em 20 


do corrente 


OS AGENTES 
AGÊNCIA MARÍTIMA LUSITANO-AMERICANA 


us da Nova Alfândega, 108-2º — PORTO — Poletone 2298) 


Garganta — Nariz — Ouvidos 
Praça D. João 1, n.º 25-8.º 


um só. 

Artº 7º — A sociedade dissolver- 
-Se-á nos casos marcados na Lei. Em 
qualquer hipótese, todos os sócios se- 


104 


a : EE AT a qui a ADÃO MELO TAVARES 
7 António Ferreira Fontinha & (2, Lie) REM: ij APP vao ||? 
Tendo falecido o sr. Manuel Martins Ramalho, pai do nosso sócio sr. ca 


e for de direito, 


rt.o 8º a o alizado Olfni dr Planar 
António Martins Ramalho, esta firma roga aos seus estimados clientes e amigos, À ii Arte 8º — Os balanços são anuais | de” Madrido Avenida do fat PAT 
o obséquio da assistência ao funeral que terá lugar hoje, às 10 horas na Igreja e e dados em 31 de Dezembro. Os lucros “Telefone “141 For. a 
de Ramalde, saindo meia hora antes, da residência do saudoso finado, Rua Cen- | líquidos, depois de retirados cinco por 


tral do Vizo, 298 para a Igreja referida 
Porto, 8 de Março de 1950 


ANTONIO FERREIRA FONTINHA G C." Ld. 


cento para fundo de reserva legal, 
bem como os prejuizos, se os houver, 
serão divididos ou suportados pelos 
Sócios na proporção das suas cotas, 

Artº 9º — As assemblelas gerais 
serão convocadas por meio dé cartas 


DR. PAULINO FERREIRA 


Consultório :. R. Fernandes tVomás, 
818, das 4 às 7 horas. Morada: Rua 
da Alegria, 919 Telefone, 21787 


20 MODELOS 
E MOBILIÁRIO MODERNO 


Di 
RELÓGIOS 


melhores marcas em ouro. pla- 
jué e aço inoxidável. 


cutvica sesvroa | Ministério das (omunicações| dra mis riensireao 


Administração Geral 


ão Comércio 


Ana Dias de Figueiredo, com esta- 
beleciriento de vinhos e mercearia, 
sito na Rua Visconde das Devezas, 
GALO & LIMA Ti, do concelho de V. N. de Gaia, 
Rua de Santo António, 119 declara que trespassou o seu estabe- 

lecimento e convida os seus credores 
para virem receber suas contas no 
dia 9 de Março ge 1950, das 10 às 12 
horas — V N, de Gaia, 5-3-1950, — 


mais completo sortido das 


- VIAGENS A be se 


registadas, dirigidas com oita dias de do P i Port 
E TEONICAMENTE EFICIENTE VIAJAR NAS antecedência, salvo as formalidades | Dr. Carlos Alberto do Rocha o Porto de Lisboa Ein pe 
BEE SS TE PRENDA PARA ESORITORIO especiais da Le. Médico da Assistência Naoiona Patágeme ie nara: “Bario vo 
g Distrialicros LINHAS DA C.P Art. 10,º — Em tudo o omisso re- aos Tabercol o! cidades francesas Importantes 
E gulará a lei aplicável é as deliberações VENDA DE SUCATA DIVERSA sulte as estações. Sag1 
ARAUJO & SOBRINHO, SUORS, É CONHE CER devidamente tomadas. 5440] CONSULTÓRIO: Rua da Conceição. 6 


PORTO Porto, 6 de Janeiro de 1950. 


8.º ANIVERSARIO DO SEU FALECIMENTO 


As FABRICAS TRIUNFO-PORTO, participam aos seus amigos c clientes 
que mandar rezar missa sufragando a alma do que foi seu saudoso Fundador e 
Director, amanhã, quinta-feira, pelas 9 horas, na Igreja de S. Nicolau (ao 
Infante). 


pi A E e] DORTUGAL 
TRANSPORTE DE ADUBOS 


O caminho de ferro proporciona, no 
transporte das remessas de adubos, a 
maior rapidez. 5379 


Eduardo M. L. Vasconcelos DOENÇAS DOS OLHOS 


(Das clínicas Arruga e Barraquer 
=——[ 1 — 


VIAGENS A FRANÇA 


R, de Santa Catarina, 291-2.º — Tel. 27852 
Consultas das 10 ás 12 e das 15 às 19 hori 


Pracista para o Porto 
& Arredores 


Acaba de entrar em vigor a Tarifa 
Portugal-França. 
Aproveite as vantagens dos bilhetes 


boa-R., Porto. Coimbra e Estoril, para 


Das 4 de Tolof.. 24470 5 E 
RESIDENÕIA —Rúa da Constituição 1024 A's quinze horas do dia 17 de 


E namo neo | tura do propostos paso o cond e | 
O Ajte do Notário Dr, Maia Mendes) DR. RUFINO RIBEIRO |!l!á de propostas para a compra de 


sucata diversa, que esta Adminis- 
tração Geral tem para venda, 


O Programa e Condições do con- . 
do Barcelona) «mw curso encontram-se patentes todos| Comendador Adolfo Maria 
os dias uteis das 10 às 12 e das 14 
às 16 horas na 12.º Repartição — 
Aquisições — na Rua da Junqueira | mà. Direcção do Asilo Profissional do 
n.º 94, 


directos, à venda mas estações de Li-| Dr José Rafael Viseu| o depósito de garantia para | Ytvê uma missa por 


MISSA 


de Sá Monteiro 


Terço manda celebrar amanhã, quinta- 
-feira, às 10 horas, na sua capela pri- 


E Er org) orâNiCA GERAL | súmiso do concurio 6 feio me 
Aquel tações despacham também | ua n ISIDENOIA. Av ia ternados à ti tão pieds tor 
D. Maria Formosa Oliveira Abrantes | jznzcrsa-s= o Pa RE Gio | co gi do SSL q "| ão Contabilidade, no Cu da Bode, | Sinais SS 4 Jão pie aco 
po Prefere-se quem conheça louças e Informe-se nas estações 8874 | Qonsult. dae 16 às 16 e das ? às 21 + |na importância de Esc. 3.000500. 


FALECEU 


Seu marido, filho, filha e mais família comunicam 
suas relações e amizade a triste ocorrência. 

Convidam as mesmas a assistirem ao funeral que tem lugar hoje 
8 pelas 18 horas da sua residência à Rua da Igreja para o cemitério de 
Fânzeres. 


Fânzeres, 7 de Março de 1950. 


Vargas Martins de Castro 
Paulo Martins de Oliveira e Castro 


materiais de construção e a praça 
do Porto. 

Indispensável boa apresentação 
regular cultura e muito hoas refe- 
rências. 


ES 


DR. JOSÉ AROSO 


pessoas de 


adju 


Tratar na Rua de Santa Cata- 
rina, 653. 


[nm 


Bilhetes directos para França 


PROPRIEDADE DE RENDIMENTO — com casa de habitação 


de preferência no CENTRO DO PAÍS DR. JOSE' MARTINS BARBOSA 


Com a recente Tarifa Portugal-Fran- 


ILIS— PULMÕES—CLINICA GERAL E: 
D. Elsa de Castro Abrantes ferra da Dei Too, Enviar detalhes, indicando preço mínimo, a A. MESQUITA Consultas das 17 às 20 hori de 


de ida simples, e de ida e volta, e des- 

pacham bagagens para algumas das mais 

importantes localidades da França. 
Consulto as estações. sa 


O funeral ao cuidado da Casa Saramago, telefone, 77-R: T, 


ie 
- 
Bedo — Largo de S. Domingos, 50 


ts 


VILA NOVA DE CAIA O depósito definitivo será de 
cinco por cento do valor total da 


udicação. 5216 


aq 
E EE Lisboa, 25 de Fevereiro de 1950.) AGRADECIMENTO E MISSA 
= Rua José Falcão, 16 — Teleê. Si000 | DO 70 DIA 


Campeonato Mundial de 


l A família de Mário Marques Gue. 
Futebol em Madrid des agradece reconhecida e participa 
que se celebra uma missa rezada 
xcursão da C P, e «Wagons-Lits» 
pela sua alma, quinta-feira, às 7 ho- 
ee pao a fa do Ave ec Tn-| ras na Igreja de Matosinhos. 


' 267-1. | zoáveis. Inscri 
Rua do Almada, 255-2.º PORTO! | | fonfultórior, e Pentes dasarint. formações do Rossio, Telefs. 39180 e 
Residência: Rua da Firmeza 24 golos é mas, Agências da AWagons-Lys, ' 
Telefone, 52557 667 * de Lisboa, Porto e Estoril. 


